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Folha n.".....1410,13_. do proc
N.. ...................... 	 ......	 cie 12Aãi:
O funcionário	 .

eárnara Airdcf»ai Jao atai

DEPA •-AMENTO T.1:CM.00 DE TAGUISRAFIA DT-I0
•

CPHCorrupçQ - :!V.02.99

dc	 cwm	 carimbc dele?

R.

P. O scrh2.r	 fn,ías	 li=? o ,--;enh fir	 rwsponevel

por r:odas	 medies dp li	 d	 ional?

P. O snhf.nr	 4-cd6s	 Ninguern assin

Adi

R

R. Fri; netr-:	 nirc

P.	 cf•E,,

e

149'3



2âmara ApicOal

momento -1-

" . " • •	 'Z.

Ele nunca c:omentou a repeito desses 2% que oF.,. sannjor

. Ao contrário. C-;omo	 assumirlls em abril, eu n'ão vive

supervisc de serviv.:,,,,s1	 r1

DEPARTAMENTO T1 ::::CNICO DE TAqU1GRAFIA DT-0

ROD.:14F0u-A:4 CP1:Corrupç	 -

.E1 era da sua confiança?

R. Ele erJ.1 da mina confiança.	 At5.,.; aquele

estava na minha confiança. Ngo tíPha nada c.:us,

contr.Ario.

r, en'num 21mento na	 limpea urbana. G non':ra-::.o de limpez,s

•	 •
- havia desdeo	 ndo assumi

tamoem atuamos j ,..J.rtos para ,rg-t2 se exercese em s,..ta pJenlruole

c:-..,ntr:::te. Tanto	 nás	 íamos cli.,.:Irienta

nepois de 40 ur;:a vjs:;.ta do Pr,nfeito

a co ,nunidade e com a m í.dia que verífi:-Jou que 'ouve um aumen'co

ctuaiitai vc f.a,ntástico	 áreaj	 d.•pois a , -....on T:eceu	 a

o -7,E ,E.mc	 Ciuer

OL72r,	 uira	 co-	 •r....iniristraCor

contra-J.o de lio,	 JU	 elE	 exercl:

plen±tude e	 ::)*J..) que fr-1.

NARISINS RODUI0 DA StlIslA -
	 11.1
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Folha n'

7,4	 •

amam Atraem/ ao ati o

DEPARTAMFNTO	 coTAQHTGRAFIA

-ROD.:i4FOLHA:5 TAçá.:Paula

P.	 O senh ,..-r nunca levou dinhe'..rc de espécie ais:uma ,Ro

v2ro-
I	 v

Nunc. a tsve	 .finanr-siim e nem -:;wube

.f.ai=o?

P.. Nem r...onhermsn',:o. .

Na áre•s de servir-i; e obra	 um rc.ntr-1,tu:

wntr-Rto em -2..nen'.-o dur-,Rnre 	 n.A	 senhc;;-

cci=.ou um engsr,nelro c2a s!.ia cw,n-f:!an;ét?

R. Exsti.-:.A.

P1 - 	 	 =e de127

•
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"..!=



o	 "
amara	 do atire

nFPARTA1gNTC1 TONICO DE TAQUIGRAFIA DT-f.0

.	 A	 s'
. .	 -r	 : .	 r	 g'	 . 0 . '9

R. Luiz Alberto.

P. fintem, dos aqui	 Sra T3-LiE? que	 que era comum

que as empresas contribuissem com determinado valor sobre os

contratos do obras. O senhorno tomou conhecimento. Esse é O

se 5.7i.undo en genheiro que o senhor está a-:: irmando qtve era da sua

cenfianc,:a e	 quebrou a sua con .fiança? O senhor nge sabia

ry:sso?

R. Isso que a TL;Ània	 com relaço ao que ela viu.

Ela n',"á:n poO;r= .falar n que e5.a	 viu. O ,s-J.ue eu estou dizenoo é do

meu jrempn lá. Wa minha A.dministr.,,co a mina posiço sempre -Foi

essa. Eu insistia c oU  tedrs	 contratos u000 . c e):ercídos na

tu:2e	 houve ou n.c essas n.L	 t

meu con'necimento.	 quià	 prce,...:.ravE, manter 1/f.,

nonos . . s7.;a área, eram pessoas RU2 eu tinha na quele momentc, tetal

ajora A• •••,_	 :nu;	 _	 „ _ ques,ae de Podre	 t_Ima coisa

c¡ue 2Ie vai ter RU2 reohder o v2r O RU rr? o 1 o Vai -FalaY. E: um

2rob1 ma que ele	 ter :RU2 r-,,spondor.	 o momento em que isso

velo .i,, tona	 mereciam a mínna

•

jef

,141.01 COSZMO
DA'sum-r: -0 '11.130

AtUdllar LegIslative



. O que ele -fazia especificamente, uma ele

Falha n.'	 1.1	 do
N.. .............

... .........
ei	

• t/14	 f,ao atai
.	 -----2

amaratuticYla
D g PRTAMENTO T .JONICO DE TAUIGRAFIA DT -i0

ROD.:i4FOLHA:7	 TO.	 :Fj:C;:.ç-rupo

Eu conhecia de comentários. Eu o con:nedj passaalmenfe

•: inal do anc. Ele e..e apresentou lá.

p,...tava lotado no 3b1 r: 	 atreladc ao a=hcr.

,-.:ada lá.

P.tu	 r/or está me colocandc me leva a crer ql.e

se o senhrr foi para a re ::::;ional para sane-la tecr,id:Rmente, nas o

senhor tinha L...ím superviecr	 segndo a 1-/i.inia, era de caráter

duvidoso, todos ele-E:, o de SUS cará ..er duv.:dose. Todos os

s'.1 . rv1'Jores e'F:3 1:_avam envc .',vides ccff , 	pro',:-;.na e o senhor	 no

tiana	 per todoes ...;e te-rpo?

4- -

Tocr.1 os quazrc superviseres que estav .am sob o seu

de	 conamja e	 foram irApostos ao ...r.er,hor

s.J.Eun,.-',c e seonc nos airmcu	 e secnndo a	 :=do-s

eram corrLipos,	 cole'r_a e din-,ero e o 7-J.e=:.1r

14-

A1. •

f,T1rAonásio
.........a.uxualasugmemaammosoutua7
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Fonia n	 _ ... do proc.
de................................. 

funcionário ..................

• el(k ae
erzy

amara "aucyza ao
DEPARTAMENTO T,-:.:2Nien DE TAnUTGRAFIA DT-40

R. Nunca sou sonre isso.

P.	 Estou	 stisfeite	 sa	 prigleira	 Sr.

Pre,w,idfnnte.

O SR . PRESIDENTE (Ectuardo Martins n&r rk....= - P .P.! -- TEM a

pi., 1.:rwri. ,1 o nobre VareJidor Dalton

e SR. IALTeN Sii.VANO ‘PSD35 - Em prime i ro lugar,	 ,z7u2rj,.

sen! ...or e con .firm:ssse o tempo e>çato	 o snhor trb;a1n,.-.1u

na Administi-aç. g.o Regional da Penha 2 hcia.

O	 P,2PLn RGBER T O T tcL.L.0 -

P. C! ,.. 1 .1 1 	 c„ue o senhor taball-,ou?

,	 .in çe	 Do d1,71 7 te ,zbril	 .:.‘iq2	 a

, se	 en.2anc, cila 05 te mar= d;:,? 1999.

P . Att.lalmen ,2 	entori?

R. Atual:ne	 SAR	 Tgal.

04%g:é to,,,Utidde
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Folha n.°	
do P,Qr

(A)1..fu—n-

eánitufa 	 fro °ratai
O funcionário.- ........

DEPARTAMRNTO T!F!CNICO	 TAGHIGRAFIA DT-i0

R0.0 • j.	 :	 : ".3.1 i	 P : Cr, y-	 -	 9 . 03 . 9

P. A primeira pergunta re-ferente ar seu depoimento à

Fel eia Civil diz quee senhor acompana diutLament es

crntratos relacionados a ob ras e servi ces ronfrs.me de,r.laresç.

um controle minuncicso ,puanto e uan i-idade de funcionàrios

trabalhavam na lim peza de lixo versus o cont rato? O senhor

dlsse '.:V.12 assinava as ,..zlanilhas. Como era feito esse controls? o

assnaa? O senhor- auompanhava "in lecum".

R.	 acompan'nava 'in	 Se manh cede.. no dia

.ant..ericr n6s	 t.i.nnamov: uma d!stribuic2:0 de se rviços z...› no dia

cPdo	 pa.ra campr,	 dis'çribu1amo-1,	 pessna7.	 em

campo.

O	 a,--ompanhava rambm	 pagair,eni-os da !En.w-rpa,

par a jr,:terp?

R. Arom panhava cee maneira?

er,:am	 os me.::,.es'?

q.



N.' ................... .............. de pe
O funcionáriou funcionário ..............

Folha n.'07)-- _... do proc.

P2ânieuta Atide0af#de ao atai
..............

DEPARTAMENTO TEICNICO DE TAOUIeRAFIA DT-I0

ROD.:i4FOLHA:i0 TAX-A. :Paula	 nPI:Corrupçgrx -

P. n .7;enhor	 fazia esse acompanhamento?
.	 .

R. Eu sei que há um atraso, mas n go sei dizer de quanto

tampo.

P. O senhmr disse que o enRenneíro Pedro Antonío Saul

de st..:a con-fiança.

R. Era uril en .2enheíro em quem eu depositava

P. Tambm afirmoL, que jamaís recebe,1 qualqt.=

qualquer vanta,r.em C perunta	 e erenhe:.re Fedr Antonio S.aul

em depoimento	 Polícia 	 i. Saad

declarou e coressou que re=a0ia ProPla, 	 erA

q!Je	 '.'"C:CER,	 propina	 de	 um

.!...,ncíonsáic da Enter-p,p A n jíe r; 4:.:al	 iq7;crar irres.mlaridades

1 t2e d2	 rtK,.	 rs!a

Ofumcionádo de't:
—

..,_.?

Nutaf.44 ROCf...it'le Dâ 
SiLVA - rif 11.130
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2âniara Atnic0,aide

RnD.: 1J';
nATA: i9•3/99

TA0 : r:LE- XOPE: CORRPG'..r2

-

DEPARTAMENTO TáeNICO DE TAC2UIGRAFIA DT-i0

caix À.	 c:, r r" .5?	 n i a	 sa;un .:c	 lata	 2%

empresa rerebia mensalmente polo con l-rato rom a Prefeitura; e era

pac-4a em dólar. De acordo co	 S.rul ele ficava com 30% disso

repassava o restante ;.=ara o administrador	 que, por

vez, encaminhav,z1. me do ao Vereador Vicente Visrome."

Costaria	 de, em	 primeiro 1u2ar,	 saber

administrador rec:innal que ele r .: ta	 n senhor.

- Wj:o, ngo sou eu. Com c:.-,-.,rtez,s, 	 sot: Pu.

- Na .,,:poca, o senhor se pnuontrava, de 7/ .0. /93 a ..narço

t-e, 99, na admin 4,v.traco regional.

R - Na A.dminisraço regional da Penha, de 7 de Abril a

marco do 99.

• P - O senhor crm-firma n..."-=_"4:c. ser oao admi n istrador e ..

R - ennfirmo.	 5C,t.3. eu.

-

-	 .51-1Plcr al q.s.zma vez sequer, em	 momento,

que havia um -:'!7rte 	 ce	 en,JolyPndo	 os

A.Pen:-.Ps

cabeça, naquela	 era exata rn e r, te c:.:,:1r a	 ql_!.e o

P refei :T.o e o 3ecret-i,a me

4N

 U CP I
t-o,pa n 	

o pl.

.0,isi,	 ..	 de 19 ,

\----
O f s.incionário

—

vzif.4.3 g',:v--.5-x,-t5".) Ts tlISIN . RF 11.03

r.r,-;....•,-,:i



clue veio no 2ebinete uma denúnciA.

10 filne1011ár.10

11F(.ts, r,tt,R.P"4

[,.‘IPtiVe
• •

Folha n:,;4172.:71j7r:-"o
..............	 ...	 19

N.•

O funcionário

ãrnarez AnicOtaide atut?
DEPATAMENTO T .á-.ONICO DE TAQUIJSRAFIA T-io

1MLHA: P 	TAG.: ALEXO91:
5.913/99

met tempo a i-eso, muitn a

No meu gabinete, denunciando alguma cnisa 	 tipo,

devo	 recebido duas ou	 denúncias que eu, de imediato,

mandei providenciar um memorando e que esse memorando 4:osse

encaminhado ac setor para veri .ficar. Mas r	 núncias de

achaques ou de fiscais; den!áneas de obras irregulares.

intima	 lembro -Foi	 - 5;:e nac me en5.7,anc,

Cícero Petrica, do CREA,	 l'alou de trs ou quatro obras serem

irregulares. Essas cra-s .Eoram	 apuradas,	 4-nd1usive

uti1.5 .2..aco da procuradora da r-egional 	 da r.:.'enha.

uma vista de todo esse ma .:-..nrial que ele solicitou; ele ..=oi

dado atendimento a esse tipo de Cenúrcla. Ento, todas

denúncia7.. q!..:,2 vinham, de oras irregula res, a rien 4,:e mandava

veri-Fioar.

Especiicar;',ertte contra +iscai	 n'Jnca teve.

sindicncia rennuma,

espeu.i.fiç-a	 1.1m aeneçue de	 t4,ve.	 meti 5Jatzinete

e ra a:certo, ••• Normalmente,

,2.ui .--2-esse conversar, e .ra	 çrie procurar

- O .,-.znh r;r	 r::-.;ego	 a .f,:,, y.er	 enr-,,c-nnamento

ocre

d12-.er, c,:ra-te e peio o	 e.7t;,---ve na	 rgional,

412,

•s)



7âniara AtAt'cOalaie

(13

J

N°. 	

O fundonário

NeizakfitoBF.moDD.. stur.
Apitwumatuaç

DEPARTAMENTO TICNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.. 13	 FOLHA:3
.=9/3/9

TAG.: ALEXnPI: CORRUPG

, 1/4ao ponto de vista de sirdcnci.a, de inquérito, ocorreu tlçac

normalmente?

R - Até aonde eu enxer gava, ocorreu.

P - Qual era o 5:-E :A relacionamento hierárquico com, se é

que havia, com T.Ss',nia de Paula?

R - Nenhum. N'ão hava.

P - E com relaçgo ao senhor S IVIZDRocha?

R - Nenhum.

tinha nenhum re::.acionaentc? 	 senhor sabia que

ele trabalnava, que ele ia	 reienal?

caR	 - Ele apareceu	 na	 uma	 úni	 vez

apresentanc como funcionário da	 a	 ii nnc.	 ue

lotado na Penna. Só ±-,:-350. Mas no exerr:au fenz:o e no ficou na

Penh.:,1. Ele	 trabal'nru na Penha, no receu nenhum	 pode

2ara	 Ele si .x:21esmen i-e se a f?resentmu,	 isrec

.foi embora. E, ;',>(,.-.:empr,r;Arsamenz.,	 1 -:i	 o 1	 a,	 tudc'

bem", ' ..:.chau u e ia emnora.

R - Eo senhor recel-Jia ordens diretas do Vereador Vicente

verein,r 4: az:a, vamos	 asslm,	 ele corria

'.-D en;-:a aos	 -.sÀba.;-los e	 aenae	 ele	 Levanta,

junto oam essa assescria... Por isa,c, que volto a di; : er que esa

para	 :.7iolizica: e:: a	 emeerc-Java



TnniiI.JiRAFIA DT-10

ROD.:
D4TA • 19/8/99

FOLHA:4	 YAO.: ALEXCI: CORRU'i23

Folha'o

M°.

O funcio,nár;o
=Nb 44.4.10.n

cono ç-,s .sencialmente política, porw,ue na segunda—Feira, aP .,::s essas

vistorias, me vinha uma relação de serviços para fazer, tipo

tapa -buraco, limpeza de bueiro, conservaa,:o de praça, corte de

grama, poda dervore. Era uma relaçgo ex nsa :.;e tínhamos de

executar durante a semana. Atendimento ao pút , lico durante a

semana. Por isso	 enxerava a relaçc desses funcionár .;.os comn

ncionários políticos.

O GR. DALTON ;:3L_'/NO (PS'OF0 -r 	 resident:e, por hora

só.

O S. PRESIDENTE cjos	 Mart:ns Car rlo•o - PT5

Te m a palavra o n r, bre Vereador Crasil Vita.

n

n s.	 i-nSI L - • i -1V 	 uiï1 homem

escolaric'ace superior, o s es rhor	 enenheiru2. G ...-,•en'nor : n i

110	 c;uando de seu depoimeot.o ra	 resistido, 

patrodinio ;Je um advot:4aoc tr! ce o acompanhasse, ou de um •e-fensor.

Isso esta escrito na peça polj.cial, porçue o senor estava mitc.

vontade pa ra dizer o -2,ue p reten,2ia dizer, =mo o -.= ez.	 isso'? C

-.,-senhor	 ma.nti--estou

n	 ! •	 "'" '	 r

eeponts.neaorte gresza .,-	 depojm.,,r-,to. 

lit{

eARLO: ROBERTO !IA SILVA .....fhtsg
AuxIllar Loc;inlw!!v,



Tamb é m C • tér

tambm falouPe!,7,eve,r,

—

e IP 4,0040" 'O DP.	 RE

AuIi

N." 	 d e ;-

o fun•nário 	  4
el •

1
di

amara aluem/ ffP au o

DEPARTAMENTO TE: N.E00 DE TAWIRAFIA DT-i0

ROD.: 15

P.:AI- A: 19/3/99

FOLHA:	 TA.: ALEXCRI: CORRUF0

votade sobre esee aspecto, até falando que se fo .5se necessário

um advn e2,adn, eu podar 1. chemar. Eu me senti à vo(Itade: me

senti coa g ido nem pressjonado a. prestar um depoimentc.

tudo equilu que o senhor 2
r.D

exclusivemente do -
que c.) senhor sabe, mesmo porque na--) sofreu

nenhum tlpo de	 issn?

R - Até aonde eu erxergo.

- G ,...sanhc.r,	 521.i	 depoimento, cjescrevQ:.1	 1=M MUit:.-1

peculiaridade, trda a i 7;ec 7.i.ri nica operaci.onal	 de uma	 re.,F,fonal,

',.2raes à sua experinc::.a	 r:cmc	 qu12 'funciona,	 etc. C senhor

oescreve, em seu depoi.ment, em linhas gerais, como funciona uma

supervisores, e o senhorj	 recebido dnis c.ue anteriorment..e

3.á se :,.. , r1c:cntrvam

▪	

iss é c2rto

O enhor -Felc:tA	 irceulericades...

R - Havia.

P ,....pntn“, por exemplo,

H'74

▪

	5	 V'JF.;Cr3M9.

r":	 ":. •	 1-5	 '•""	 C":;	 ,	 .••1

.,:cmo	

• 

jes	 T2ia	 efr:

115

‘)



\o funcionárlo

o2E ;-•	 -
Azul

	 1 	 O
O funcionário 	 4. 	

el • •	 fir/A1 e •• 4

amara amem/ ao atém
DEPARTAMENTO T,1-.ONICO DE YAGUISRAFIA

!:.-ZO n .: 15
DA.TA: i913/99

FOLHA:6	 TA.: ALEXCPI: CORRUPçO

.Rpareci .a c apoio do Vereador Junto com uma loja que patrocinava

isso. Isso acontecia, aparecia. Al qumas, quando apareciam em

excesso, mandávamos recolher.

M65 não siS isso.	 havia -faixas que eram t-Aolocadas

peIa iniciativa privada, 5em esse tipo de apoio. Por coernria,

não	 um pouco de ,:oerncia,	 que não multávamns...

- i'.1as eram	 institucionais ou - .. aixas apenas de

mrrhAnd'.sinwl?

- De propaganda. Por ç:ternt: i. a romui.távamos.; apenas

recolhamos, assim como  tentávamos recolher tambm as que tinha

alus23,..o ao Ve:-eador.

P - O senhor -falou, sm SEU de poimento, e rePetiu

ouvida pelos Srs Vereadores que . .interam ests C P I,	 c senor

se limitava a -ficar no comando da re g ional e muita coisa	 era

do seu conhecimer,to, no que tan ,je ao aspecto pol ..ï.tico, pere

ssnnar cava 2V- R de administraco.	 isso?

R - Cuidava mais da	 •parte administrativa.

P - Gostaria que o senhor me explic, ,. ,.sse	 f:nal do

seu depoimento. o 5enhor, de'pdls de eplioar como à +unciona

t ,uCo aquilo, atendia que a re q ional, ou as re q ionais, deveriam

sair oo cortrc:e co Le g islativo municipal, jest..-1 C..;:".icnara, e pas.:,:ar

.z'ara ' o	 "::"=or qu? Essas	 paavras,	 transcritas.

senno'r	 s::,onte	 propr',a,	 de!e-.5acc e au	 Pr-,r

4 g,



I

FoUlát1/..1.0
regle_.,,

,3nário
4,.......................,

Folha n.'
proç................................

O iuncionár .. .......... 1 19
..

amra 
eAutt.	 /

a	
- ...

I	 de ao ir atire

r)EPARTAMENT 	  'ONICI:) DE	 ,,r' r:':: 	 DT-i0

ROD.: i5
DP-i.TA: 19/3/99

'• 121LEXCP1.: OCR.RHFç'Zi-.

què razo, s,== a senhor nada sabe a respeito do comportamento do

Vereador? Mesmo porque o senhor disse que com ele apenas mantinha

al qun crs contatos muito preli;ilinares, que ele ia no final de semana

ali i: a7er política.

Enfim, o senhor explicou bem o SWU comportamento como

administrador: se limitava a administrar a regional. O seu papel

:era eminentemente administrativo. Ao senhor 	 interssava

aspecto político e sim o tácnizo. O que levou o senhor ...

SeAe morgado

•

.V.,152-WR3BERTODKSILVA.-Rf11.13o
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Folha n

N::

O func.¡Onári ************

ata°

-.1 R. PAULO R02ES'.TO

,

O funcionário

R !".3e.:if,POU-4A:t ge.)C	 : C C?	 t,r. :74 C DATA : 19 . ,

O c;ue levou c senhor,	 desconhecia a

1/4
vere,,.;_dor na pratic...a de irreGularidaes, se desconhecia o que

podia promcver dentro da re.:::.d.ona, P l 'r,"" que r3 :?.;1.0, qbsfaria

senhor nos elucidasse, o senhor entendia que a regional ou as

regionais deveriam fupir do controle da C gxmara Municipal e passar

para o controle dire t.:o do Executivo. Gostaria q:ue o senhor nos

O 0I	
explicasse isso, porque aí ficar:=à, n"..io foi isso que eu comecei

e o senhor tem escctaridade ,..-uperinr, o senhor é

en genheiro, acostumado ao ...aciocínio matemáltic, vesta.-ia que nos

explicasse, lef.Gic,-:Imente, levo,.> o senhor a pensar desta

.forma.

SR. PRESIDENTE (JOS	 EDUARnO MARTINS OPRDWn

Peo . ao depoente um mincr..o, vou pedir s'iint7.ia ao p.len.rib,

pesso:.ls	 prosentes, por,---,ue realmente	 i:mpossíve2 continuar o

010	 trabalho com esse nível oe ruiccs q.,.?rados pelas conve rsas. As

pessoas, e .,-7 de rltem2nte, nevem ter lugar mais aprazível para

conversa.J..,

.
por- .1. .4	 r

que g:ar-	 :aï\iarsa

a presente sesso. -r,graç..!ece. Com a rasf=os:7.a o je.:=,oen...:e.

n	 R02:1gre:rn	 -

que exp re5.si ao	 de2oinent..c, perqt:.--,- a

mInha

11

1412.133 ROBERTO TIA SR.TA RF 11.130
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Foihz;

N°2
O funcionário

u t c,onarto .... 4

Folha n:
N.'

funcionário"
.......... ..... ...... . .......... a	 19a_

'amara Ami • ékerai 	........até
2,4

2EPARTAM ç.'ENTO TÇ,':..cmIcn DP" TAQUIGRFIA DT-10

ROD.:i6FOLHA:2 TAn.:Morg. 	 CPI:CorrupçgoDATA:19.3.99

vezes lava a gente a tratar um assunto t.nrnico de maneira

objPtiva. Como a regional tin!--la uma de;:iendncia polí.tica, no W:2U

caso tinha uma depend?rndia politica, ás vezes vários serviços

rieterminados, cluPà se .fosse fazer com prioridade, se n go obedecer

a uma certa regra, ele atrasava a execuç go de outros, ou seja, os

serviços seriam mais fáce:s C'd serem -", : eitos na seRu?.ncia de

010	 outros, tínnamos Rue anteci par por c.Rusa dessa sol::citaçgn

essa ing•rncia n6s tinMmos que anteciar,

as vezes deixano dutros -.:fue a gente . . A1 ,. :4avR tá'cnicamente mais

imort3.nes.

P -	 rarir,..=...) da sev4uinte

senhor 'quer tirar a regional do cmando t.to polí.tico, porc!ue ias
• .	 .•Prieridad,,,r,-, devem ser teltas atraves da pr,..-.)pria

d	 ,u

emprestar a eia.	 seilnor	 c creditá	 político pode 4.:arr.ém

priridade

- Ew acredito	 e .acho Rue	 f-1;.12	 r.;...'S.7.1tiiirr •

',unto com o F.-5:ecutivo. Nc caso: num,s	 ms

eu n".4:-;.o	 c;!..;.2 ale possa se sobrepor isso.	 isso.

2 rozessualíicaNle= fa'jance, a	 2

ma tesr.emurna,

sore de-7...erminadns	 a	 ser Rue s,,,.?ja um

k:14.5k

WL14145 ROBERTO DAkSILVA .
Auxiliar Legislativa ----
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Folha n:
111:	
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da
O funcionário

......  4......	 ,
IiirFAr

ei0 f (111 (02ânialta Ainico,aieh
DEPARTAMENTO TCN CO nE 	DT-10

ROD.:16FOLHA:3 TAQ.:Morg. C.PT:CorrupçoDATA:19.3.99

técnico que cl qrie avaliar algu 'ma e que acaba o próprio magistrado

peàindo ao cr..dad'j...i.o que está testemunhando que f-i ."; a

- •	 -ç —„ • -	 .	 -	 -
k..	 .	 . .	 c, r_	 ;.".:2 que CD senhor

senhor é -Funcionário de carreira, o senhor é administrador de uma

re g ional, e o senhor fa...7 esta a-çirmativa, tt.Ido leva a crer

politicament;,, , e n viscnme, na hipótese da Penha, teria -J1 do r12

.W.NP

4: orma mal. apenas citando n +ato	 1 carlo diste

daquele caso	 sz=.: isso.

R -	 n meu ponto de vi.sta...

P - Ou mais algum outro arquerlto

R -	 só isso. 	 enxergu.at	 isso.

P - Muito obrigado. Estou satiseito.

R - Uma ob.,..:srvaçc.:, e.:‘n, nenhum momento o Vereador k)icrente

me pressionou para fazer qualquer outra ...oisa c:'0A ,E2 -i".esse esse

tlpo de serviço.

7z1	 J.	 C.” i•-tre	 171

o fato dee	 pr:oridaes a al guns caso .:s	 o

sennor entendia...

• - Entendia que era melhor fazer de outra ma.--:ejr.a...

com,d

P - Obrigado

-

Con a pa.',:,,v;-a	 nobr-rs ,,, ere:vJor	 para a	 arguicc.

LY

	  0.1 O 4 h-

	

:	 •

tv.	 1., 'I r)

O funcionário

10~3 ROBERTO DA S. I415" nE-71 30
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sernorcuYi o

PtÁblizo, comeT.f...:;!1 c Eu c.uando	 para.

Folha r)..	 p . dopr

A .amalea gitc0af 
Wz

a
.,	 /'tia É

DEPARTAMENTO Ta.;NICO DE TAQUIGRAFIA

ROD.:i6FnLHA: 4 	TAQ.:marg.	 rPf..0-.3-....;...ãcIDArA:19 3.99

1 1.../	 lYt	 i	 .-5
• -2 I	 ,	 J. •".	 1 ;...	 ,

senhor lembra, no seu de p c.l imento, na Delear-ia, quantas riginas

tem o seu depoimento ?

R - Do lembrança, o s ,4, nh,..nr ci z?

P - Quero se o senhor sabe...

R - De nove a dez, acredito.

- Perfeito.O .senhor demorou de7r páginas para c senhorF:‘

Lie era laranja na regional? Inicialmente

dizer,c.J na sua carreira o senhor estava pre:-:isanr..io de u m f)P-

sennor podia, por gentileza informar 5E?	 se!,

interesse, o sennor foi pa ra a Regio na) ca	 .sabndr

ia ,5er laranja ?

R - Vj	 a s 4 +. uacn de 53 C 1- 2 V.
- - -

rn Oe	 n,o	 !.A 4 - 4 -	 - ;

re=ional,	 com LIma viso de t; .-ahalho,	 ":.rabalhar e .zr1 c:1de

-
2nxer	 1 Em jar.eiro,	 ,..',tiando as =sas

cr-vcaram R	 a:..3aecer é	 w.:ue foi.	 se	 \/:::.;- .f

sai" ... se sai com essa	 de	 sou 1_aran2a, eu partr do

p ressupsto	 vai ar-ontecr=r.	 iria

-	 depc'.ment,-c, do senhr	 sen:-or

e 4	 p

Vereador Vicete	 fo	 com n

Ivan Gita	 Antonio	 9-g.-i...es7), Fern .Fl.nr1 Mar-7ins,

14111.630 ROBERTO DA SILVAC. RF 11130
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o funcionário.

Fopia	
do pre cN.	

19..................... ......	 C
fu cionário ......

arriara Arderia' faie ao ai/
2,4	 em.

ler)".."	 sp4174	 ...... '

DEFART7:s1MENTGTUNI.00	 TAUIGRFIA

Viti	 n	 .

P -	 :eszivvram juntc co rr,	 ccm c

Vi.:?reaárr.

• -	 c vere.3ador...

P j.dererminnu?Se ec .)	 ?

qt .J.e	 5":":f" ;!":	 ;31:5	 r.: r: •

Vere..7.-to7 	 els	 ciikr2c:s:

-	 imm dar	 rggina

R -

O	 er,2.

Esv,riam

ts icr,nte SCli :::f.r:55':3P. C C:J.',;-cr.

•9.F.Ç= ntldc	 j

2	 ?

• -	 .
- CCi"; C	 W
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del,

Fo!ha n ...... , ....do prcg.N.'	
....... ..... d 'io	 .... .... ........	 .............

• • /de ("agiam i	 ao ai%rittfitc
DEPARTAMENT(.2	 DE TAWIPRAFJA DT-2.rj,

CP)::CcrruPuoDAYA:19.3

R - Nenhum.

E aceitou essi..::,s dv2terminaç[6es

R - O	 eu tir,ha C.3 interv=sse pessoal v;ue e ya o DA-15.

P -	 desaber,	 o senhor poder 4 A afirmr

Vereador	 Viscome rinha conhecime2t das .irre2ularidadeT.;

,.R[Je c Coronel Sit:ai pr,sticava 2M	 àS

9 - N2:e posso

-	 rgni/A ce	 n	 ped

al qu rn a	 -^?

- O	 7

- 

5enmor pode	 aluma	 ?

-	 p.E,.la imprensa

' - F SC,	 • •

010	 Então, et ..1:k 	a

:.3pe!-, ao plen,Srl.o 	 =.1m,:z.1	 vez	 c.

3:ne fui

erJ4. c Ve-es= , --	 '

\FoLhatvu	 ; . -, .-

a 19 -

eurvónário
dr-Alin.

_

Nonix4 Roi3ESITO DA SILVA . RF 11.134I
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r.i

à

•-•0

"_!

111'
I	 '

gd	 senhor não mexa nesse funcionário, não

obededel'a,?
:

acredito

sl 	 • •

que não.
si

1.

ilVirÁlL

t I I IIuoi
I	 ..4.1IDA	

I

Folha n.	
_do prfitc,

..	
de 13O funcionário

'' :AM —

Y
ert., • 

até oaciAnicipaiek
DEPARTAMENTO TéCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-i0

•

CPI:CorrupçãoDATA:19.3.99

R - A recomendação que eu tive, que eu escutei do

Secretário, é que o Vicente tinha uma influPncia politica grande

na região, não que ele comandava.

P - Não houve uma orientação dizendo, o que o Vicente

pedir o senhor obedeça.

R	 Esse tipo de orientação, não.

P — E por que o senhor começou a obedecã-la ?

' R	 Porque, veja, dentro da visão que eu	 estando

prestando um serviço	 público, atendendo	 a população	 que

procurava, que me procurava no gabinete, ou através do gabinete

do vereador, ou através do gabinete de qualquer vereador, que não

só atendi .o Vicente, eu tive oportunidade de atender outros

vereadores, ou por ofício ou por solicitação direta no Meu

gabinete, ou atendendo a população, eu estaria atendendo...o

ganho político...

Por que o Vereador Vicente ? Por que o Vereador
-

Vicente lhe dava ordens e o senhor obedecia ?

R - Eu imaginava que ele seria o orientador político

daquela regiãb.
;

P.	 Se eu chegasse lá, eu sou vereador e falasse, o

•ROD.:16FOLHA:7 TAQ.:Morg.

-C-1:: te ,tiro r. e:c:. 0

	

r.:;,..., ;	 _ ,:.C) pt „'......,

	

.	 :,,,P.,(2.)	
de i 9 -

	

„. ..,..	 ....—
„, ,,„.	 .-	 • ,
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ROD.:16FOLHA:8 TAQ.:Morg. CPI:CorrupçãoDATA:19.3.99

• P - E por que o Vereador Vicente o senhor obedecia?

R . - Eu entendia...

P - O senhor não tinha ordens superiores...bete

tafUt
aeURTO SILVA .1W IMO

IC1013:áriO_

Auxiliar Legislativo.
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P - Quem estabelece?

R - Acho que a própria , política, a gente acompanha.

P	 A política é feita por pessoas e as pessoas ç

•Quem dedi.dits?
do proc.

de 10

A gente acompanha os jornais e s

.	 ,
noticiaramdi.yturnamente as regionais_••

0,..;álu.ittil	 . RFij RUURIU 	.., VA	 ii.138

Auxiliar Lo	 iin -.,-*--

1-14)

ROD,: 17
19.3.99'

Folha	
prmr

N.'	
d 19_n

i.t;n ...... ...... .. ....... ..........
70~•  'tildem' 44 ao atue

DEPARTAMENTO TiáCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-i0CO DE TAQUIGRAFIA DT -i0

FOLHA:i

Folha n:
N:

V

TAG.: bethCPI: corrupção 	 DATA:

t.

11,

O SR PRESIDENTE 3 OSé EDUARDO MARTINS CARDOSO - PT) -

senhor no  tinlva ordens superiores para obedecer o Vereador

Vicente Viscome?

O sR PAULO ROBERTO TIROLLI - Não tinha.

O SR PRESIDENTE (JOS. EDUARDO MARTINS CARDOZO - PT) - Não

tinha, foi por uma mera intuição sua!

R - Com relação a ele ser o ...

P - Uma ilação!

R - ...de ele ser o comandante político.

P • - Se eu chegasse lá e dissesse: "A partir de hoje

acertei com o Prefeito Pitta esta Regional, portanto o senhor

exonere o Coronel Gitay" a senhor exonerava! Por mera intuição!

R - El, talvez sim.

P - Talvez sim. Então, qualquer um dos 55 Vereadores que

chegasse lá e falasse: "Me obedeçam porque agora sou eu que estou

na regional" o senhor obedeceria!

R - Acho que isso é uma coisa que se estabelece.



.	
proc.

............... .......................
N.'
O funcionário	 — •

Mara AuticOal afe Aijo
• DEPARTAMENTO TENICO DE TAQUIGRAFIA DT-i0

FOLHA :2 TA0.: bethCPI: corrupção	 DATA:

Nunca o Secretário de Governo

situação ,! gulquer quero apenas lembr gl-lo	 que Vsa. *Está sob

çomp r:Pm46.e'res pnde pelo crime de falso testemunho -	 nunca

nerOwn 13er.tri p , nem Savelli nenhum secretário de governo, nem

9 -i-tal qUer:outrkaut orida de superior hierarquicamente ao senhor *lhe

disse clug 'Oeveriq atender à influência politica do Vereador

yiscofflena.Re94onal?

.	 -Peyer¡a atender não foi dito assim.

r...Como - foi dito?

O ., Secretário Sevelli disse que o Vereador Vicente Pra

vínosdii .zer assim, o político de influência na região, mas não

deter srilihlue o atendesse ou não atendesse.

,P : " .--Político de influência na região eu também poderia

e sem nenhuma

s'eqr.'0..VfrP.g
•

ordem

também tiveram votos na região. Como foi exatamente a

ecretário Savelli lhe deu.

ordem'?

Não lhe deu ordem nenhuma?

Nosentido de obedecer o Vicente?

..P. : ..Então . o senhor tomou essa decisão por sua expontânea

- corlYi.,54P? 	.:...;'	 •	 F::.'..- O 01— RN *
. - .	 de

., ,	 ..	 .	 5,f .0,:f1inCt1jn.itio. 	 s	 .14Q HES) ..5-áQU entendendo.B' , . ,-. INjgwestou entendendo.

proc.
9,1
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DEPARTAMENTO TéCNICO DE TAGUIaRAFIA DT-10

funcionii;

ROD.: í7 FOLHA :3 bethCPI: corrupção	 DATA:

•
P	 O senhor tomou essa decisão por sua expontânea

convicção.

R - Acho que com a convicção de que ele era o político...

P - Curioso, pois o que me surpreende no depoimento de

Vsa., em várias passagens:	 (1) "indagado a respeito	 do

posicionamento do Vereador VicenLe ViSCOM2 sobre esses quatro 5

personagens o mesmo recomendou que eram pessoas da sua confiança.

"Não mexa com eles" Que a recomendação do Vereador foi de forma

•determinada, que o interro9ado entendeu como imPosição, c.au'aando-

lhe mal-estar e, assim mesmo, Por motivos de ascenção

profissional o interrogado aceitou." O senhor sabia que se não

aceitasse o senhor seria exonerado, não sabia?

R - Poderia acontecer. é: intuitivo, poderiia acontecer.

P - Intuitivo? Poderia?

R - é.	 •

P	 O não sabia que seria exonerado?

R - Acredito que sim.

P . 7- Sabia que seria exonerado. Guem	 o responsável pela

sua nomeação formalmente?

R - O Secretário.

P - Então, o senhor sabia que se o senhor all+ .4à. 	 e

Secretário Savelli o exoneraria?	 i O 2) 44
ai é um jogo de palavras, não e

~›,1 ROBERTO DA si :VA 1/F 11.13CAi

AuxWar Logi 0. ve	 fj4ç
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LO funcionário
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FOLHA :4

•
ROD.: 17
19.3.99

TAQ.: bethCPI: corrupção	 DATA:

levantar, fazer o levantamento dos processo

ft'.origens, se os TPUs emitidos eram	 1 e:‘ 51 ,25 Eál

O fune!onário

DEPARTAMENTO TíCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

P - Não é um jogo da palavras, o senhor sabe que o

responsável, veja, a competncia formal e juridic6 para' exonerar

e nomear é do Secretário. Vsa. Sabia que se não atendel:Ise ao

Ye3 .-eador Qi'scome seria exonerado?

R - Poderia ser exonerado, não poderia

certeza..

afirmar 'com)

p	 E o mal estar se deveu a que., em relação ao poderia.

V.Sa. não oiconsultou? Ficou com mal estar e não o consultou?

R	 í, o mal-estar se deveu que se eu conse guisse montar

uma equipe em que realmente eu pudesse ter um pouco mais de

-confiança eu teria condiç5es...

P	 O senhor não falou desse mal-estar an Savelli, apenas

intuitivamente imaginou que não poderia exonerá-lo.

- í.IssO.• .

P - Continuando no plano das suas intuiçb'es, o 'problema

• das transferãncias das bancas, do Coronel Gitay, me chamou a

atenção. Quando o senhor contata que o Coronel Gitay tinha

efetivamente feito irregularidades o senhor instaurou alguma

medida administrativa para a purar isso?

R	 'Primeiro fui verificar a origem disso tudo, fui



.	 :'-•

24mara Aftic0,ai ale 510
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, funcionário.
 -- ....... ..................... d o/W

o

ROD.: .5.7:
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FOLHA	 .: bethePI: corruPçÃo DATA:

transferEncias efetivamente	 ilícitas, isso	 tive de 'pedir

desarquivamento de processo e demora...

P - Daí o senhor constatou que era irregular?

R - Eu não consegui terminar. A princípio eu acho que são

todos irregulares pois já tive os processos na mão em dezembro e

em janeiro e...

P - Mas pelo menos um irregular o senhor constatou?

R - Acho que dez eu constatei.

- VOU ler o artigo 201 da Lei 8909/73, Estatuto dos

Funcionários Públicos do Município de s..ão Paulo a que c senhor

está submetido. O artigo 201 diz: a autoridade que tiver cincia

de irregularidade no serviço 	 público é obrigada a	 tomar

providncias objetivando apuração dos fatos e responsabilidade.

Parágrafo lo - As providncias e apuração ter•o início logo em

seguida ao conhecimento dos fatos e serão tomadas na unidade onde

estar ocorreram devendo constituir, no mínimo em relatório

circunstanciado	 sob o que se verificou". O senhor esse

relatório?

R — Comecei. Pessoalmente c O ff) eCei a • TO a :de 	 ss o d

comecei a levantar esses p ror:sos, j á tinha ,:em
~-rilusscr	 	 .

• Auxtilea Legkliztivo

para dar início a uma averiguação preliminar, isso antes do dia;

do que as coisas aconteceram na Penha, as denúncias, no dia 15 de

Janeiro. 'Então, no dia J.O de janeiro já ti nliam43:Ndax-áa;),
• • Auxiliei. LogUitiva
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Folha n:N..	
004 . . do proc.

..........	 .........O uncion'd ..... fl ......... -	 y

• •	 ".
afiteW1114 ao amo

DEPARTAMENTO TE.:.CNICO DE TAQUIGRAFIA DT-I0

TAQ.: bethePI: corrupção	 DATA:

para isso. :Já tinha condiç3es de fazer , e já estava fazendo.

Quando foi no dia 15, que saiu, eu comuniquei ao Secretário e...

P - Era isso que queria saber, o senhor comunicou ao

Secretário Savelli.

•- Não, aí -já era o
P - Domingos Dissei. Antes disso não havia comunicado a

nenhdm secretário.

R • - Não, não havia porque estava levantando o

provas; porque também não adianta levantar, simplesmente...

• - O senhor comunicou verbalmente ou através 	 do
relatório que está ...

• Verbalmente.

P-Eorelatório, nãoofe, por quiâ?

R	 - Porque estava montando isso através da 	 minha

procuradora, como montei, só que...

P - Qual foi a procuradora que o senhor destacou?

R - A Dra. Maria Luíza, a uni ca que tem na Penha.

P - Ela não fez o relatório?

R ,., Foi instaurado o processo adminisitrativo.

P	 Foi averiguação preliminar?

R	 Averiguação preliminar e...

p - Esse processo está em curso?

";.‘ •

• ROD.: í7	 FOLHA:6
i9.3.99

..t 

•

Não, está em andamento. Est go levantando todo 0,
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ROD.: 17
19.3.99

bethCPI: corrupção	 DATA:

Silvio Rocha. O senhor declarou aqui que é um cidadão que

Folha	 doRroc.
	 deJ9

O funcOtio	

2ámalia Ainic0, ,Ã1o3jaVo
DEPARTAMENTO 1- CNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

material necessário para isso.

P.- O'senhor tem em mãos o número desse processo?

R - Aqui não, mas posso fornecer.

p - Gostaria que o senhor fornecesse.

R - Posso fornecer, inclusive, todo o material...

	

P	 Solicito que V.Sa. ma forneça as cópias dessas

averiguação preliminar.

- Lhe encaminho, inclusive, todos os procedimentos que

fiz, os memorandos solicitando OS arquivos, todos os

procedimentos que tomei até chegar nesse ponto.

P - Outra coisa curiosa, no plano das intui4es, o senhor

apareceu lá, contratado pela PRODAM e que o senhor não sabe

.direito o que fazia, é isso?

- Não tinha função direito para ele, nem queria dar.

. P - Era seu funcionário, estava colocado na Regional da

Penha para prestar serviços lá, não?

R - Não existia um documento oficial so 17.,.-1.wI n •1:,: -Foagirr-Tinzr;
P - Não existia?	 INM

R - Não, simplesmente ele se apresentou CON .O tuncionario_ .	 . . . . .	 .
da PRODAM lotado, prestando serviço na Regional da Penha.~0 mano DA SUA - r/F 11.i3

P - Veja: "que quanto a Si 1 v i o Rocha o inUMMIS.!111" o

conheceu r	 tns de setembro próximo passado, que o mesmo se

Sdo proc.
de 19nr
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apresentou na sua sala dizendo que era funcionário da PRODAM".

Ele chegou e falou: sou funcionário da PRODAH. EsLava destacado

para trabalhar na regional. O senhor disse isso.

R"- Isso ele disse.

P - Ele disse isso para o senhor?

R - Disse.

P-Eosenhor fezo qd& com ele?

R - Nada, eIe não trouxe nenhum documento, 	 nenhum

meMorando, não trouxe nada, então... assim COMO ele entrou ele

sai 1.1 .

P - Então, aparece um cidadão e diz para o senhor: fui

destacado para trabalhar aqui. O senhor não checa o que ele faz,

quem o mandou, nada?

R - Mas ele não faz nada lá. Ele não fez nada lá. Não

assumiu função nenhuma lá.

P - Não entendi. Chega um cidadão, diz que é seu

funcionário e é colocado à sua disposição e o senhor não designa

onde ele . trablha,' não sabe onde ele trabalha, nada?

• Ele não se apresentou oficialmente, se apresentou de

boca.

. p	 you repetir as suas palavras:"que o interrogado achou

estranha a'presença daquele servidor, perdão, Vou até ler antes,

.	 ,qLI quanto a Silvio Rocha o interrogado contleceti n o ir. iàs de
.	 .
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setembro próximo passado, que o mesmo se apresentou na sua sala

dizendo que era funcionário da PRODAM e estava destacado 'para

trabalhar na regional. Que o interrogado - o senhor - achou

estranha 'a 'presença daquele senhor, pois o mesmo nunca trabalhou

lá e depois dessa visita apareceu extemPoraneamente algumas

poucas veies na regional e é certo qu'e não exerceu nenhum tipo de

atividade.. " Quer dizer, o indivi ,duo apareceu na sua sala e

falou: estou destinado a trabalhar. O senhor nãos e preocupou com

o lugar que ele trabalhava, o ponto dele, supervisionando o que

ele fazia, nada? Não?

R - Ele ngo se apresentou com nada para mim.

- E o senhor não foi atrás para saber nada? O indivíduo

frequentava extemporaneamente a regional e o senhor n.c.; sabia o

que ele fazia?

R - Não. Passava lá como aparecia tanta gente!

P - Várias pessoas faziam isso, diziam: estou destacado

para trabalhar aqui, e não trabalhavam?

R. - Não, confundi. Passavam várias pessoas que se

apresentavam, passavam dizendo que eram de sociedade amigo daqui,

sociedade amigo dali; era uma constante.

O sr j.eduardo ''''' uma coisa é (dalva)

134



•

edgffira Anicipalafe-WYWI
DEPARTAMENTO Tzi ..CNIGOD.:( TAQUIGRAFIA DT-i0

ROD.:18FOLHA:i TAQ.:Dalva	 CPI:Corrupção 19-3-99

O . SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo-PT) - Uma

sociedade, ... outra coisa é eu aparecer para dizer que sou

funcionário..

O SR. PAULO ROBERTO TIROLI - Sim. Mas, daí dizer que é

funcionário, não apresentar nenhuma documentação que

me não é meu funcionário.

p - Mas ele continua frequentando a Regional.

R- Isso que estou dizendo ao senhor...
• - Aliás, permita-me, dizer, todos os depoimentos	 que

nós temos diz que ele trabalhava na Regional. Dona Tãnia diz

isso. Todos disseram.

R - Ele frequentava a regional, conforme todos esses

depoimentos, anteriormente. ND tempo que estava lá Sr.

Pre;sidente, ele não trabalhou na regional em nenhum momento. Não

prestou nenhum tipo de serviço, nãb foi designado pa;a fazer

nenhuma função, não fez nada.

P - Veja. O Senhor Sign o observou mais?

coisa é eu apar-cer para lhe fazer uma visita,coisa é eu apar-cer para lhe fazer uma visita, falo que 'sou dafalo qUR

Provo, para

* . R - Observar como?

.P .- Ó senhor não o viu mais na regional,	 o observou,
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• .!	 R- Comentários que se fizeram lá.

.P -.O que	 comentavam?

R - Comentavam. A própria assessoria comentava.

P	 Comentava o qug?

R f•-• Comentava que o Silvio Rocha era um cidadão que não

gozava da amizade do Vicente.

P - Não gozava da amizade do Vicente. E gozava da amizade

de quem?

R - Não sei.

O senhor ngo perguntou também..

R - Da minha não golava, com certeza, Sr. Peai

não teve 	 Apenas lembro que V.SÊ está submetido as penas do

falso testemunho. Vou ler o depoimento de V.S•21

interro gado, não sabe se Silvio Rocha é protegido do Vereador

Vicente.. Tudo leva a crer, pela sua observação, que não." Que

observação? O senhor disse que n.o fazia observação nenhuma, que

não sabia onde ele estava. Que observação é essa?

que	 o

- Mas quem era esse homem com quem ele mantinha

relaçU,s de amizade. Essa força poderosa que faz com que uma

pessoa entre na regional, fique lá zanzando, ci 	 nhor ngo

pergunta que titulo ele vem, não comunica ao Secretário, não

0,t
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tenta saber. Gue força poderosa era essa que estava atrás do Sr.

Silvio Rocha?

R	 A regional é um prédio público, o fato dele entrar e

sair, eu não tenho corno impedir, ele pode ....

P - Então, se eu por exemplo, ou qualquer das pessoas

presentes	 entrassem	 na sua sala,	 colocassem uma	 mesa,

•almoçassem, dormissem... era tudo possível?

R - Na minha sala ele entrou essa vez, extemporaniamente

ele dava um ala da porta e ia embora.

P	 Deve ter sido a intuição do Y.Sfl que deve ter levado

que não indagasse, também, quem era a pessoa que estava por trás

do Sr. Silvio Rocha.

Propagandas do Sr. Vicente Viscome, faixas	 xom o nome

•dele, não eram retiradas?

R - Algumas sim, algumas não.

P	 Por qug?

R - Como eu disse, eram alusivas há algum tipo de evento

comum coma: dia dos pais, dia das mães, aniversário do bairro, e

havia uma determinação que não se retirasse. Algumas eu retirava,

outras não..Guando havia axcesso eu retirava.

P	 Quem dava determinação para não retirar?

; R' . O próprio Vicente, uma vez que mandei retirar, ele.

11\--
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pediu para não retirar. Pediu para deixar um pouco e retirar

depois de um certo tempo.

P - Era uma ordem ilegal do Vereador Vicente, n go era?

P - Uma?

P Uma ordem ilegal, não era? Essas faixas não poderiam

ser colocadas. V.S§. sabe que pelo Estatuto dos Funcioná:rios

Públicos do Município de São Paulo, V.S. jamais poderia obedecer

ordens ilegais.

R- Perfeito.

P - Ele não era seu superior hierárquico, concorda?

R - concordo.

P V.Sgjl sabe que está sujeito as penas do estatuto 	 dos

Funcionários públicos por esse comportamento, não sabe?

R - ( acena com a cabeça)

P - Indago a Y.S .A o seguinte: a Sra. Tânia informou que

havia, uma remessa de dinheiro, de órgão da SAR, para os fiscais,.
•

para que não retirassem propagandas colocadas em ruas, para

não impedissem planfetagens. Portanto o esquema que encaminhava a

remessa de dinheiro de fora, para omissão dos homens comandados

por V.Sã'.

V.Sã, que andava, _possivelmente pela região da Penha, em

algum momento, percebeu que além das faixas do Vereador Vicente

Viscome, Outras, ile galmente estavam lá colocadas?	 E que seus

(3K

q11 e

que
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homens omitiam?

R - .A propaganda, via folheto eKistia algumas.

P - V.S .',1 viu isso?

R - Algumas eu observei.

•P - Porque não coibiu?	 -

R	 Dava ordens ao setor do Rapa, para que fosse fazer a

apreensão desse material.

P.- Eles não cumpriam suas ordens?

R - Eu acredito que cumpriam. Eu não ia, efetivamente,

verificar se tinha cumprido ou não. Eu dava a ordem de que em

determinado cruzamento, está havendo a distribuição de panfletos,

passa lá e recolhe.

P	 O senhor recebeu alguma ordem do vereador Vicente

Viscome, em relação a essa parte de propaganda?

R - Não.

P	 O senhor recebeu alguma ordem do Sr. Secretário

Savelli para que não atuasse nessa parte das propagandas?

R - Não.

O senhor falava pouco com o Secretário Save)li,

imagino?:	 .

• 'P - O senhor despachava regu)armente 	 com o Secretário
-

Savel

iS
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R -' 	 Muito pouco.

P - Ele não supervisionava seus trabalhos, nada?

R .- De vez em quando, quando ele queria algum tjpo de

serviço específico, ele ligava.

P - Mas o senhor não informava ele, nenhum problema . que

acontecia na regional, o senhor, puro e simplesmente arcava com

tudo?

R - Problemas de ordem técnica eu informava.

P - Outro ponto: Lixo. A imprensa noticiou, e em breve

teremos acesso a esse depoimento, que a Ente rpa confessa que

na regional. E diversos desmandos acontecia.

Primeiro na parte da varrição, menos homens, ruas não limpas

pagas, dentre outras: segundo, na parte .da pesagem do lixo,

molhava-se o lixo, e o peso era maior.

Vou ler o que V. 	 disse sobre o lixo:"	 que	 o

interrogado desconhece qualquer esquema, para auferir vantagens

do lixo, até porque todos os serviços relacionados aos setores de

obras e serviços públicos, o interrogado, ao contrário de outros

setores, acompanha diuturnamente, motivados pela proposta do

próprio interrogado de fazer um trabalho técnico de primeira

qualidade. .

Essa	 afirmação de trabalho diuturno , de	 primeira

pagava pessoas
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qualidade, não colide com	 propinas confessadas pagas	 por

r.

• i.•••`..,42'•

'-••';' • •
•

•

a

empreiteiras a evidência confessada agora, nítida e clara, que

não se varriam 05 lixos da forma que deveria ser varrido. Em seu

trabalho diuturno não detectou esse problema?

R . - Existe um contrato, a in 'tenção sempre foi fiscalizar

que esse contrato se cumprisse a risca, isso eu fiz contando . com

a ajuda do engenheiro da supervisão e . nós estávamos fiscalizando

esse contrato da maneira como eu coloco aí. Isso eu fiz.

P • -• O senhor não percebeu nenhuma irregularidade no lixo,

que as ruas não era varridas ... ?

R. - que tipo? Por exemplo, ruas mal varridas, toda vez

que se peréebia qualquer tipo de problema de varrição, cobrava-se

a varrição.

P	 Quantas	 multas o senhor solicitou a empreiteira

Enterpa? O senhor sabe que quando as	 ruas são mal varridas, o

senhor tem o dever de multar. Quantas multas pedidas?

Não teve, acho, que nenhuma.

P -.Nada?

R - Nada.

P . - Porque?

R - Porque acho -que o serviço estava desenvolvendo a

•
contento

• ••
• •Más o contrato n"a'n F:4-F2VE". mui 1	 a a má exect..i. cão? O

• •
„.	 .
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senhor estava zelando pelo cumprimento do contrato?

R - No meu entendimento, nós estávamos fiscalizando o

contrato a contento. Estávamos na rua fiscalizando, cobrando,

limpando,*removendo entulhos, isso a contento. Em nenhum momento

eu "via á , necessidade de se fazer uma' multa.

P	 Se me permita entender: o contrato diz, que sempre

que for mal executado, aplicam se penas. As penas cabíveis, para

o caso, além da advert2ncia, se não me falha a memória, é a

multa.

Portanto, quando constato uma irregularidade, eu como

contratado, tenho o dever de aplicar san4es. O senhor acaba de

dizer que constatou irregularidade e não aplicou nenhuma sanção.

E V.S2 diz que fiscalizava

contrato que	 V.S2 constata irregularidade, e não cum pre o
v=e!!!

próprio contrato? Porque?

R - Não entendi. Estou com um problema de ....

P- vou tentar falar um pouquinho mais devagar. Peço

Silé.::ncio do plenário. O que n go estou entendendo, é o seguinte:

contrato. V.Sfi, mesmo, acaba de declarar aqui que comstatou ruas

que ngo . eram varridas. Pelo contrato que Y.S iát tinha do dever de

zelar, apenas as sanç3es	 que devem ser aplicadas quando se

constata irregularidades.	 No	 entanto	 Y.Sâ	 zelando	 pelo

1
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que ngo executava SEUS contratos. Eu lhe pergunto, porque fez

isso?

O sr paula... marcela

1
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varridaY,p fi , pão cumpriu o contrato aplicando as multas?
•

• A	 p. 0 que	 eu digo, uma eventual falha. não	 se

uma multa, eu acredito. Nós apenas.	 _	 .

que
•

imediato.	 . .

P. V. S. sabe que na gestão do Secretário Savelli o n1.5mero 	 •

Ue multasaOlicadas a empreiteiras caiu brutalmente?
,••

.Eu li,nos jornais."R Fn Ai nine.: inrmAic:

solicitávamos • -	 •	 -	 •fosse cbrrigido e era corrigido de

V.Sfl .. recebeu alguma ordem superior para que	 nao

Multasse as empreiteiras?

• R.Não.

P. Foi exclusiva deliberação sua?

.A.A' ...responsabilidade da fiscalização do contrato	 era

.	 s..nossa.
-

P.Ou 0.1.seja, o senhor optou por no multar as empreiteiras

pOr ' OR. c4gO -exclusivamente sua?
' .' • -H4-','..H.

• w: .:	 .

'	 ':'''''': . R	 .9,j. +TI	 • '	 •
,	 •	 ..	 '5,:g,..» ,+.;.'''	 n

	

i .... -4 '0:1.1g5,,	 •
'! P,SpM'consultar o Secretário Savelli? •

	

,..::	 ,.	 --

	

,.	 ,	 •	 ,:	 •	 , 	 ,,,	 ,

Porque	 até	 onde	 nós	 enxergávamos,	 eu
• H-Á	 '

,	 particLO.Arménte como regional enxergava, o contrato estava sendo
1	 .	 ...	 --,.•,:-....:	 .

ÇumPrid0 qt.:}aáé ém sua plenitude. Uma pequena falha aqui ou ali
...,,	 ,	 •	 •	 ...,,,,,„	 .,.	 ,	 •

•.pg0:..justificaia •uma sanção à empresa, desde que ela ,rapidamente

-	 •
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corrigisse isso. Essa era a tanica que nós fazíamos.

p . .v.62. sabe, indago, que os contratos prevãem sançóes

• ;	 j

para quando as ruas não são varrida?
e

•R.Sei.

P.Peço que responda: sabe?

R.Sei.

p.Finalmente,	 para passar	 a palavra	 aos outros	 do

depoentes, há uma etapa do depoimento que no entendi, entendi,

	

mas gostaria que V.S. me explicasse melhor. V.S. diz: 	 "Na

Martelo para federal e Re y naldo de Barros para estadual, para o

. Governador Paulo Maluf e para o Senador Oscar". O que V.S& quer

dizer com isso?

R. A pergunta que me foi feita era para quem o Vereador

tinha trabalhado nessas eleici5es.

• Para quem o Vereador Vicente Viscome tinha trabalhado?

• Foi a resposta que eu dei.
k

P.	 Que eleicaies? De que ano?

R. » AgOra, de outubro.

P. De outubro a gora. V.Sâ. tem ciência que a Regional

deslocava funcionários para trabalharem nossas campanhas?

R.±:.Em que período?

12 ,.Nrj período pré eleitoral.
;
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iR. No período normal de trabalho não deslocava. 	 r
E

P. E a noite?	 .	 Ç:
s

R. 'A noite eu não sei.

P. V.Sã. sabe que havia uma orientação para -que não

tirasse as faixas eleitorais desses candidatos e apenas .se

retirasse as faixas do então Governador Mario Covas?

R. Eu tive o cuidado de pegar a legislação eleitoral a

respeito de faixas" e passar para todo mundo, inclusive para a

própria assessoria, para a assessoria que estava lá cnnstituida

de dar uma cópia a respeito de procedimento, a respeito de t'
F

propa ganda eleitoral. Eu tive o cuidado de deixar uma cópia para
[

cada um para que não se cometesse nenhum tipo de abuso. Se faziam

isso faziam a noite, não sei em que horário. Durante o período,

com equipamento ou material da regional nem foi feito, não vi,

não-acredito que tenha sido feito e nem foi autorizado. ;.!
.	 O 59. PRESIDENIE (josé Eduardo Martins Cardozo-PT)- 	 Esta

presidência vai suspender a sessão por dois minutos.
ri

•

)Monteiro(	 1•
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Está suspensa a sessão.Está suspensa a sessão.
•

Suspensos, os trabalhos são..., os trabalhos são...
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gi • sob	 aSuspensos, os , trabalhos	 são reabertos

Presidência do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.
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O SR. PRESIDENTE (josé Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Vou apeneS fazer uma última pergunta a V.Exa., peço apenas

Si lêncio no plenário, uma última pergunta para ouvir os demais

vereadores, Eu gostaria de entender . com exatidão, V.Sa. disse que

o Secr'tário Savelli lhe disse que ele tinha uma influência

política na região. ,(Pausa) Perdão, o Secretário Savelli 'lhe

disse que o Vereador Vicente ViScome tinha uma influencia

'política na região. Isso quer significar que o Secretário Savalli

lhe disse qué caberia ao Vereador Vicente Viscome comandar a

Regional e portanto V.Sa. deveria seguir as ordens dele? essa é a

pergunta que faço.

O SR. PAULO ROBERTO TIRROLLI - Repete só o final, por

favor.

Veja, minha pergunta é a aeguinte, peço apenas

silêncio ao Plenário apenas para qua não pairem.dávidas quanto à
-

respoSta de V.Sa.

Presidente faz uso da campainha.
-

WS?
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Peço silêncio aos presentes. A minha pergunta é a seguinte,

apenas para que não pairem dúvidas quanto à minha pergunta e a V
resposta de V.Sa.: indago a V.Sa. se quando o Secretário SaveIli

se dirigiu a V.Sa. quando iria assumir a Administração Regional

da Penha e disse que o Vereador Vicente Vi e. 	 tinha uma

influência politica na região, ou algo parecido, ele quis dizer e ?

disse para V.Sa. que caberia a V.Sa. obedecer as determinaç6es do

Vereador Vi. C:E? nte Vise E? em todas 	'E.:? IS relativas à

Regional,- ou .não. Essa é a pergunta que faço a V.Sa. Exatamente o

O SR. PRESIDENTE (Jost,'.: Eduardo Martins CardozoO SR. PRESIDENTE (Jost,'.: Eduardo Martins Cardozo - PT) -

que lhe disse o Secretário Savelli, peço-a V.Sa. me p recise o

conteúdo da determinação ou da orientação que lhe U•:2U	 o

Secretário Savelli.

RH.- O que o Secretário colocou que o comando político da
„

Regional da Penha seria do Vereador Virente.

• Oue. o comando político da região da Penha era do

Vereador Vicente,::,

' .	 R wr O comando político da região da Penha seria...

P - Da Regional ou da região?
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• P	 O Secretário Savelli disse expressamente que o

comando político...

R - Da região da Penha e •eu.entendi como Regional da

Penha. •

P - E a Partir disso, passou a obedecer as ordens do

Vereador Vicente?

R - Sim, inclusive a própria nomeação passaria pelo aval

dele.

P	 Ah, isso o Secretário Savalli lhe disse? O Secretário

Savelli lhe disse que as nomea4es passariam pelo aval...

R	 A própria nomeação também passaria por uma indicação

. dele.
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P - Ou seja, os cargos que comporiP . - •Ou seja, os cargos que comporiam a Regional dependiam

R - A ratificação. Eu já est.:::

:¡ indicado, nomeado mas dependeria um poi

comando Político, dep , nderia do Vereador.

R - A ratificação. Eu já estava nomeado, já estava
?
eindicado, nomeado mas dependeria um pouco aí, pela funçgo do

comando Político, dep , nderia do Vereador.
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'M	 • . tinha poder de veto sobre as suas noemaçes e caberia a ele a
'...1 
1'1	 comando'politico da Regional.é isso'?...;',

R - Da região da Penha. Eu entendi como Regional da

•
e

• - Por isso, passou a obedecer as ordens dele. g: isso?
P- - k±,	 acabou tendo essa conversa a respeiLo dos quatro

funcionários que ocupavam os cargos de confiança. 	 o

,-. 4-	 R - A . ratificação da minha nomeaçgo,
• e.

R - A . ratificação da minha nomeaçgo, l.

,

. R , - D- sua nom.aç'.. Ou seja, o Vereador Vicente ViscomeR - D- sua nom.aç'.. Ou seja, o Vereador Vicente Viscome

Penha.	 EPenha.

l<4
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P	 Com o Secretário Savelli?

1 n
R	 Ngo, ngo. Isso na sequencia.

P - Então, apenas para concluir: foi por 'força dessa

afirmaçgoq 9ue fez o Secretário Savelli que V.Sa. então passou a

r'espeitar as orientaç6es do Vereador Vicente Visconme.

R - Ek. mais ou menos.

P -,Peço que responda, é isso?
li

R -	 isso.

Vereador Dalton Si :i

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Mais uma última pergunta,

Sr. Presidente. Queria perguntar o seguinte: o Secretário das

Administi"açOes Regionais atual, Domingos Dissei..., ante:s disso:

até que data o senhor permaneceu na Regional da Penha, agora o

.senhor ' eStá:de fàr.ias, ngo é?

,
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inmóveis
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O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI - é, estou de férias. Até,

acho, que dia 3 de março agara.

•

P - Tres de março. E, ai, o senhor saiu de férias?

R -Saí de férias.

P - O Secretário das Administraç3es Regionais, Domingos

Dissei, emitiu uma portaria, 057/99, determinando um prazo de 30

dias para , regularização de cerca de 02 mil imóveis. Eu não sei se

o senhor. tem . noção ou número dessas pendencias existentes...

conhece a portaria, não é?

R - é, a da..., aquela de 94.

a

P - Da regularização dos imóveis.

R - Da anistia que houve em 94.

:Art

No primeiro levantamento existiam em torno de cinco

I 5.N
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imóveis nessas condiçries.

•

Cinco.mil imóveis?

•
R	 eu acredito que sim.

P - E a Administração Regional da Penha, determinada pela

Secretário Domingos Dissei, cumpriu esse prazo?

• mil

.• R . •-• A partir da determinação do Secretário nós começamos

a cumprir. Nós fizemos uma meta de trabalho que daria aí uma

média de mil . a mil e duzentos processos por ms. Mas como houve

uma certa dilaceração da Supervisão de Uso, porque toda vez que	 !-
t

era mencionado um engenheiro da Supervisão nos jornais ou coisa	 1
t

do gnerp, a gente transferia esse engenheiro para SAR. ErIt2ft),	 t
v

t
praticamente a -Supervisão de Uso, que tinha oito Engenheiros, 	 t

1
sete a oito engenheiros, ficou reduzida a doi .s. Então, a meta não

pôde ser . cumprida..	 ... t
,-,. .	 .

--:: P r. Não fpi c	 .umprida a meta de 30 dias. 	 •.	 i
.	 -	 t

.	 ..-, •	 -.'.,,,	 ,	 ',	 .	 ',....	 .„. • -	 .	 ' ;,..:,	 1

: .:-.	 ., ,	 ..•- •.,-,, ,e_ •	 ,	 .	 .. -.	 .

..'	 .:	 ,,:•	 .	 ...:,	 !,..	 .	 :	 ,.

..•	 FL:,:,:,-.7,:.n4p pede ser cumprida por causa disso, porque os	 t,

10 I.% •

engenh-'irOS começaram . ser transferidos para BAR, eu só fiquei

• .	 •

1- engenh-'irOs começaram . ser transferidos para BAR, eu só fiquei	 . ,
• .	 --..-.,,:.•''.,:,,.'-,-	 _	 t
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com dois engenheiros e quando	 eu recebi três ou	 quatro

engenheiros que vieram da SAR, que estávamos retomando ...3í esse

processou tive a minha exoneração-publicada.

P - E o Secretário das Administraçes 	 GREgionais,	 •

Domingos Dissei, que emitiu e determinou o cumprimento dessas

aq..6es Através. dessa portaria, em não .sendo cumprido esse prazo
.	 •- )•

ele tomou alguma outra medida que pudesse esse prazo ser

prorrogado? Por que todos nós sabemos, a bem da verdade, que essas

írregularidades acabam sendo um dos pontos, uma das calisas em que

se motiva todo esse esquema de propina, a partir do momento que

os imóveis .não s go reqularizados.

•. DEPARTAMENTO TjONICO DE TAQUIGRAFIA DT-10• ^DEPARTAMENTO TjONICO DE TAQUIGRAFIA DT-10 	 f'

ROD.: CO
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•- Claro.

P Então estão aqui, te tua). p-alavras do

Secretário: . "Se for necessário, as Regionais devem fazer mutirão

de trabalho para analisar e dar uma solução definitiva aos

processos..." Guer dizer, como o prazo ).17.o foi cumprido, a minha

pergunta é se o Secretário tomou al guma providência para sanar

5essa irreáularidade aí, que ela . pode ser feita r.om base nessa lei

de 94.

r.
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• R	 Gue eu saiba, não.
•

P- ,7 Não tomou nenhuma providncia?

• R	 Que eu saiba, que eu saiba, não.

P - Não voltou a cobrar, não vo sltou a insistir...

R - Gue eu saiba, não.

R - ... para a regularização? Ouer dizer, dos cinco mil

imóveis apenas mil a mil e duzentos foram regularizados?

R - Veja, isso foi a âmbito de todas as Regionais, 'não•

foi 56 para a Regional da Penha essa-determinação.

P,- . Como no caso nós estamos cuidando do caso da Regional

da Penha, estou me atendo exatamente, até porque o senhor á o

Administrador Re g ional da Penha.

mas eu quero deixar que essa ordem foi uma ordem

de âmbito geral para São Paulo e que todas as Regionais tinham o

• Mesmo' PrazOde 30 dias.

t.
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Eu tenho ciErncia disso, mas especificamente a minha
• '

imergunta' é . com relação à Administração Regional da Penha.

R Especificamente com relação à regional da Penha, não

deu para . cumprir a ordem dos 30 dias porque houve um esvaziaMento

da Supervisão de Uso. Os engenheiros foram todos afastados.

e não	 houve nenhuma	 contrapartida,	 nenhuma

determinação do Secretário para que realmente se cumprisse?

Porque, senão, sabe o que acontece aqui? Cria-se Uffl ,a em:.ectativa.

por isso que eu estou perguntando. Uma expectativa Rue se torna

negativa. Então, não houve.

P

R

.12 - Só isso, Sr. Presidente.

• O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Vereador.Milton Leite com a palavra.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) o senhor comparecia diariamente

à Regional,

O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI 	  Como?

I
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Eu fui até o distrito e fiz mais um D.O. e está lá, porque só me

restou isso, porque a minha vida quem me deu foi Deus e vagabundo

nenhum, me perdoe o termo, vai tirar minha vida, porque Deus é

pai, esse Deus que eu sirvo não me trouxe par cá para morrer pela

mão de gente que fala aqui no microfone, no maior descaramento

• pega dinheiro dos outros, 50 mil reais, como se 50 mil reais

fosse dinheiro de Pinga.

Isso é uma vergonha, isso tem que acabar, isso é absurdo.

Asso tem que acabar.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

Peço que o Vereador Wadih Mutran continue a argüição.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - Tenho aqui em ill'ãos não vou

dizer centenas de recibos, mas acima de uns 30 ou 40 recibos da

ANESP, tudo do ano de 97...

R - O senhor tem que fazer uma averiguação porque com a

Dona Iara ficou um talão de recibos da ANESP, ficou mesa, ficou

máquina de escrever, eu gostaria até de pedir o apoio até ao

senhor, Vereador, que fosse devolvido o nosso arco, está ai o

recibo, porque nos pagamos BOO paus pelo arco para estar com o

nome do Vereador Vicente Viscome na entrada, eles levaram. Eles
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levaram fogão, eles levaram máquina, arquivo da ANESP, com a Dona

Iara e levaram talão de recibo. Então, por gentileza, o senhor

faz um exame grafotécnico para ver de quem é a assinatura, se é

minha, se é do meu marido, porque eu tenho um recibo da Dona Iara

que depois que nós saímos da feira ela continuou recebendo e

fazendo a feira e que ela não é da Associação para assinar pela

Associação.

Então, eu gostaria que o senhor levantasse isso, o senhor

tem meios para fazer isso, eu não tenho mas o senhor tem como

fazer. Se eu for culpada, que me punam e se eu for inocente que

me inocenteie.

Obrigada, Vereador.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PI)

Todos os documentos serão encaminhados ao Ministério Público e a

Comissão avaliará...

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Pois não, pois não.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

Vereador Wadih Mutran.

O SR. WADIH MUTRAN (PPS) - AS senhora foi processada?
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R - O senhor já vai encaminhar ao Ministério Público, o

senhor levanta. Agora, aí deve também dizer, Vereador... olhe, eu

tenho este livro aqui escrito que eu fui alcoólatra. Eu ,fui

alcoólatra e, no fundo do poço, eu me Converti. Então, se o

Senhor quiser também juntar ai o senhor junta. Por gentileza, o

senhor junta o meu livro, que eu fui alcoólatra, tem o meu

testemunho de alcoólatra, o senhor junte aí, • por favor.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

(Fazendo soar a campainha) - Eu apenas quero ponderar a V.Sa.,

Vereador Wadih Mutran, que o objeto desta Comissão Parlamentar de

Inquérito diz respeito exclusivamente à fiscalização da

Administração Regional da Penha. No que concerne a questão da

vida pessoal dos depoentes que não dizem respeito direto à

questão em apuração...

• A SRA. FRANCISCA RODRIOUES BEZERRA - Mas ele pode enviar

ao Ministério, Vereador, inclusive com o livro onde há o meu

testemunho que eu fui alcoólatra também. Se o senhor quiser,

Vereador, está aqui.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Mart .hls Cardozo -- PT)
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Peço licença a V.Sa., sobre aspectos da vifa particular V.Sa.

responderá se assim o quiser, mas não está obrigada fazã-3.o.

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Obrigada, Vereador.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Vereador Wadih Mutran, eu apenas peço .que V.Exa. se cinja o mais

possível ao objeto da comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - Sr. Presidente, comn toda

inteligãncia que V.Exa. tem, e eu a rtespeito, quero dizer a

V.Exa. que essa senhora está aqui depondo hoje pelo problema da

feira nordestina, não é isso, minha senhora?

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - á.

P- Então, isso faz parte...

R - Mas eu já falei par ao senhor que realmente a Dona

Tãnia de Paula comandou um processo em cima de nós que foi

arquivado, Vereador.

P	 Por favor, eu fiz uma pergunta a senhora e gostaria

que a senhora respondesse, por favor. A senhora foi processada?
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R - O senhor está ai com à papel, Vereador, acabei de

dizer para o senhor.

P - Estou indagando à senhora: a senhora foi processada?

R - Vereador, foi arquivado por falta de prova.

P Foi por causa desses recibos?

R -Foi, Vereador.

P - Por que que esses recibos não tkm numeração?

R - Vereador, acabei de dizer para o senhor que encontra-

se na mão da Dona Tinia de Paula e da Dona Iara, que eles se

apropriaram de uma série de documentos, pedi ao senhor que

encaminhe ao Ministério Público e levante, Vereador. O senhor não

tem nada que estar perguntando para mim, o senhor mande para o

Ministério Público e me prenda se eu for culpada. Por gentileza.

P - Vou pedir ao Sr. Presidente, vou continuar sobre o

outro assunto que ela falou, pedir a juntada destes documentos...
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Card= - PT) -

Deferida a juntada requerida pelo Vereador Wadih Mutran,

providencie a Secretaria a juntada aos autos.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - A senhora declarou aí agora há

pouco que houve omissão por parte do Sr. Prefeito Celso Pitta. a

senhora confirma?

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Perfeitamente,

porque durante dois anos eu fiquei ligando para ele e ele não me

deu uma resposta. Inclusive foram vários ofícios e nenhum foi

respondido. Estive com o Chefe de Gabinete dele, o Dr..., aí, meu

Deus, agora há pouco falei o nome dele, é o Dr. Eudes de Amaral,

conversei com o Dr. Eudes, entreguei o jornal ao Dr. Eudes, é

impossível , o Dr. Celso não saber.

Estive com a esposa dele há 30 dias, estive no CASA,

provoquei essa reunião com a Dona Nicéa, entreguei a ele, pedi

porque eu tinha, pelo Dr. Celso, um respeito muito grande e um

carinho muito grande por ele ser negro e filho de nordestino. Eu

acreditei nele, tanta é, Vereador, que o senhor não sabe: nos cem

dias do governo do Pitta, quando quiseram linchar ele, eu reuni

grupos de mulheres e levei na frente da Prefeitura e trouxe para

cá porque eu estava defendendo não o seu partido, porque eu não
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sou partidária a nenhum partido e nem sou filiada, não sou

candidata a nada, também quero deixar isso bem claro, e que

conste aí que eu não sou candidata a nada. Agora, fui porque eu

acreditei no negro filho de nordestino, eu queria ter orgulho

dele como eu tive de Luíza Erundi na, uma mulher nordestina que

veio... no governo dela eu perdi o meu emprego mas não foi por

isso que eu deixei de respeitar e de admirar e quando agora e.1

estive, no Dia Internacional da Mulher, sexta e sábado antes do

Dia Internacional da Mulher, através da 6.S, está aqui até na

revista já, onde fui eleita, com quatro senhoras do "Bateau

Mouche" e tudo, como as guerreiras da cidadania, da resistência

da cidadania, foi por isso, por ser uma pessoa que acredita no

ser humano. Guando olho nos seus olhos, eu quero acreditar, eu

quero acreditar que o senhor é um homem bom, eu falei ' para o

senhor, eu creio que o senhor é um homem bom. Desde que vim aqui,

eu olho nos seus olhos, o senhor viu isso? Eu olho, eu encaro o

senhor porque eu sei que o senhor fará a esta CPI u m trabalho

sério, como eu acreditei no Dr. Celso Pitta.

P - Todos os membros da CPI estão aqui para fazer

trabalho...

R - Eu sei disso, mas estou respondendo para senhor
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porque é o senhor que está me fazendo perguntas.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Vou fazer uma solicitação à depoente: vamos tentar nos concentrar

na resposta para que não venhamos a derivar por outros assuntos

que fogem à indagação do Vereador Wadih Mutran.

Verador Wadih Mutran com a palavra.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - Vou , clarear à senhora, e tem

documentação aqui comprobatória, está aqui toda a documentação

que depois vou pedir juntada, e fica a critério da senhora as

respostas que a senhora quer dar, se há realidade, se há

veracidade aqui.

Quero dizer à senhora que não houve omissão por parte do

Sr. Prefeito. O Sr. Prefeito, através de seu assessor especial,

enviou todos os ofícios ao Secretário de BAR para as

providências. O Sr. Secretário também não se omitiu porque quando

recebeu o Ofício 93/97 determinou a realização de averiguação

preliminar sobre o Processo pelo PA-19980022859-4,já arquivado, e

outra averiguação preliminar com base em matéria da "Folha da

Tarde" datada de 05.11.97, PA-19970234624/2, encaminhado a

Proced, a quem cabe as providências jurídicas, se for o caso.

Há uma ação impetrada pela ANESP, em outubro de 1997,
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portanto a senhora deve estar a par dessa ação...

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Nós entramos com uma

ação porque queríamos continuar no local...

Depois a senhora responde.

R -Mas se o Prefeito sabia, Vereador, nós nunca ficamos

sabendo de nada porque não tem nenhum ofício aí que notifi que 'que

a ANESP ficou sabendo.

P - Em outubro de 97, Processo ii90/97, na 9ã Vara da

Fazenda Municipal contra ato da Administração Pública de

retomada. Essa ação foi a Associação que entrou.

R - Nós entramos com essa ação, mas nunca tivemos

resposta.

P	 Da Administração Pública de retomada de imóvel por

estar ocupado irregularmente. Foi julgada improcedente, condenada

a ANESP a pagar custos, encargos, objeto de penhora por parte da

Prefeitura. Peço ao Sr. Presidente que faça a juntada desses

documentos.

1 ..rx



Tofflatity .t
'efuncionárfo

RODERTd DA 5/16 RF
~ar Legislativo

2âniaita Autic0,ai Wlf;'aio cudo

DEPARTAMENTO TE"...CNICO DE TAGUIGRAFIA DT-10

ROD.: 29
19.03.99

FOLHA: 10	 TA0.: MonteiroCPI: Corrupção DATA:

R - Vereador, o senhor vé: o absurdo aí que fomos

condenados porque nós estávamos ilegais. No entretanto, o palco,

o laudo da Prefeitura foi assinado pelo engenheiro da

Prefeitura. Nós nunca fomos invasores. Então, esse processo foi

dessa maneira porque nós não tínhamos dinheiro para advogado.

Então„ ele correu sem que nós tivéssemos advogado.

Agora, o Dr. Celso Pitta foi omisso '-sem senhor, porque

ele nunca nos respondeu. Esse processo nós entramos, fomos

julgados como invasores e nós nunca fomos invasores. Isso está

mais do que provado porque não fomos invasores, o engenheiro que

assinou a ligação de luz é da Prefeitura, o palco era da

Prefeitura, a água era da Prefitura. Portanto, a Prefeitura nos

deve realmente isso e com certeza há de aparecer um advogado da

• Ordem dos Advogados, porque nós no podemos pagar, que vai

processar a Prefeitura por todo o dano causado à Associação dos

Nordestinos do Estado de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - Eu

defiro a juntada aos autos...

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA -	 bom que junte, é

bom que junte...

4 4
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

• (Fazendo soar a campainha) - Peço a V.Sa. que se cinja a

responder as perguntas. Peço à Secretaria Executiva que proceda a

juntada determinada por esta Presidência na forma requerida pelo

Vereador Wadih Mutran.

O SR. WADIH MUTRAN	 (rod. 30 - Anelise)

•

I n
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A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA -

P - Pois bem, V.Sã deu muitas in .formacbes na noite de

hoje, e eu	 gostaria de sistematizá-las, 	 até para	 poder

compreenda-las melhor passo a passo.

R - Pois não.

P	 V.SO começou a manter contatos . com a Administração

Regional da Penha quando desejava o terreno para lá fazer a

feira. Com quem	 começou a manter contato?

R - Com a Vera, assessora do Vereador Vicente Viscome.

Depois, oficializado ao presidente teve falando 	 o presidente

da ANESP esteve conversando com o Vereador - eu estava junto -, e

o Vereador disse: "Façam ofício para Tinia de Paula, que ela

cuida de tudo e vocês não vão ter nenhum tipo de problema com

ela." E assim o fizemos, o ofício está aí.

P - Houve algum ato formal, cedendo o terreno . para

implantação dessa feira?

instalado... E tem o projeto, eu posso juntar, o projeto do Museu

do Nordestino, onde íamos trazer toda a história do Norte e

Nordeste e arquivar lá para a Feira Matilde. Como o campinho era

abandonado, onde ali o tráfico... criança morria em irànando pipa,

coisas absurdas aconteciam ali, então, nós, no lugar, estávamos

fazendo algum bem. Tanto é que nós temos carta. Está aí a carta

de todas as pessoas, inclusive da vizinhança, falando do bem

era a feira no local. Era muito bom. E o projeto... realmente nós

iríamos ficar ali se o Vereador tivesse entrado com o pedido de

comodato. Acho que é comodato.

P - Perfeito. Nunca houve uma cessão formal então. O

administrador regional quem era à época?

•- Era o Morgado. No dia em que levamos esse ofício para
a Tinia, ela...

P - Esse ofício dizia o que?

• - O ofício está aí.	 requisitando a área. Ela nos
levou num almoço, numa churrascaria, onde foi o Morgado, uma

qU e
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senhora loura, foi o Engenheiro Silvio, alto, magro, que foi ele

que trouxe o engenheiro que assinou o pedido... a ligação de luz,

foi o Coronel eitahy, e foi um fiscal que anda numa cadeira de
roda, que é ele quem ficaa com o dinheiro e fazia os pagamentos

do almoço.

P - Perfeito. Portanto, evidentemente...

Apenas peço silêncio às pessoas aqui presentes.

Quer dizer então, que a Administração Regional linha

ciência que o Vereador Vicente Viscome cedeu essa área à

senhora.

R - Tinha, porque o palco nosso, de show, a luz foi

acionada pelo engenheiro, o palco foi a Prefeitura que deu, que

tirou lá da... Famosa aquela feira que tem lá embaixo...-á.... Ai,

meu Deus... Não lembro agora.

P - Não há problema.

R - Tiraram de lá, e o caminhão de água vinha todos os

dias, trazia água para nós. E o Silvio, que é engenheiro, mandou

as máquinas para limpar. Então, eles tinham consciência disso.

P - Tinham consciência?

- Tinham, perfeitamente.

P - Bem, instalada, ou havendo essa...

- A depoente serve-se de água.
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R - Posso tomar, Vereador?

P - A senhora quer uma pausa?

•- Não, eu tomo, tudo bem, pode perguntar, Vereador.
P - Pois não. Quanto tempo após ter ocorrido essa sessão

informal a senhora começou a receber pressão para que houvesse o

pagamento de propinas?

R - A Tinia falou o seguinte: "A feira tem que começar

logo." Eu falei:	 "Tinia,"... Como não tínhamos patrocinador, a

pessoa tinha que estar montando a feira...

- A depoente serve-se de café.

P - A senhora quer parar um pouquinho? Uma pausa? Não?

Pode tomar café à vontade.

R - A pessoa, para o senhor ter uma idéia, a feira tinha

que ser montada para, de acordo com que a feira...

P - (Fazendo soar a campainha) - Apenas peço silãncio aos

presentes para que possamos ouvir o depoimento. Pois não.

• - A feira, nós começamos a montar. Como nós não
tínhamos patrocinadores, o arco da entrada eu dei um cheque meu.

Que aí os barraqueiros iriam pagando e eu iria pagar esse cheque.

P - O cheque, para quem que era?

• - O cheque foi para pagar a entrada do arco, um arco
grande que nós botamos H Associação dos Nordestinos saúda o
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embaixador nordestino Vereador Vicente Viscome". Isso tem a foto,

está no jornal, tem tudo.

P - Está ótimo.

R - Aí eu dei um cheque meu. Esse cheque, inclusive, eu

vou chegar lá... Ai começou a montar a feira. E eram duas ou três

barracas por semana.'A proporção que eles iam trazendo a gente ia

comprando limpada, fio, porque tem que instalar fio nela toda, e

eu passei a praticamente morar lá dentro. Eu ia de manhã e

voltava só . à noite. E a Tinia, no final da primeira semana,

começo da segunda semana, a Tinia já queria que eu desse o

dinheiro. Eu falei: "Tinia," - nós estávamos com quatro ou cinco

barracas. Eu disse: "Nós não podemos dar dinheiro agora." Porque

ela pedia as pulseirinhas.

Eu pensava que as pulseirinhas era artesanato que vinha.

Eu disse: "Ah, eu te dou vinte, trinta, vai vir um monte de

pulseirinhas do Ceará, mesmo. Eu te dou."

P - Pulseirinha era...

R - Era 500 reais. Ai o Coronel...

P - Isso era 500 reais por barraca?

R - Não, eu tinha que dar duas pulseirinhas, ou seja,

duas de 500. Eu tinha que dar mil reais por semana para ela, pela

feira toda.

Bom, então, isso o que é que aconteceu? A feira foi multo

f
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devagar, porque, como nós não tínhamos patrocinador, não tínhamos

nada... Aí ela começou a me chantagear com esse meu cheque, me

chamando de estelionatária, disso e daquilo. Aí eu vendi o meu

celular, corri e peguei o meu cheque.

Inclusive, a pessoa que fez o arco foi até depor, porque

é a pessoa que fazia todas as propagandas da região para o

Vereador Vicente Viscome.

P - Como é o nome dessa pessoa?

R - Acho que é Munhoz, se não me engano.

P - Munhoz?

R - Munhoz. O meu marido foi receber esse meu cheque, que

era pré-datado, daí botaram antes da data... Eu tenho uma conta

com 28 anos no Banco do Brasil, onde recebo uma pensão

alimentícia, encerraram minha conta, aí começou. Aí eu corri...

Meu marido correu, pegou esse cheque, vendeu o meu celular, foi

pegar esse cheque, e a feira foi muito devagar.

O	 Coronel eitahy, Para agilizar, para entrar 	 mais

dinheiro, para entrar o dinheiro para dar o dinheiro para ele,

P - (Fazendo soar a campainha) - Peço silêncio dos

presentes, mais uma vez, inclusive aos profissionais de imprensa,

que nos auxiliem, mantendo o silêncio. Por favor.

R -- O Coronel eitahy, inclusive, foi quem trouxe o
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parquinho para botar na feira. Ele trouxe o parquinho, falou:

"Arrumei um amigo que vai trazer o parquinho, que é para agilizar

rápido, porque tem que dar essa grana."

Então, aí a feira vem, vem lenta, tudo. E a Tinia começou

a discussão, porque ela queria porque queria o dinheiro. E o

Coronel Gitahy ia lá buscar. Ele dizia: "á, tem que dar, porque

a. . .

P - A senhora chegou a dar alguma vez?

R - Eu nunca tive para dar.

P - Nunca teve?

R - Nunca tive. Isso aí foi o que acarretou todo o ódio

da Tinia de Paula, foi o que acarretou toda a maldade dela em

cima da gente. Inclusive...

P - Do Vereador Vicente Viscome, diretamente, a senhora

recebeu alguma pressão?

• - Do Vereador Vicente Viscome, não. Não, no dia,
inclusive, que eu e o Presidente estivemos no gabinete dele._ Se

não me engano é Rico. Tem algum assessor que foi assessor dele

com o nome de Rico?

P - Rico?

•- é, ele estava no gabinete quando eu che guei junto com

o Carlos, e o Carlos queria por escrito. E o Vereador garantindo

que nós ficávamos lá até dezembro. Aí eu disse - o Vereador

ti
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tremia: "Olha, Vereador, eu sou uma mulher evangélica, nunca traí

meu marido..."

P	 A senhora falou para ele que estava sendo exigido

dinheiro?

R - Falamos. Eu falei para ele, e ele pegou e falou

assim: "Vocês vão ficar lá até desembro. já falei e vocãs vão

ficar." Aí o Carlos queria porque queria escrito.

P	 Quem é Carlos?

R - Carlos é o Presidente da Associação, meu marido.

Aí eu disse para ele: "Vamos embora", porque eu estava

muito nervosa. Eu disse ao Vereador: "Olha, Vereador, eu nunca

fui chamada de prostituta. Eu sou uma mulher evan gélica, nunca

trai meu marido. Então, a Tãnia está fazendo esse tipo de

baixaria, o senhor, por gentileza, ela deu dez latas de tinta de

esmola, porque nordestino fedia,	 porque nordestino	 isso,

nordestino aquilo... Então, por gentileza, se nós vamos ficar até

dezembro, o senhor nos dá por escrito. O Rico estava no gabinete

dele, mais uma outra pessoa...

P - O Rico presenciou essa conversa?

R - Presenciou.

P	 Agora deixe-me perguntar uma coisa à senhora. Quando

a senhora informou ao Vereador Vicente Viscome que a Tãnia estava

pedindo dinheiro para a senhora, qual foi a reação dele?
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R - Ele disse que ia dar um jeito.

P - Ia dar um jeito. Isso foi quando, mais ou menos?

R - Isso foi no começo... Porque dia 30 de agosto foi

destruído, então foi mais ou menos na primeira ou segunda ou

terça-feira da semana do dia 30 de agosto. Dia 30 foi num sábado.

Domingo, não sei se é 31... Deve ser 2 ou 3.

P - De agosto de 1992?

R - De agosto de 1997.

P - Bem, aí depois a Vereador disse à senhora que então,

a senhora ficaria até dezembro. E o que foi que aconteceu?

R - Foi quando a Iara...

P - Quem é Iara?

•

I
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vergonha, porque o pai foi um grande homem, político da região,

largou o marido e foi viver com um cidadão, que 	 depois

assassinaram esse cidadão como traficante da região."

Isso a Iara que me contou.

A Iara pegou...

P - Espere só um instantinho. A Iara contou para a

senhora que a Tinia tinha largado o marido... (Carla)

"f",,, •
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A SRA. FRANCISCA R.BEZERRA	 (...) Largou o marido e foi

viver com um cidadão que depois assassinaram esse cidadão como

traficante da região. Isso a Iara que me contou.

O SR.PRESIDENTE( José Eduardo Martins Cardozo - PT) - A

Iara contou para a senhora que a Tãnia tinha largado o marido

para viver com uma pessoa...

R. Que era traficante.

P. Traficante da ' região. A senhora não sabe o nome dessa

pessoa?

R. Olha, ela falou , na época, mas nunca me envolvi com

essas coisas, tenho . muito pavor. A Iara era barraqueira e ela

insistia...

P. Ela era o que?

R. Barraqueira. Quem trouxe ela para lá foi a Tinia.	 Ela

. insistia que eis saísse dali, era perigoso, meu carro é um

gurgel, pequeno, era muito fácil de me matarem, que eu saísse

dali, que ela arrumaria. Como ela trabalhou na campanha do

Vereador, amiga da Tãnia, ela arrumava tudo para dar um tempo,

para poder acertar a feira. A Tinia estava com muita raiva e

queria destruir a feira.

Mas como o Vereador Vicente Viscome era o "Vicentinho do

Pó" e era muito perigoso.

P. Quem falou que ele chamava "Vicentinho do pó" foi a

-9 3
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Iara?

R. A Iara. E era muito perigoso, que eu saísse de lá. Não

aparecesse mais no local.

P. A senhora já tinha ouvido essa expressão	 antes,

"Vicentinho do pó"?

R. Nunca.

P. Ela fez alguma afirmação do por que o apelido dele era

"Vicentinho do pó"?

R. Mão. Ela disse o seguinte: quando mataram o marido da

Tinia , a Tinia foi pedir socorro	 para o Vereador. O marido da

Tinia coordenava a região.

P. Coordenava a tráfico da região.

R. O tráfico da região. E que a Tinia teria ido pedir

socorro para o Vereador Vicente. Que eu saísse dali imediato.

P. Ela chegou a mencionar algum envolvimento do Vereador

Vicente Viscome com o tráfico na região?

R. Ela só falou isso.

P. Só falou isso. Depois eu liguei para ela, ela foi um

dia na minha casa, uma noite na minha casa, mais ou menos cinco e

meia, seis horas, ela chegou. Saiu lá de casa já tarde. Dois

dias depois, tenho o tele grama, isso pode ser levantado, foram

assaltar meu irmão em Timon, no Piauí e ...

P. Quanto tempo depois?
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R.Dois dias.

P. Dois dias depois que ela conversou com a senhora.

R. Que ela conversou comigo isso. Não, que ela tinha

estado na minha casa, pela segunda vez.

P. Foram assaltar seu irmão?

R. 'é . Lá em Timon, no Maranhão. Foram assaltar o meu

irmão, ele reagiu . e assassinaram ele barbaramente. Ai eu liguei

Para ela, chorando.

P. Para ela, a Iara.

R. A Iara. " Iara, como está a feira". Ela falou: " Estou

arrumando tudo." Falei: " Iara, assassinaram meu irmão, tenho

que viajar". Ela falou: " Então vá, está tudo resolvido". Nisso a

minha irmã que trabalha no Inamps em Fortaleza falou para mim

" Francisca, não vem. Porque foi bárbaro, nosso irmão foi

assassinado." Ela trabalha no hospital . Falou : " Você não tem

coragem de ver o que você vai ver, é melhor você não vir. Fica aí

que a mãe vai para ai. Vamos tirar a mamãe daqui. Em vez de

gastar para você vir para cá,. a mamãe vai para aí". Ligo para

Iara. Falei:" Iara, está acontecendo isso, isso e isso". Ela

falou: " Tudo bem".

Isso foi no dia 15 de setembro, lembro-me bem desta data.

Dia 16 ou 17, se não me engano, estava aguardando minha irmã vir

para cá, Por causa do assassinato do meu irmão, o meu marido

-25
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chegou em casa chorando. Se ajoelhou no pé da cama e começou a

chorar. Ele disse: "Bem , não acredito o que fizeram com a

gente. Destruíram nossa feira." Nós nos abraçamos e choramos

muito, pedindo a Deus...

P. O que tinham feito?

R.	 Morgado tinha	 mandado passar o trator e tinha

destruído • feira.

P. Isso foi quando?

R. Não sei se foi dia 16 ou 17 de setembro, •oi•por aí.

P. De noventa...

R. De 1997. Destruíram a feira. Vereador, foi duro para

nós a perda da feira.

P. A área é a da Prefeitura?

Da Prefeitura.

P. O que aconteceu?

R. Saiu no notícia popular que o Morgado teria destruído

porque nós éramos invasores. Foi quando entramos com esse

processo. Em seguida fui ameaçada de morte.

P. Por quem?

R. A pessoa só dizia 'que eu era "bocuda" e sabia demais.

P. Foi via telefone que foi ameaçada?

R. Foi via telefone. E duas ou três vezes 	 carros

estranhos na porta da minha casa, gente perguntando se eu morava

R.

34.
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P. A senhora anotou a placa desses carros ou 	 alguém

anotou?

R. Não cheguei a ver, eram pessoas que avisavam. O senhor

sabe como é, as pessoas têm medo de denunciar porque depois ' a

pessoa, que denuncia passa para o lugar do bandido. Corre ameaça

de morte, começam a difamar, uma série de coisas.

P. Perfeito.

R. Aí fui no 23 DP, fiz um BO, o Wagner Montes, na época,

190, fez uma matéria comigo dizendo que sou escritora, artista

plástica, que sempre trabalhei em prol dos nordestinos e que

estava vivendo escondida. é só levantar a veracidade do que aqui

estou falando. • Fui obrigada a mudar de apartamento.

P. Por medo das ameaças.

R. Por medo das ameaças. Mas na época nós não levamos

muito a sério, Vereador, não levamos muito a sério a coisa.

O SR.PRESIDENTE( José Eduardo Martins Cardozo - PT)- Peço

silêncio aos presentes para que possamos continuar ouvindo com

atenção o seu depoimento. Peço silêncio aos presentes para que

continuar ouvindo -o depoimento que está sendo coletado.possamos

preocupados pelo que a Iara tinha nos falado. Entramos com esse

processo.
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P. Ela tinha falado a questão que o "Vicentinho do pó"

era perigoso.

R. E ' a Tinia, quando mataram o marido dela que era

traficante tinha ido para lá e o Vereador tinha dado apoio. E a

Tinia seria amante do Vereador e ela que mandava na região.

Realmente, na região era ela o xerife número 1, era o que ela

fazia.. O que ela mandava tinha que ser feito, era ordem. Ela que

fazia e desfazia.

Daí começou perseguiçiies no escritório.

P. Começou o qui?

R. Perseguiç5es.

P. Que tipo de perseguiç5es?

R. Pessoas que vinham no escritório, que nos provocavam.

P. Falavam o quê?

R. Cada barbaridade, Vereador. Isso foi ficando guardado,

fizemos esses ofícios, encaminhamos a Mário Savelli, encaminhamos

ao Prefeito. Aí apareceu o 12 de Outubro ...

P. Quando a senhora fala barbaridades, eram ameaças?

R. Eram ameaças.

•P. De morte?

R. De morte. De um monte de coisas. Que iam se vingar, que

, iam preparar, que não tínhamos, não íamos segurar o rojão, que o

negócio ia detonar. Era feio.

31(
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P. Aí a senhora preparou ofícios dirigi 'dos a quem?

R. Preparamos ofício para o Mário Savelli.

P. A senhora protocolou esses ofícios?

R.	 Todos protocolados, todos aí.

P. A senhora lembra mais ou menos a data. Depois iremos

confirmar, mais ou menos da data?

R. Isso já era em setembro, outubro.

P. De 1997.

R. é começaram os ofícios.

P. Quantos ofícios a senhora protocolou ao Sr. Mário

Savelli?

R. Para o Mário Savelli foram dois. Ao Prefeito dois ou

três. Ao Presidente da Câmara, na época, Vereador Melo Rodolfo.

Aí veio...

P. Todos esses foram protocolados?

R. Protocolados.

P. E o que diziam, basicamente, os ofícios dirigidos ao

Savelli, ao Vereador Melo Rodolfo e ao Prefeito Celso Pitta?

R. Ao Mário Savelli lembro vem, fizemos um histórico disso

que estou falando aqui. Foi para ele...

P. Falava inclusive que estavam cobrando propinas?

R. Cobravam propinas e tudo. Mandamos ao Mário Savelli.

Depois fizemos um outro ofício dizendo para ele, pedindo uma
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sindicãncia, que fizesse uma comissão. Até pedíamos que o 	 PT,.

que colocasse de cada partido um representante para levantar,

• para ver o que estava acontecendo. Mandamos para ele.

Nisso, Vereador, veio o 12 de Outubro, uma série de

entidades nos ajudar. Fizeram aquela foto grande, deve estar aí,

onde está Paulo Maluf, Pitta, José Izar, José índio, todo mundo.

O que fizemos? Mandamos um oficio para cada Vereador que a nossa

briga era com a regional da Penha e não com aqueles que estavam

naquela foto. Não tínhamos nada a ver com aquilo. Na realidade, o

que queríamos , não sabíamos que esse esgoto era tão podre, o que

queríamos era só provar que não éramos invasores.

P. A partir do momento em que a senhora protocolou esses

oficias alguém chamou a senhora na Prefeitura para prestar algum

tipo de esclarecimento?

R. Vereador, o esclarecimento que teve... tínhamos com o

. Cone, a Secretaria do Negro, uma feira, e aí tem um ofício com a

Presidente do Cone desmarcando a feira porque...

P. Apenas para constar. A senhora prestou algum depoimento

na Prefeitura, alguém chamou a senhora?

R. Nada.

P. Absolutamente nada.

R. Absolutamente nada. A Secretaria do Negro só cancelou

uma feira que tínhamos com ela, só isso.

•
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P. Nem do gabinete do Prefeito, nem do gabinete do

Secretário Savelli, a senhora nunca foi chamada.

R. Nada , nada , nada. Procurai o Dr. Eudes.(Segue

Paulinha)

•
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••
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A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Procurei o Dr. Eudes

do Amaral.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Quem é Dr. Eudes do Amaral?

R. Chefe de Gabinete do Dr. Celso Pitta.

P. A senhora falou com ele?

R. Fui lá duas vezes. Tenho o telefone dele • aqui, na

minha agenda.

P. Não há problema.
.	 .

R. Disse a ele e ele botou a mão em mim e disse: "não,

querida..." e não sei mais o quê. Eu disse: 'D-. Eudes, não tem

essa. Eu quero uma solução. Quando . o Prefeito...quiseram tirar

ele dos 100 dias de mandato...eu acredito no Dr. Celso Pitta. Nós

o elegemos Embaixador Nordestino; nós demos as boas vindas para

ele no centrão lotado de gente. Então, nós queremos esse respeito

dele. E dai porque quase 2 anos eu liguei todos os dias, dia sim

dia não para a casa do Dr.Celso Pitta. Um dia falei com ele e ele

•
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'ffle disse: "Tenho muito carinho por você, muita respeito".

P. Quem falou isso?

-R. O Dr. Celso Pitta.

P. Por favor, silencio. Como foi o diálogo? A senhora

telefonou para a casa do Prefeito Celso Pitta?

P. Como foi o diálogo no telefone que a senhora teve com

ele?

R. "Oi Prefeito, o senhor está bem? O senhor está sabendo

o que está acontecendo com a Anesp, o que fizeram com a gente na

Vila Mathilde"? Ele disse: "Eu já conversei com a Hebe e pedi

para ela marcar"...ou melhor, " a Hebe conversou comigo", a

•

R. Nós a trouxemos em uma reunião na Anesp e colocamos as
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mulheres nordestinas para ir para as portas das escolas para

tirar o tráfico das portas das escolas para ajudar a Hebe. Quando

eu falei com o Dr. Celso ele disse assim: " A Hebe já conversou

comigo e eu pedi para que ela marcasse uma audiência para que eu

falasse com você". Eu falei: "Prefeito, eu tenho pressa. Nós

estamos perdendo tudo. Nós precisamos do senhor, converse COM a

gente".

P. A senhora chegou a falar da propina com ele ou. não?

R. Não porque ele já tinha avisado que tinha pedido para

a Hebe marcar.

P. A audiência?

R.	 A audiência.	 Mas, nesse	 interim começaram 	 as

discuss5es da Hebe.

P. Quais discuss5es?

R. Da Secretária da Educação com a Da. Nicéia.

P. Houve uma briga com a Da. Nicéia?
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R. Houve uma briga. á. Nesse interim, inclusive, eu fui

no escritório do Dr. Régis,na Paulista.

P. A senhora conversou com o Vice-Prefeito Régis .de

Oliveira?

R. Eu fui lá.

P. O que a senhora falou para o Vice-Prefeito?

R. Fui lá conversar com o Vice-Prefeito Régis e na época

esse disse que tinha sido despejado e que ele não podia me

ajudar. Ele disse:" Olha Francis, depois você protocola tudo isso

e vem, me procura que eu vou ver o que dá para fazer". Mas, não

voltei ao Dr. Régis.

P. Não voltou?

R. Não voltei mais. Eu sabia que ele não era mais o Vice-

Prefeito e tudo. Por que eu iria levar um problema desse para

ele? Mas, o Dr. Régis se interessou muito, nos atendeu muito bem

e se ele naquele momento tivesse qual quer poder de decisão ele

35
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teria nos ajudado. Eu senti isso do Dr. Régis. O escritório dele

é na Avenida Paulista.

P. A partir daí a senhora procurou o Dr. Régis e o que

mais foi feito?

R. Eu continuei ligando para o Prefeito Celso Pitta.

P. A senhora falou outra vez com ele?

R. Não.

P. Não falou mais?

R. Continuei ligando, ligando. "Saiu, liga depois". Até

que uns 25 dias atrás eu liguei, ele tinha acabado de sair e a

Da. Nicéia estava tomando banho, mas disse que me ligaria à

tarde.

P. Não entendi. A senhora ligou e a Da. Nicéia falou • com

a senhora?

R. Ela estaria tomando banho, mas que ela me ligaria à
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tarde. Ela não ligou. No dia seguinte eu liguei por voltas das

onde e pouco. Ela atendeu.

P. A Da. Nicéia Pitta? Que dia, mais ou menos, foi isso?

A senhora sabe dizer? Que mês?

R. Faz uns 25 dias. Eia atendeu e eu disse: "Primeira

Dama, tudo bem? Como está a senhora? Ela disse: "Francis, o que

está acontecendo"? Eu disse: "Eu preciso falar com a senhora". Eu

tinha que falar com o Dr. Celso ou com a Da. Nicéia. Eu tinha

esse direito. Ela marcou comigo às i6h30min, Posso trazer o

motorista do taxi porque ele foi super nervoso me levando. Eu

entrei no taxi escondida. Ele deu várias voltas porque eu já

estava sendo ameaçada.

P. Indo à casa do Prefeito? A senhora estava indo para

onde?

R. Tomei um taxi em frente da associação para	 ir

encontrar com a Primeira Dama no Casa, às i6h30min. Quando

cheguei lá, ela me atendeu. Ela estava sozinha na sala e foi

super gentil, super educada. Ela disse:" eu vim lendo o jornal

porque eu não sabia o que estava acontecendo com você. O Celso

•
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não está sabendo de nada, inclusive, o Celso tem muito carinho

por você". Eu disse: " Da. Nicéia, a senhora sabe que quando o

Prefeito precisou nós fomos em defesa dele". Eu entreguei todo o

dossiê. Eu disse: "Da. Nicéia, entregue para o Prefeito e por

gentileza pesa para que ele analise e nos li gue porque quero quer

que um negro, filho de nordestinos não. está sabendo de toda essa

maracutaia que está aí. Nos ajude". Ela disse: " Pode deixar

porque o Celso vai te ligar". Me despedi e ela me pediu desculpas

porque não podia mandar o carro dela me trazer. Saí andando, não

passou taxi porque é uma rua deserta. Peguei um ônibus e desci

aqui na Av. Ipiranga, perto do Ministério do Trabalho.

P. A senhora recebeu algum telefonema. de resposta do

Prefeito Celso Pitta?

R. Nunca.

P. E nem da Da. Nicéia?

•R. Nunca.

P. Ou seja, nesse período todo até hoje a senhora não foi

chamada na Prefeitura para prestar depoimento, nada?
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R. Nada.

P. O seu marido foi chamado?

R. Não. Quando foi no dia 2 do mês passado resolvi

•

laVar

a calçada da Câmara Municipal. Peguei um carro de som e vim para

cá. Lavamos a calçada da Câmara. Naquela hora, vereador, eu

estava disposta a tudo, como estou agora. Não era justo que• estivéssemos fazendo tudo o que estávamos fazendo,

socorro, ajuda, mandamos ofício para todo mundo pedindo

dizendo que a nossa briga não era com o José Izar; não era

pedimos

apoio,

com o

mandamos inclusive para o Paulo Maluf, está tudo aí. Nós dissemos

que a nossa briga não era com ele. Dissemos que a briga não era

com o Dr. Celso, mas com a regional da Penha. E, nada, nada,

nada, nada. Por isso, no dia 2 do mês passado eu vim lavar a

calçada da Câmara. No dia 8 ou 9, peguei todo esse dossiê,

coloquei embaixo do braço e procurei o Dr. Blat. Ele chamou o Dr.

Naeif e dali voltou o inferno todo da nossa vida, com ameaças,

Sequestraram um rapaz que trabalha com a gente, bateram nele e

depois montaram dizendo que fui eu que mandei. Se eu não tenho

dinheiro para pagar o estacionamento ande está a meu carro; o meu

-341
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telefone está desligado. COMO eu teria dinheiro para mandar

alguém quebrar a Anesp? Quem fez isso acha que a polícia é burra.

P. Deixe-me perguntar à senhora outra questão. A senhora

citou o jornalista Cesar Neto.

R. Foi.

P. Dizendo que ele fez uma oferta de 20 mil reais.

Gostaria que a senhora precisasse como isso aconteceu.

R. Vereador, não posso detalhar isso porque quem estava

na sede era o Presidente.

P. O seu marido?

R. d. O César falou comigo em nome da amizade que eu tive

com. . .

P. O César neto é ligado a quem?

R. Não sei. Na época ele foi a mando do Vereador Vicente

Viscome. Ele falou comigo por telefone. Na época eu estava

•

•

440
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escondida em um lugar. O meu marido colocou ele no telefone

comigo. Ele disse o seguinte" em nome da amizade que voc.ê tinha

com o meu pai".. .Eu trabalhei com o pai dele no "Diário Popular",

fomos amigos muitos anos, na revista "O Cruzeiro". Ele disse

assim: "em nome da amizade com o meu pai eu vim aqui propor Hum

acordo".

P. Qual era o acordo?

R. O meu marido, e falou depois. O César não falou

comigo. Ele falou com o Carlos dentro da sede. O César não falou

comigo. Ele falou comigo por telefone sobre o pai dele, sobre

tudo, que ele teria ido na Anesp para acabar com a briga da Anesp

com o Vereador Vicente Viscome. Na realidade, a briga não é com a

Francis, mas com a Anesp.

• P. Isso foi quando?

R. Deveria ser outubro ou novembro de 97.

P. O que foi proposto pelo jornalista César Neto?

R. Olha, vereador, eu gostaria que esse detalhe fosse
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dito pelo Presidente porque foi a ele que o César falou. O que o

Carlos comentou depois...

P. O que ele comentou com a senhora?

R. O que o Carlos comentou foi que o César teria ido lá,

que o vereador sabia que nós estávamos passando necessidade, que

teríamos perdido muito dinheiro e o acordo de 20 mil reais.

P. Ele daria 20 mil reais. O Vereador Vicente Viscome

daria 20 mil reais em troca do que?

R. Da gente parar de mandar ofícios, processando, fazer

tudo o que estamos fazendo. O César neto botou o Carlos no

; telefone. Ele falou com o vereador. O vereador estava na

barbearia e falou com o Carlos: "6, meu irmão"...

	

•:,.	 P. Isso o vereador? ,
,

	

.	 .	 ,

	

.-._:	 .	 .
R. O vereador.	

.	 .
•

P. O Vereador Vicente Viscome.
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R. O vereador falando com o Carlos, presidente	 da

Associação. O César Neto botou o Carlos no telefone com o

vereador e ele falou: " 6, meu irmão, estou aqui tirando a barba,

O César Neto tem autorização para resolver tudo. Você vem aqui,

meu irmão para tomar um café comigo.

•

P. Ou seja, o Vereador Vicente Viscome falou para o seu

marido, segundo o seu marido lhe contou que o jornalista César

Neto teria poderes para resolver tudo, ou seja, poderes para

fazer um acordo de 20 mil reais em troca do silêncio de vocês? é

isso?

(R. Isso nós não aceitamos...Alex)

.•
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Então, o César gritou comigo. Disse que estava preparando

um rojão como jornalista e como homem... Aí falou um palavrão.

Saiu subindo a escada gritando. Eu peguei o elevador. Tinha duas

. pessoas e dois assessores do Vereador Gilson Barreto. Ele ainda

falou "vou arrolar vocês como testemunha" e eles me falaram "eu

não vi nada". Entraram no elevador, eu entrei e fui direto ao

distrito e fiz outro B.O. Tudo hoje o que se passa eu favo isso,

até porque falei com o promotor. Eu não tenho advogado, porque

nós não temos dinheiro para pagar advogado. Tanto é que vim aqui

com a verdade. O meu advogado, aqui, é Deus, porque não temos

dinheiro para pagar advogado,

R - Isso nós não aceitamos. Não foi feito o acordo, não

teve o acorda, Inclusive, há cerca de uma semana, fui abordada

pelo César Neto. Estive no gabinete .do Gilson Barreto. Estavam

saindo do gabinete, porque eu tinha vindo telefonar no gabinete

do Gilson Barreto, porque eu estava sem telefone. Eu teria vindo

dar um telefone. O César Neto cruzou comigo, falando palavrão,

gritando que ia buScar a polícia, que eu não saísse dali, que eu

esquecesse a amizade que tive com o pai dele.

P - O César Neto é assessor de imprensa do Vereador

' Vicente Viscome? A senhora sabe disso?

R - Não sei. Não sei. Sei que ele foi a mando do

Vereador. Se ele é assessor ou não, não sei.vereaoor. r3e ele e assessor QU nao, nao sel.

944
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo PT) -

Pergunto aos nobres Srs. Vereadores . se desejam perguntar mais

alguma coisa.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) -	 V.Exa. esgotou todo o

assunto, Sr. Presidente.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) -	 Queria fazer uma pergunta

para a senhora sobre algo que não entendi.

A senhora recebeu telefonema do César Neto. A senhora

falou com ele por telefone.

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - Eu estava no local, escondida.

Meu marido falou com ele. Botou ele no telefone. E o César disse

que em nome da amizade que tive com o pai dele, ele teria ido

lá...

P - Queria que a senhora falasse "sim" ou

O César ligou para a senhora, falou com a senhora por

telefone?

R - Não, Vereador. O César Neto estava na sede da Anesp e

o senhor presidente da Anesp botou ele no telefone, comigo, onde

eu estava.

P - Depois houve uma outra conversa, com seu esposo, o

'ROD.: 33
DATA: i9-3-99
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presidente, e o seu esposo... O César Neto li gou para onde estava

o Vicente Viscome...

R - Depois ligou para mim, ligou para o Vereador Vicente

Viscome.

P - E colocou o seu marido falando com o Viscome, sobre

esse acerto e essa proposta de 20 reais.

R - Sim, senhor.

P — E houve a conclusão disso?

R - Não, senhor.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - O

nobre Vereador Brasil Vi ta deseja fazer uso da palavra. (Pausa)

Antes de passar a palavra às outras pessoas que vão, em

nome desta presidência, argüir V.Sa., apenas digo que quanto aos

documentos que a senhora passou a esta presidência nós não temos

condi4es de xerocopiá-los agora. Então, digo à senhora que

iremos colocá-los num envelope. Neste envelope constará a minha

assinatura, a assinatura do Vereador Milton Leite, relatar desta

Comissão, e a da senhora, para que seja aberto na segunda-feira.

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - Vereador, temos "xeroK" em

vários lugares, mas a maioria dos documentos originais estão

aqui. Então esses documentos são muito sérios.

ROD.: 33
DATA 19-3-99
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

Sem dúvida. Vamos guardar no cofre destinado a esta Comissão. O

envelope será lacrado, com a assinatura minha, do Vereador Milton

Leite e da senhora.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) -	 A senhora fez menção a

averiguação do secretário da Comissão, não estão aí. Gostaria que

ficasse consignado que a senhora os remetesse em caráter urgente

para cá...

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - O que faltar, Vereador, com

certeza nós traremos.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) - Especificamente, o que

interessa a esta Comissão, e a mim em particular, na condição de

relatar, é o ofício onde a senhora faz as denúncias, dizendo que

havia cobrança de propina...

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - Ele não está aí?!

;

.	 ;

O SR. MILTON LEITE (PMDB) - Não, não está.

é o ofício de número 080, segundo conseguimos apurar



o proc.

1-	 ..	 ....	 ,

	

..	 .	 .L	 -1---1
•

..,•	 •::	 .,.:.	 •	 •

Folha

.	
N.' ....... b-; ----------- -,i- - do Pw .
O fun ------------- á.. --------  ---------- ii 192,4 .	 4,	 .	 (8,4,	 04- ----- ........,/

agfitara Auticrffli de ao au G'

DEPARTAMENTO TéCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

Folhat~

ROD.: 33
DATA: 19-3-99•

FOLHA:5	 TAQ.: ALEXCPI: CORRUPCW

;.;

•

superficialmente, ao qual a senhora faz menção a ele, dizendo que

Mário Alfredo Savelli tomou conhecimento. Esse ofício não está

aí. Gostaria que a senhora providenciasse uma cópia protocolada,

para que realmente dele tomássemos conhecimento.

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - Pois não.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) - Não consta esse ofício.

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

Determino ao secretário da Comissão que, uma vez assinado o

envelope, ele	 seja	 imediatamente levado	 ao	 cofre,	 com

acompanhamento da assessoria militar desta Casa.

A SRA. FRANCISCA BEZERRA - E tem muitos mais documentos

do que esses, Vereador Milton Leite, e foram todos entregues ao

Ministério Público. Pudemos tirar "xerox" de todos e trazermos.

Porque tudo o que falamos temos documentos.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

' Peço à Assistência Militar, portanto, para que acompanhe o

(ir
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- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência

do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.

Segue morgado.

secretário da Comissão, levando os documentos até o cofre, onde

permanecerá guardado até segunda-feira, só sendo retirado do

cofre na presença desta presidência, do senhor relator, na forma

do que ora fica deliberado.

Atendendo a solicitação dos membros da Comissão, suspendo

a sessão.

kr\
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-1	 que te registre, porqu- não vamos poder p . ar o sal"rio, você é

1	 um ex-torneiro mecãnico, e você merece um salário m nor, nó- mo

• momento só podemos pagar 200 reais, é pouco para você. Aí ele

que te registre, porqu- não vamos poder p . ar o sal"rio, você é

um ex-torneiro mecãnico, e você merece um salário m nor, nó- mo

momento só podemos pagar 200 reais, é pouco para você. Aí ele

disse, a senhora me deixa alojado aqui, eu deixei, nós temos um

vizinho que foi quem nos vendeu o prédio, o ponto, só que a água

;
era clandestina, a luz era clandestina, e ele tinha uma dívida de

9)

R- G Reginaldo foi funcionário da ANESP, ele é epilético,

toma Gardenal, eu disse, Reginaldo, você tem que ter uma firma

1

1

!

•
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- Suspensos,	 são	 reabertos	 Os	 trabalhos	 sob	 a

presidência do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.

O SR. PRESIDENTE (JOSé EDUARDO MARTINS CARDOZO - PT) -

Reabertos os trabalhos, peço silêncio das pessoas que estão

ouvindo a arguição. Peço que o Sr. Promotor de Justiça, Dr.

Fernando Capez, faça em nome desta presidência, as suas

perguntas.

O SR. FERNANDO CAPEZ Boa noite. Vou procurar ser breve,

para não cansá-la ainda mais. A senhora conhece um cidadão

chamado Reginaldo José Canuto

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Conheço.

P - A senhora tem conhecimento que ele registrou um

boletim de ocorrência ?

R - Tenho.

p	 a que a senhora poderia dizer a respeito disso?
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três anos atrás, e num dia levei esse cidadão, Marcos Leite

Viana, três vezes no Distrito, tenho BO, tenho tudo, já anexei ao

processo. Então, desfizemos o negócio e ficamos alugados. O

dinheiro que tínhamos dado para ele, ele devolveu o meu carro,

que é um Gurgel 85, e o dinheiro que nós tínhamos dada para ele,

que era pouco, o negócio com ele ficou pelo aluguel, porque lá

nós temos consultório dentário, advogado, cozinha, tem tudo, na

5

ANESP, ficamos só para usar de dia e todas os eventos que eu

tinha montado na noite, devolveria para ele, e assim foi feito.

Só que cerca . de, em novembro descobrimos, mesmo que a gente tendo

pago o aluguel até dezembro ia ter uma ação de despejo porque ele

estava devendo antes da gente ir para lá, nós ficamos lá um ano.

Então, entramos como o terceiro de boa fé e daí chegamos para o

Marcos, falamos, vamos ao Distrito fazer o BO e a partir e hoje

você está proibido, você nos deu o golpe, a luz ele roubava da

SABESP e pegava o dinheiro da gente, a água era tudo clandestino,

ia haver a ação de despejo, nós entramos como terceiro de boa fé,

então, você não tem mais nada aqui. Para nossa surpresa ficamos

sabendo que essa pessoa se juntou ao Vereador Vicente Viscome, o

Reginaldo usa Gardenal, é epilético e foi ao Distrito junto com o

advogado do Sr. Vicente Viscome e fez uma denúncia onde ele diz

que o Carlos Roberto de Freitas Pereira é bandido, responde

processo em Brasília, uma série de coisas. Tudo isso foi tirado e
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010	 foi constatado que é mentira. Só que o apartamento que o Vereador

Vicente Viscome ficou de dar e o emprego para ele não deram, o

menino ficou na rua com fome, voltou , pediu abrigo e disse,

antes de me abri gar eu vou no Distrito, Por que eu fiz uma coisa

muito feia com a senhora, que sempre foi mais do que mãe para

mim. E foi no Distrito e fez o BO. Quando ele volta, falei,

Reginaldo, você não pode ter feito isso, ele falou, mas fiz, está

aqui e eu quero ir ao CAEC (?), a senhora por gentileza me ajude

a chegar ao Dr. Romeu Tuma. Levamos ele depois.

P	 O que eu queria saber é o seguinte: esse cidadão,

Reginaldo José Canuto, trabalhava nessa ANESP, tinha uma barraca

R - Trabalhou.

•,	 .
P - Eu não entendi a relação que ele tem com o Vereador

Vicente Viscome, gostaria que a senhora explicasse.

R- Foi através do vizinho, esse cidadão que tentou nos•

dar o golpe, vender gato por lebre, que óbviamente não gostava da

gente, esse Marcos Leite Viana, que pegou o menino e levou até ao

gabinete do Vereador Vicente Viscome, onde foi feito todo o

tratada, segundo a próprio Reginaldo.

P- A senhora ficou sabendo se houve alguma outra

motivação para que fosse feito o registro dessa ocorrência contra

a senhora, uma promessa de pagamento para o Reginaido, alguma

• 5.1
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coisa ?

R- Foi prometido ao Reginaldo, ele é um menino de pais

desconhecidos, epilético, o senhor sabe que uma pessoa que toma

Gardenal, e tem um médico aqui, que pode falar isso,
r

deram

•

bebida, visivelmente, o delegado falou que tinham dado bebida ao

menino. Então, o Vereador Vicente Viscome ia dar um apartamento e

'mais um emprego para ele, não sei se de 700, era um dinheiro

alto.

P- Como é que a senhora ficou sabendo que o vereador

prometeu um apartamento a ele ?

R- Porque quando ele voltou do Distrito, que tinha feito

o GO, ele foi ao Distrito, foi ao CAEC e fez o 00, se retratando.

P- Ele mesmo acabou afirmando isso ?

R- Ele mesmo afirmou isso.

P- Encerrando, a senhora disse que sofreu várias ameaças

durante esse período. Gostaria que a senhora	 ~licitasse

pedido,algumas, até mesmo para dar embasamento no eventual

requerimento que o Presidente da CPI possa fazer para proteção da

sua pessoa.

R- Inclusive, aproveitando, doutor, , gostaria que	 as

investigaç5es fossem até mais rápidas, sobre, primeiro foi num

que as

carnaval, tivemos um evento, desculpe vereador de
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P- Pode se dirigir ao Presidente.

R- Obrigado. Tivemos um evento no domingo, essa festa é

dança de rua, break, esse é um pessoal jovem, que não tem droga,

é um pessoal abandona, fizemos o clube do break, no domingo, o

segundo domingo do mês, ele começa, naquele domingo de carnaval

começou e até um protesto que eles fizeram do carnaval, eles

foram para lá fazer a dança de rua e ficaram até nove e meia, dez

horas. Sai com o Boni, que é o menino que faz o break, a mãe

dele, o meu marido e Josué, um funcionário da Eletropaulo que

gente já tinha feito as denúncias e tudo, e ficou o sobrinho do

meu marido lá na ANESP, fechamos tudo e fomos embora. Guando foi

seis e meia da manhã e como tem a lanchonete, tem a cozinha, e eu

estou cozinhando, levantei cedo, o meu marido foi para de manhã

para a igreja, porque somos evangélicos e eu vim para cozinha,

iria para a igreja nove e meia ou dez horas, o que aconteceu,

quando eu desço, o sobrinho dele estava na porta, desesperado,

Francis, Francis, todo machucado, falei, o que foi, ele disse,

bateram na porta dizendo que era a policia, chutando a parta,

.batendo, disseram, polícia, polícia, polícia, ele abriu a porta,

quando abriu dois cidadãos levaram ele de lado, ele botou a mão

na parede, um revistou, um ficou com o revólver em cima dele, o

outro entrou nas dependências da ANESP, reviveram tudo lá dentro,
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baixaram a porta, botaram o menino num carro preto, um Gol mil,

•andaram com o menino, chutaram ele, as partes íntimas dele, e

* devolveram por volta de seis horas, aquela hora ali tinham

devolvido p menino. Imediato pedi que, ele me acompanhasse até o

Distrito, nós não abrimos a porta, fomos até o Distrito, o Dr.

Roberto, o delegado de plantou nos acompanhou no local, pediu a

polícia técnica, fez a ocorrência e para minha surpresa depois

alguém .que não tem dinheiro para retirar o carro que está na

garagem vai ter dinheiro para uma pessoa fazer isso. E esse

110	 Cláudio, o meu marido é Carlos Roberto de Freitas Pereira, ele é
, 

Cláudio Roberto Pereira, não preciso falar que é sobrinho do .meu

marido. Então, esse tipo de coisa, bateram no menino porque

queriam o meu endereço, quero o endereço deles, depois tivemos na

• nossa casa um casal falando castelhano, um senhor aparentando 52

anos, meio calvo, dizendo que eram amigos meus e do meu marido,

da igreja. Esse apartamento estamos sete meses aí, mudamos para

aí pouco tempo, os meus filhos, os nossos filhos não vão em casa,

não recebemos visita, não temos nenhum amigo casal de igreja que

fale castelhano e hoje o meu marido vai numa igreja e eu vou em

outra, nunca na mesma igreja e nunca no mesmo horário, nesses

dois anos até isso aconteceu, então, não temos esse casal de

amigos. Esse foi o segundo. No dia que atiraram no Afonso,

ligaram para o escritório, o Alemão ligou para o escritório e

35
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disse assim, o Reginaldo que atendeu, Rginaldo cada a Francis,

ele falou, foi em casa, corre a avisa para ela e para o Carlos

sairem daí porque atiraram no Afonso e a gente não sabe o que vai

acontecer.

O menino quando está saindo.... beth

s C
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O menino quando está saindo para ir me avisar viu um Gol com dois

cidadãos que pararam, deram a volta no quarteirão na contra-mão,

voltaram, pararam, pararam no outro lado, inclusive o Reginaldo

que reconheceu lá no CAEC, o rapaz, que tem até uma cicatriz na

sombrancelha, o Reginaldo que conheceu. E o Reginaldo nos falou.

que nesse encontro que ele teve com o Vereador Vicente Viscome

ele teve com o Marcos, com a Iara e a Iara garantiu para ele que

eles tinham o meu endereço e que iam me eliminar. Aí a Iara

falou: Reginaldo, é melhor você sair de lá que eu e o meu marido

somos perigosos, íamos matar ele e que ele caísse fora e que o

pessoal tinha o meu endereço e que não adiantava mais cedo ou

mais tarde eles iam me apagar, que eu falava demais. O meu

telefone, quando funcionando eu recebia naquele dia que atiraram

• no Afonso eu recebi vários telefonemas dizendo: Você fala demais,

você vai acordar com formiga na boca, você pára de falar, está na

hora de recuar. Naquele dia. Depois o telefone ficou desligado e

veio a funcionar anteontem.

O SR. PRESIDENTE (30M EDUARDO MARTINS CARD= (PT) - Mais

alguma indagação, Dr. Fernando Capez? Não? Peço à Vereadora . Ana

Martins para que proceda à indagação. Pediria à depoente para que

buscasse o mais possível concentrar as suas respostas.
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A SRA. ANA MARTINS (PC do B) - Da. Francisca, em primeiro

lugar quero cumprimentá-la pela coragem de vir a esta CPI e

fazer todas as colocaç6es contribuindo para que a CPI vá a fUndo

e chegue àquilo que é necessário por conta de tanta barbaridade

que vinha acontecendo nesta regional. A senhora é uma cidadã que

ajuda a Câmara Municipal de São Paulo a desemprenhar tão

importante papel.

Guando a Da. Tinia que a senhora citou aqui lhe pediu os 500

reais não foi dado. Outras pessoas, funcionários da regional, ou

do gabinete do Vereador Vivente Viscome pediram em outra ocasião

este valor ou outro valor?

R - Não ,a Tânia pedia duas pulseirinhas no valor de 500

reais cada uma, Vereadora, que era um total de mil reais. A Tânia

não pedia 500 reais, ela pedia duas pulseirinhas no valor de 500

reais, totalizando mil reais por semana. A Tinia era categórica,

ela exigia, ela ameaçava, ela coagia, ela humilhava, ela pisava.

E o Coronel Sitay vinha para buscar o dinheiro. Nós nunca tivemos

dinheiro para dar. Se tivesse teria dado, teria dado para não

sofrer tudo o que sofremos mas não tínhamos para dar.

P - A senhoa diz que lá por 16, 17 de setembro destruíram a

feira e que o senhor Morgado, Administrador, mandou acabar com a

feira. Isso -foi através de ato de vandalismo, destruindo a feira

ou houve algum documento formal informando alguma atitude decente

{5/
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de algum administrador?

Vereadora, no dia 30 de agosto fomos autuados como

invasores. A agente • vistora, não sei se ela deixou cair ou se

esqueceu mesmo. Caiu um bilhete com a letra de Tinia de Paulo -

esse bilhete está no Ministério - a data é do dia 29 de agosto,

que foram no dia 30 de agosto autuar a feira. Foi quando eu

liguei . para a Da. Vera, assessora do Vereador Vicente Viscome, a

Da. Vera fez a intermediação e a feira continuou. Quando ela foi

destruída, 16 ou 17 de setembro, foi destruída com máquinas, não

fomos oficializados, não fomos nada porque eles eram acima do bem

e do mal. Ele era o deus onde o dinheiro valia tudo. Tinha de ter

grana e nada mais.

• P - Quando a senhora, a Associação dos Nordestinos do

Estado de . São Paulo enviaram esses ofícios ao Sr. Secretário

Mário Savelli, ao Prefeito, esse secretário pelo menos respondeu

com a formalidade protocolar que a Prefeitura se habitua?

R - Não, Vereadora, fui discriminada. Era tratada que nem

cadela por onde eu passava. O que fez foi o cone (?) desmarcar

uma feira que tínhamos e nem canceroso era tão perigoso como eles

nos tratavam.. Você passava e eles te tratavam assim como um

animal qualquer. Talvez uma cadela tivesse mais respeito.

p	 Quando a senhora citou o bom atendimento que teve e

respeito pelo Sr. Prefeito Celso Pitta e depois indo até a casa



.í

•kk

FOLHA:4	 TAQ.: bethCPI: corrupção DATA:ROD.: 35
19.3.99

..,,!	 R - Do povo, porque só nos restava o povo. A resposta que_.

:.:•:,.1

:;::	
o povo se levantasse e unido lav sse a vergonha que é o esgotoo povo se levantasse e unido lav sse a vergonha que é o esgoto

o

p
de 1.;.'

•

• Marcos -Ant:,.io Siiva

Secreario

• Reg. 1(122 •

em" AuzicOal afeYd o Attle
DEPARTAMENTO TéCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

•

• r":"'

falar com a Sra. Nicéia, esposa do Prefeito, eu não entendi que

medidas ou que atitudes a Sra. Do Prefeito tomou.

R - Ela disse que teria lido o jornal e não sabia o que

estava acontecendo. Que Dr. Celso tinha muito carinho e muito

• respeito por mim, pelo meu trabalho. Então eu disse a ela: Da.

Nicéia, - ela foi muito gentil, muito carinhosa comigo, me

abraçou, me cumprimentou, foi super-atenciosa, ela disse: o Celso

não está sabendo de nada. E eu olhando nos olhos dela que é o

jeito que eu gosto de falar: Primeira Dama, diga ao Dr. Celso

aquele negro que eu respeito, filho de nordestinos, que eu

acredito nele. Se ele não sabe ele está sabendo agora. Que ele

apenas me ligue. Nunca ligou.

P - Mas ela tomou alguma medida? Lhe deu alguma resposta?
.	 ,	 .

R - Não, nunca deu.

P - Neste ato simbólico de lavagem da calçada da Cãmara,

entendi que é da Cãmara.

R -
T!

P	 Porque houve um na Regional da Penha...

-;	 R - Lá não fomos nós.

P - Neste ato a senhora disse que veio a este ato pedindo

apoio e ajuda. De quem?
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hoje de Scã Paulo.

P - A senhora quando veio à Câmara foi bem tratada pelos

Vereadores?

R - Sim. Só tive um vexame, • quando fui ao gabinete da

Vereadora Aldaiza Sposati. Fui lá	 cumprimentar e	 dizer:

Vereadora, graças a Deus está se levantando um pessoal aí para

acreditar na gente e quando fui saindo dois policiais falaram o

que eu tinha ido fazer lá, pois não tinha preenchido a ficha.

Peguei a minha carteira de jornalista e disse: eu sou jornalista.

Ele disse: está criando uma série de problemas lá embaixo. 0 que

a senhora está fazendo aqui? Eu disse: fui ao banheiro. Voltei e

disse à Vereadora: olha, Vereadora, aconteceu assim, assim e

assim. Eu disse aos dois policiais que tinha vindo ao banheiro. E

dei risada e fui para a plenário porque estava acontecendo uma

reunião no plenário.

P Quando a senhora diz que sequestraram um rapaz " que

trabalhava com a gente", quer dizer, com os senhores, quem é o

rapaz e o que fizeram com ele?

R - O Cláudio é sobrinha do meu marido. Ele ficou naquela

noite porque tínhamos trabalhada o dia inteiro e já era 10 horas

e não tinha a chave que fechava por fora. Então ele fechou por

dentro. Sequestraram ele, bateram nele e queriam que ele desse o

meu endereço e o endereço do meu marido para eles.
t(
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• P - Quem foi que fez isso. Os senhores perceberam?

• A - Não sabemos, esperamos que a polícia descubra o mais

rápido possível.

P - Quando a senhora se referiu ao jornalista César Neto

•a senhora disse que ele foi lá oferecer os 20 mil reais.

R - Segundo o presidente da ANESP que é o meu marido, foi

ele que me falou isso.

E que	 depois	 disso houve	 palavrbes	 desse

jornalista...

R - Isso foi há questão de uma semana e meia.

P escêndalos e etc. Xingou, não é? Então eu queria

saber: este jornalista expressou de alguma forma ameaças por não

aceitarem esse dinheiro?

p - Ele disse o seguinte: por que os 20 mil? Eu disse a

ele: Cesar, você falou com o presidente, não foi comigo. Comigo

você falou por telefone em . nome da amizade do seu pai. Mas

esqueça porque o seu pai está morto. Daí ele falou o seguinte:

estou te preparando um rojo e vou te f...! Aí começou a xingar.

Isso na saída do Vereador Gilson, porque eu tinha vindo

telefonar. Aí e entrei e fui pegar o elevador. Quando fui pegar o

elevador ele disse isso, que estava preparando um rojão para mim,

que eu não ia ficar sem bomba. Eu disse a ele: mas você falou com

o presidente, com o meu marido. Então fale isso para ele, não
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para mim. Para mim você falou por telefone, não o quantia, mas

que tinha vindo para acertar. Agora, para o presidente você

falou. Então não é comigo. Aí ele falou: então, saia daí, vou

buscar a polícia. Daí saiu subindo as escadas, chamando a

polícia, falando em alto e bom som que ia mandar uma bomba, 'que

iria se vingar de mim. Sai, fui até o distrito e fiz um BO.

A sra ana ....a era. Informou...(dalva)

•

1

•

1
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A SRA. ANA MARTINS (PC do 6) - A senhora informou isso ao

Vereador Vicente Viscome?

R - Não entendi.

P- A senhora informou essas ameaças ao Vereador Vicente

Viscome?

R - Isso foi agora há poucos dias.

P - Encerro minhas perguntas, e quero parabenizar

o Presidente da Comissão, 	 por acertar	 com a	 Secretaria de

Segurança, que esta senhora tenha	 a segurança devida, porque

ela realmente corre risco de vida e outras pessoas dessa

regional. Também eu, se eu entrar muito em alguns assuntos.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins 	 Cardozo-PT)-

Agradeço, nobre Vereador Ana Martins.

Tem a palavra o nobre vereador Carlos Neder, último a

fazer sua arguição.

O SR. CARLOS NEDER (PT) - A Sra. Tãnia Paula, já depas

aqui	 e nos informou que a participação dela no esquema 	 da

Administração Regional da Penha, era uma participação periférica

e se. mostrou uma pessoa bastante afável no seu depoimento.

Gostaria que a senhora nos informasse, se no seu entendimento,

de 'fato a participação da senhora Tinia de Paula, era periférica

no esquema de cobrança de propinas na Regional da Penha, ou se

61(
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era de fato, essa pessoa afável que se mostrou aqui na CPI?

R - A Tinia de Paula, não é nada disso que se mostrou

- aqui. Ela é uma pessoa extremamente perigosa, ela se julga acima

do bem e do mal. Ela chega, ela imp6e, ela fala em gíria,

inclusive por várias vezes ele fala: fulano é "laranjão", está

fora. Então ela -fala muito em gíria, é uma pessoa que, ela nunca,

eu nem sei se existia o vereador, pelo comportamento dela, ela

- era o vereador, ela o Deus da Penha. Um dia, eu lembro que ela

falou, nunca tinha tido problema com ninguém lá Penha, e que não

'. 10

	

	
fosse comigo que começasse. Então eu tinha que acatar tudo que

ela falasse, 'porque lá quem mandava era ela. Ela era o xerife.

P - A senhora mencionou em seu depoimento, a respeito de

um cheque que teria sido feito para pagar uma placa de anúncio,
.._..	 • inclusive com o nome do vereador Vicente Viscome. Referente a

essa placa, o cheque foi entregue a que pessoa e se a senhora tem

cópia desse extrato ou poderia identificar esse cheque?

R _	 Esse cheque, eu não sei se tenho ele, porque na

, época esse cheque foi motivo de muita ameaça da Tinia, da própria

, Vara, foi terrível o que eles fizeram comigo por causa desse

.	 cheque. Eu tenho o recibo que está naquele envelope, são dois

, recibos: um recibo e um outro	 que ele declara ter recebido,

--	 equivalente ao cheque. Se não me engano ele tem.

•	 P - Ele quem, por favor?
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R - O Sr. Munhoz. Esse homem, inclusive quando

esse casal que fala casteliano foi na minha casa, eu

falei para o Dr. Naeif, e o Dr. Naeif até mandou buscar

ele, pesando que era ele. Esse cidadão AntiSnio Munhoz

comanda o esquema de propaganda de placa e de faixas.

Na região a pessoa que vai	 fazer placa ou faixa, é

feita pelo Sr. Munhoz, você	 paga para ele e tem que

colocar o	 nome do Vereador em tudo. Em tudo porque

senão não funciona.

- Pelo que entendi	 há um esquema	 de

divulgação em placas, onde é obrigatório constar o nome

do vereador vicente Viscome, e não constando o nome a

que acontece?

- Eles tiram a placa e pessoa não funciona,

mesmo pagando propina não vai funcionar, porque é

esquema fechado.

P - foi mencionado em depoimento anteriores

sobre	 a	 participação	 do Sr.	 Silvio	 Rocha	 na

Administração regional da Penha. Gostaria de saber se o

Sr. Silvio Rocha, já esteve, em algum momento no seu

estabelecimento na feira dos nordestinos?

- Não. O Silvio Rocha não esteve, mas

,C£
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por várias vezes,.... porque a Tânia de Paula era

o. seguinte:	 o Coronel Gitahy não levava	 o

dinheiro, ela ligava, a gente tinha que subir lá

na regional. Ela sempre falou que o Silvio Rocha,

era o "laranjão", é o "mala" o "laranja" tenho que

engolir porque a filha dele, tem um filho com o

Paulo Maluf, eu sou obrigada a ter esse cara aqui.

Então não esquenta, não, porque esse é o "mala",

e o Paulo Maluf, o Sivio Rocha é ava do filho que

Paulo Maluf tem com a filha do Silvio Rocha.

Segundo Tânia de Paula. Tenho que aguentar esse

"mala" esse "laranja", porque ele é fruto do Paulo

Maluf. Ele "é avô' do filho do Paulo Maluf. Então

não posso mexer.

P - Em seu estabelecimento ele 	 nunca

esteve?

R - Nunca foi. Por sinal o Silvio sempre

foi muito simpático comigo.

P - A senhora disse que entregou um dossié

em mãos para a senhora Nicea Pitta, gostaria de

saber se cópia desse dossiê 'a CPI, ou pelo menos

ao depoimento que senhora prestou anteriormente?

6)
•i
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R - Tudo que falei aqui, eu levei no 10o

distrito,	 quando fomos processados pela	 Dona

Tânia, Dona	 Vara, pela quadrilha dela lá na

Penha. Levei	 na época, e a delegado ainda disse:

eu não posso indiciar a senhora, porque eu não

tenho, armaram uma casa de cabocla, se eu tiver

errado, a senhora me corrige. é só ver o

delegado que assinou, e veja se estou mentindo.

Não época foi triste, porque eles sempre faziam

isso . Ou você fazia o que eles queriam, ou	 você

passava por tudo que estamos passando.

P - Sim. Mas a pergunta é se cópia do

dossiê foi entregue à CPI?

R	 Na época eu entreguei lá, entreguei a

CPI, entre guei cópia a Dona Nicea e trouxe uma
•-	 ;

•
, acia parte para cá, co que não tiver aqui, eu me

comprometo, é que. esses documentos estão

escondidos em vários locais. Estão com o senhor

alguns originais. Por isso que quero cópia. Então

tudo eu dei para o senhor, entreguei ao Ministério

Público, a Dona Nicea Pitta, em 97 entreguei 	 ao

i0a distrito quando fomos processados.

Por	 último,	 a	 senhora	 tem
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conhecimento de algum outro estabelecimento da

Regional da Penha que tem enfrentado problema

semelhante ao da senhora?

R - Olha, conheço vários. Hoje mesmo, ---

os policiais devem até saber --- foi um cidadão lá

dentro, de cabeça branca, falar comigo. ESSE! Moço

trouxe coisas temerosas e pediu, agarrado em

minhas mãos, denuncie. Eu disse a ele: tudo que

denunciei , tenho provas. Eu não posso denunciar

nada que não tenho provas, porque sou evangélica,

e o povo de Deus não mente. Nós não podemos

mentir. Então não posso trazer aqui, nada que não

tenho provas. O senhor me desculpa, porque tudo

que eu falar, vou falar baseado naquilo que tenho

escrito.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins

Cardozo - PT) - Nobre Vereador Carlos	 Neder,

apenas para precisar uma questão, na parte

relativa ao Sr. silvio Rocha, quem mencionou a

senhora que ele seria av6 do filho do ex-Prefeito

Paulo Maluf?

R - A Dona Tãnia de Paula. Que ele era o

61
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"mala". Era o "laranjão " que vivia de regional a

regional, que aplicava, que fazia, que, 'acontecia.

Esse papo saiu, porque o Silvio Rocha ia arrumar

para nós o parquinho para a feira, que o Coronel

Gitahy trouxe. O Silvio conversou comigo tudo, e a

Tãnia me	 chamou de lado e falou: não entra, não

entra, isso é um "mala", um "laranja", eu sou

obrigada a aguentar ele aqui, porque ele é o avô

do filho do Paulo Maluf. A filha do Silvio Rocha

tem	 um filho com Paulo Maluf, por isso o 'Silvio

• Rocha não tem liderança, não tem nada, mas quando

quer sair candidato é obrigado a ter a legenda

como ela era obrigada

Regional.

a ter Silvio Rocha, lá na

P - O Silvio Rocha, a senhora sabe 95e ele

participa do esquema de arrecadação de propina?

- Doutor! Naã sei. Ele nunca me pediu. Não sei.

O que sei é isso ai.

-Certo.	 Pergunto	 aos	 senhores

vereadores se há mais alguma questão?

.-:.;
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O SR. MILTON LEITE ( PMDB) - O senhor

relatar já está satisfeito, bastante esclarecido.

Nada mais, Sr. Presidente

O SR	 DALTON SILVAM) (PSDB) -	 Aquele

bilhete mencionado pela senhora, assinado pelo

Morgado para	 destruir a fei)'a, ele foi entregue

N.'
Folha

O funcionarioO funcionrio	
d	 `•-•	 )	 4N

proc.
19 si)

junto com esses documentos, se não foi eu já

requeiro ajuntada dele?

.... a sra. Francisca marcela
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A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA • Esse documento não

sei se está aí. Conforme eu lhe falei, esses documentos estão

escondidos em vários locais, Vereador. Agora, no Ministério

Público, com certeza, se não tiver ai, na segunda-feira ou eu ou

o presidente vem aí e o documento que

questão de juntarmos.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Sr.

um requerimento. Queria requerer que o Sr. Presidente %solicitasse

à Enterpa cópia do contrato social e o nome das seus diretores. E

mais ainda, a filiação do seu presidente, Sr. Roberto Rocha,

filiação' é - R.G. e, se possível, no momento...

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo-PT)-

Nobre Vereador Dalton Silvano, pediria apenas que nós

completássemos o depoimento e ao final teremos a sessão de

requerimentos.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Ainda não está na fase de

requerimentos. Desculpe-me.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo- PT)- Tem

a palavra o nobre Vereador Wadih Mutran.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - Em todo depoimento da senhora

eu entendi que a senhora teve um início, a senhora estava bem com

o Vereador Vicente Viscome e com a.Tania de Paula. A senhora teve

um período que estava bem com eles?

-fl

'	 -•;

Vereador Vicente Viscome e com a Tania, inclusive a senhora saiu

a procura de terreno com ela, não saiu? Não houve um tempo?

R. Procura do que?

P. O Wladimir falou no depoimento dele que a senhora

andou saindo com ela a procura de terreno.

R. Nunca sai com ela. Não, não, vereador, nunca sai com

ela. A única vez que sai com ela, com o Morgado, com o Gitahy,

com todo pessoal, foi no dia que eu a conheci, que ela me

ofereceu um almoço numa churrascaria perto do Corinthians.

P. Isso só tem um motivo para fazer uma pergunta.

R .	 Vou responder. Quando fizemos o jornal para 	 o

Vereador, foi quando nós estivamos com ele dizendo tudo que
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aconteceu e ali, para nós não pagarmos propina e ficarmos no

local nós fazíamos um jornal para ele, contando a história da

Penha. Foi isso que aconteceu.

P.	 Mas eu pergunto à senhora, a senhora teve um período

que estava bem com o Vereador e com a Tania e depois, motivado a

problemas de propinas que queriam cobrar da senhora, que era a

pulserinha, aí é que a senhora começou a briga com eles? Houve um

desentendimento da senhora com eles?

R. O meu desentendimento sempre foi com a Tania, com o

Vereador só foi no dia dois ou três de setembro, quando estivemos

no gabinete dele.

P. Mas houve desentendimento?

R. Houve.

(r7",	P. Houve.
t

R. Não é bem desentendimento. Não pagamos porque não

tínhamos o dinheiro. Acertamos com o Vereador que fazíamos o

jornal para que a gente continuasse lá. Com o Vereador Vicente

Viscome eu nunca tive nenhum problema, ou bem ou mal. Sempre nos

tratamos com muito respeito, com muita seriedade.

P. Eu queria perguntar para a senhora, esse caso do

Silvio Rocha, que ela contou para a senhora, foi na época que a

senhora estava bem, ou foi após isso?

R. Foi logo no início, na regional.
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P. Então a senhora estava bem?

R. Eu ia quase todo dia na regional, Vereador.

P. Essa foi uma conversa entre duas senhoras ou foi uma

denúncia?

R. Estava todo mundo assim, ela falava de deboche.

P. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo-PT)-

Nobres Srs. Vereadores, mais alguma indagação? (Pausa). Não

havendo mais, eu agradeço a sua presença, agradeço a sua coragem

pelo depoimento.

Esta presidência vai solicitar à Assessoria Militar desta

Casa que acompanhe a senhora até sua ' casa. Ao término desta

sessão nós vamos procurar contato imediato com S.Exa. o Sr.

Secretário de Segurança Pública para verificarmos de que forma

poderemos dar segurança à senhora.

Eu agradeço imensamente. Vou suspender a sessão para que

a Assistência Militar acompanhe com toda cautela a senhora até a

saída e até a sua casa.

A senhora deseja falar mais alguma coisa?

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Eu quero falar só

mais uma coisa, o senhor não tem que me agradecer nada. Eu apenas

cumpri com meu dever de cristã, de quem acredita em Deus e de

quem acredita que nas mãos da justiça jamais esta CPI vai termina
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em pizza ou em churrasco, isso eu acredito. Só quero que Deus

ilumine os senhores e que vocês consigam chegar e limpar São

Paulo. São Paulo merece isso, porque São Paulo é do povo

nordestino. Obrigado, meu Deus, por ter tido esta oportunidade.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Sr. Presidente, quero

registrar e manifestar também o nosso total apoio, parabenizá-la

pela coragem e, finalmente, uma única palavra, Deus te abençoe,

Deus te guarde.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo-PT)- Está

suspensa a sessão por um minuto, para que se providencie a saída

do recinto da depoente.

Suspensos, os trabalhos são 	 )Monteiro

'

••	 • . •

.;

a(0
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- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a Presidência

do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

Vamos passar aos requerimentos e às deliberaçaes finais destra

sessão.

Tem a palavra o nobre Vereador Dalton Silvano, para

formulação do requerimento que S.Exa. havia apresentado.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Sr. Presidente, requeiro,

então, a juntada, que V.Exa. oficie a, quem de direito, do

contrato social da empresa Enterpa, nome dos ' diretores, da

Presidência e filiação do Sr. Roberto Rocha, Presidente da

Enterpa, bem como a filiação do Sr. Sílvio Rocha, também

mencionado nos atuos do processo.

Outro requerimento que eu faço é de busca e apreensão de

documentos, a quem se possa direcionar, e tentar pelo menos, em

função do citado...

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

V.Exa. requereu a filiação..., não entendi, perdão.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB)- Que essa Presidência oficie
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o Departamento Pessoal...

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

Ah, a ficha funcional.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Onde conste a filiação do

Sr. Silvio Rocha.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - Eu

até proporia que nós trouxéssemos toda ficha funcional de todas

as pessoas que o senhor falou, solicitando que a Prefeitura nos

mandasse, com todos os dados.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Exatamente. E, pelo menos

uma tentativa, Sr. Presidente, porque foi citado que o bloco,

talonário ou coisa parecida, ori g inal estaria de posse dessa

citada Iara Aparecida, foi feita uma alegação..., estou

justificando meu requerimento de que pudesse fazer até exame

grafotécnico, ela está alegando que o recibo não foi emitido por

ela. Então, não eu não sei se pode fazer, na Re g ional, busca e

•apreensão desse talonário.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo	 PT) -- Eu
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'appnas tenho uma duvida, nobre Vereador Dalton Silvano, porque
.	 .

:,n4O se¡. se 'a Iara é funcionária da Prefeitura. Então, eu proporia
-

	

.. y ,çxo, que nós	 oficiássemos à Secretaria Munici pal	 da

H Administrcão Para indagar

Prefeitura ,para que pudéssemos então ter uma avaliação até

• solicitando . a apreensão'dos documentos De acordo?

se essa senhora é funcionária da

QSR. DALTON SILVANO (PSDB) - De acordo, Sr. Presidente.

É

(PI,n) - o NOBRE Vereador pediu que a

--Enterpa s fprnecesse inclusive

.	 .2."-Q-¡:.t,SR.12RESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

.	 .
»PPla..d91..;,F,Pntíto,,	 •	 ,

Q Sil,:PRESIDENTE (Jose Eduardo Martins Cardozo - PT) - Os

*nobres':Yereadores eStão de acordo? Nobre Vereador Brasil Vita.

-	 ,SR.;BRASIL VITA (PPB) - Então vamos re querer isto à

pr§p0aJUnta , Comercial. Muito mais fácil e muito mais rápido.

I	 (:),..,pR.,mwsjpp:NTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - é-	 , •	
.1"

,	 •
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:	 pR. DALTON SILVANO - (PSDB) - Eu não sei, nobre

Vereador Oras¡l Vita, qual que é ca mais fácil, o mais rápido, até

f14109:1:Id depoimento...

t

cópia do contrato social da empresa

vez pudéssemos solicitar	 também à	 Junta

12

!S.

O ' SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - 'Eu

proporia que mandássemos ofício é Enterpa e diligenciássemos

também à Junta Comercial, das duas formas.

O prç, mILToN LEITE (PMDB) - (Pela ordem) - A Enterpa deve

ter nos quadros da Prefeitura. Devemos solicitar à Prefeitura

porque ela tem contrato em vigor e lá conta, na Prefeitura, o

contrato fiela, Basta que nos solicitemos, segunda-feira, à

PróPriAPrefeitura, que deve estar lá.

O :SR, PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo PT) -

TRM r"jp-p..nri bre Vereador Milton Leite, uma vez que tendo essa

eMpresa participado de licitaç5e5 de contratos deve constar do

prefeitura 'relativamente ao contrato. Então, tem
.	 _

re zgoP"O ' Vereador Milton Leite. Que se solicite, então, à

Secretria H das Administraç6es Regionais cópia..., Limpurb e

nn• n•••
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Enterp	 e dilig.nciaremos junto à Junta

Comerc4a1:0p . Estado • de São Paulo para obtenção da atualização daSão Paulo para obtenção da atualização da

nobres Srsereadores com esse requerimento. (Pausa) Então, nãocom esse requerimento. (Pausa) Então, não

a presente sessão, convocando-se a próxima

• '7'1

FOLHA:5	 TAQ.: MonteiroCPI: Corrupção DATA:

f

••

ComerCiala 'atualização porque pode ter havido alteração do
.	 .

cluadro societário.;

I . O ,SR. DALTON SILVANO (PSDB) .7- . Poderia também juntar, Sr.

Presidente '4qprpv@itando o ensejo, cópia do contrato que está

vi gprandá.:, entre a Enterpa e a própria Prefeitura já.

O	 R. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) -

,)1 .-

r•.".

t :k
tf.

Entãpi pa di. rMds cópia inte g ral	 dos processos em que	 há

.naven00 nenhuma oposição estão aprovados os requerimentos.

NOre . Yereador Wadih Mutran.

, O :SR, MDIH MUTRAN (PPS) - Sr. Presidente, mais uma vez

Pu 94erO prabenigar V.Exa. por ter conduzido brilhantemente os
_~4U1Ps• dP dia de hoje. Parabéns.

,

cR. rpEspENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)
,;.,k?.,..-.

:,	 .	
•

,491-MPÇ9 . : Y g,... , 2 —

,encérrada
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, sessão ordinária para segunda-feira, às 14 horas.

Estão: enrerrados os trabalhos.

- - o
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• R ...-:Ahclusive aos sábados.

4ndicado* para o senhor...
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• R -,Eu escutei, nuescutei, numa conversa a respeito de faixas.
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P O. senhor com parecia todos 05 dias à Regional?

.frfry- ' r

P O Coronel Githa y indicava uma pessoa de apelido

"Boliviano" . para a feitura de faima .para o senhor?

R - . Se ele me indicou?

P - • á, no depoimento do senhor ficou claro que foi

•,
'

senhor mandou fazer algumas faixas?
.	 •

, •	 *"Boliyiano" especificamente?

n*

única vent em que na quadra do Vereador ele me .

*.S2V •	 ' •

IcV
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pediu algumàs faixas que eu havia mandado retirar.

,Ievantado:pe].os jornais, o senhor tem conhecimento dele?

R .- ...Esquema de...?

Vw1

P -7-Quem fiscaliza as faimas e plaquinhas na Regional?

.	 ,

1 , i„ .7 ....-Quem.que faz...

P H: Quem fiscaliza.
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, O SR::MILTON LEITE (PMDB) - O pessoal do rapa? Não havia
r- Á,	 .	 .

uma porta-4a, um decreto do... uma portaria do Secretário para

9ue P ó'A.AR .figesse isso? Durante essa gestão não houve uma

' portariaSot)re s a fiscalização? Por que á que vocPs fiscalizavam

então?,.

-"O . ..SR 'PAULO ROBERTO TIROLLI - Existia, se não me engano,

quD? 156a SAWMataria.
.”

p ,-Houai era a fiscalização se só a BAR multava?

R '	 'Mas meus fiscais não multavam. Nós retirávamos as

faixas. Não 'multávamos.
.	 • •	 •	 , ,

P.:Yt,.....;Entaoi• me esclareça, não estou entendendo. Se só a
• •	 •),	 •	 •

SAR è'que,..;.podia multar, vocês só recolhiam? E não elaboravam a

-multa nem :'notificavam quantas... Então, o senhor orientou a

fiscalização para recolher essas placas e faixas?

R	 , a gente recolhia. Guando via, mandava recolher.-

P - Houve orientação para não recolher alguma espécie de

".falxa'de:a1Suma emPresa?

R .7''',WA, P entendi.

	

-	 •
•

orientação.para não recolher faixa de alguém ou

'de alguma empresa?
'

• -	 O que existia uma certa restrição era a5 .faixas
• ,• 	 :

Nta, 4 fr) 1:5¡	 o apr..,i o do vereador .
,
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P , ,- 'EStou satisfeito, Sr. Presidente.

'R. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Carde= - PT)

Nobre Vereador Wadih Mutran com a palavra.

WADIH MUTRAN (PPS) - 	 No seu interrogat6rio na
,	 .	 .

Policia::tiYil, a senhor disse que pouco sabe a respeito do Sílvio

Rocha'e•que soube que ele foi candidato a deputado federal. O

senhor Sabe quando ele .foi candidato a deputado federal?

• •.•.	 •

PAULO ROBERTO TIROLLI - Se eu sei?

	

!	 :	 '
Por quem o senhor soube que ele foi candidato a

. deputádb:,federal?'

Por quem?:

v •'	 -••• '.' E 	 pç "r” él I. .1 EM	 nhOr Se:1.1131

- Pelo próprio comentário, ele mesmo, de vez em quando,
,

aparecia lá.

P	 Quando um funcionário da regional sai de licença não

é o senhor„que assina, que autoriza?

..Eu assino férias. Licença, existe só a licença
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: .:'•::Nós -assinamos férias, só.
•

•
-Não assina mais licença nenhuma?

Afastamento	 a gente	 encaminha. Encaminha	 ao

•
secretário.': - 	•

P. : - O senhor está a par qué um . funcionário público, para

ser capdid,4to,: ele tem que tirar licença?

estou a par se o funcionário público..?

P . -4 Tem que tirar licença para ser candidato?

R - Estou a par.

.,P-EoSílvio Rocha não pediu licença na administração?

•,',..RIYH-..Para mim, o Silvio Rocha não é funcionário público.

não entendo o Silvio Rocha como funcionário

-=•':Mas ele não estava à disposiç go do senhor na Regional

.ele se disse funcionário público. Ele foi lá e

FOLHA:3 TA0.: AneliseCPI: Corrupção	 DATA:

_
O sncánárib públicb. Não apresentou nenhum documento,

• •
nada	 o, 	 encaminhado por memorando, não veia encaminhado

• •

por . nadaEO•desconhecia. Ele se apresentou, falou e -foi embora.

P HCorno é .cgáé funciona Um funcionário da PRODAM, que ele
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com referência aos problemas de computadores?

Desconheço, Vereador.

Na Regional, o senhor não teve nenhum funcionário da
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PRODAM qüe trabalha com computadores?'

Desconheço, desconheço. Posso até me reportar .ao

setorda- informática da Regional da Penha e ver se tem alguém
- -	 .,

nessa condi.ção, mas eu desconheço.

P - E também o senhor n go assinou licença do Silvio

Rocha? -	 •

-7 Não.

-:.-Obrigado. Era só isso.

O 'SR: PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

(Fazendo soar a campainha) - Peço silêncio às pessoas .que

' aca¡PanhaM'esta sessão para que OS trabalhos possam prosseguir

normalMentw.• ,

Nobre Vereador Brasil Vita, deseja ..?

O SR, BRASIL VITA (PPB) - Não.

O SR PRESIDENTE (José 'Eduardo Martins Cardozo - PT) -

.1\ião? . Vereadores presentes, mais alguma pergunta?

aço : apenas uma última, pois n go entendi muito bem uma
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resposta que'V,SÊ deu à argUição do Vereador Milton Leite. Onde

foi -... 0;Boliyiano apresentado ao senhor e par quem?
• :

. : .	 •	 s -

-
O SR _PAULO ROBERTO TIROLLI - Fod. na quadra, eu não tenho

:certeza . qUém me apresentou. Eu não lembro, eu sei que ele..se

:apresentou......Na quadra do Vicente..

• , P	 quadra do Vicente Vil:st:orne?

• R -,;.:Ix.sso, Vicente Vi C DM e .

O senhor não se lembra quem o apresentou?

-Ele se a proximou e falou que ele	 era o Boliviano,

aliás o . sciaque dele era até característico, né?

falou o que para o senhor?

Falou que ele é quem fazia aquelas faixas e que a

-,RagionalMnha apreendido umas dez ou quinze faixas e se poderia
• •returar najRegional essas faixas.

senhor disse ou quê?

Nao me lembro,	 ... eu acho que não tirou... Não

sposta que eu dei" a ele. Não lembro nem se o atendi.

No havendo mais perguntas, passo então a palavra a

b:.¡ Br l ,. . Fernando Capaz, para que p roceda à sua inquirição
.	 •

„..'em.'n6Me..deâta.Presidência.

;M1AODO CAPEI . - Boa 1arde. O senhor disse que 1oi.



•

Alfredo ' Marid Savelli, para ocupar o cargo de administrador
•

.,yegional da . Penha. O senhor conhecia antes o Sr. Secretário?

c o hv. i da	 : • :F2 çe 3.o Sr .	 Secretário das Aciminisstraq:des Regic3nais,

)EPARTAMENTO UCNICO DE TAQUIGRAFIA , DT-I0

via ifitatic0,ar ,fdaJ'atiro
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-
Antes -desseonyite, o senhor já tinha um relacionamento -com ele?

,
• O SR .PAULO ROBERTO TIROLLI - Não.

,P -HO senhor é engenheiro. O Secretário chegou a ser

anteriormente presidente do institute de Engenharia?

•

- Secretário..?

p -,Alfredo Mario Savelli.
.	 =	 y	 •

. 	 --	 • .

quc," tem?

Chegou a ser presidente do instituto de Engenharia?

O senhor é engenheiro, pertence ao	 Instituto,

não pertenço. Ngo sou sócio do Instituto.
-

P	 Nã 6 é sócio?

R -.- Não sou sócio do Instituto.

Pv,...7.--Mas tinha conhecimento de ele ser presidente?

RN,- Eu'fui-numa palestra a respeito de lixo urbano em
-

, .í.. Rferenciá'.9ue ele teria sido presidente.
,

O. oSenhor não o conhecia, poderia dar a razão pela-

Ou:para ser administrador regional?

que
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A - Eu me apresentei a ele.	 -!..'
,-. 5 : ;

P - O senhor o procurou na Secretaria das Administracdes t-'

1	 e se apresentou?	 i

f

1 n	 R - Eu conhecia o chefe de gabinete dele.	 -	 ;• .!:

P - Quem era o chefe de gabinete do Secretário? 	 •	 i',-,

,
R - O Cícero.

1
,P - Cícero? E, através do Cícero, o senhor chegou ao

:
Secretário Alfredo Mario Savelli?	 é ',

..,	 -
R - Eu cheguei ao Secretário. 	 ••••

i	 !
-

k	 j
P .- O senhor trabè..11.ha na Prefeitu .ra el e! 'ES Ci E i977, se n(:) me

r'.	 •	
't.	 ,

engano.
,:.,

R - 77. i:.

1 r)	
. P .- O senhor conhece, portanto, a estrutura funcional	 tH

(..1'
,hierárquica?

P - Então, eu gostaria de, embora o senho 	 tenha í."1

.	 ,

;	 !
•

,.!
	senhor deu início, o senhor percebeu que o Coronel Oitahy havia	 t-r

t.:

• assinado indevidamente em seu lugar uma série de transferEncias,
é	 e

,
....,,

R -Perfeito.
k	 :

,•.,	 . 	 s-
.'-i -
-,,-	 P ..:-...A quem o senhor estava subordinado como adminlstrador 	 ts-v

, regional, diretamente?

1 .'	 R - ' Ao Secretário.	 ,	 '•,L'

bordejado esse tema, eu -gostari. que o senhor ic osse	 bembordejado esse tema, eu -gostari. que o senhor ic osse	 bem

especifico ao r , ponder a mim: Durante. a investigaç go que oespecifico ao r , ponder a mim: Durante. a investigaç go que o	 -:..,

IhÉIhP
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e o chamou para a sua sala, indagando a respeito. O senhor tomou

alguma providãncia com relação a isso especificamente? .0 senhor

disse que não. Não tomou nenhuma provid'encia?

R - Não, naquele momento nãe, porque ele me -deu ume

resposta'dizendo que ele achava que poderia assinar como assessor

técnico.

• - Não sei se vou estender, elIJIS é	 precio

desenvolver um raciocínio. O senhor fez 	 a comunicae::.ic desse

episódio ao Secretário das Administraçes Regionais?

R - Fiz na dia... a partir do dia 15.

P O senhor fez a ...

R - Fiz.

P - Ele tomou alguma providncia?

R - Ele pediu que eu aguardasse o desenrolr do. . do

Ministério Público, que estava apurando, não é, que aconteceu na

Penha aquelas apuraci5es, e para ngo haver um atrapalhamento, ele

pediu: "Olha, aguarde...

O senhor tem conhecimento se é necess;Ario	 e

obrigatório aguardar a conclusão das investigaç6es co Ministério

Público para tomar uma providncia administrativa?

R	 Não entendi.

. -
P O Senhor tem conhecimento se á ner.Jeáric-:. aguardar a

• término das investigaç5es policiais para tomar decisiíes como
•

.	 .	 .	 ,.	 .
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punição?

R - Não, não tenho.

P - Não tem conhecimento?

R 7 Não tenho.	 -

P - Gostaria de saber o seguinte: o senhor afirmou

&
90% da propaganda na área da Adminisstração Regional da Penha n go	 i-

i-
1	 ç:

: •	
possuía o CADAM e, conseqüentemente, não pagavam nenhuma taxa. O

1	 ...

1	
senhor deu conhecimento disso ao seu superior hierárquico, o

1 Secretário Alfredo Mario Savelli?	
r

..

010	 ;•

.	 P - Não deu conhecimento?

r'v	 •	 ..
R - Não, não. Isso é público e notório em São Paulo. Acho ,

,.	 V.,
',.
1	 que não é só na região...	 F',i, c) 

que

-...., f.
....	 -	 -,...
. •	 P - Independentemente de ser notório, o senhor... 	 r,.	 --„ t>1	

.	
,

çO SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT ) -

Peço apenas . 9.,1.1e o depoente fale um pouquinho mais pausado e perlo

do microfone, por gentileza.

O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI - Acho que é uma situação

meia (si c/ geral em São Paulo, não é só específic da Penha.

.0•SR. FERNANDO	 CAPEZ - O senhor não deu conhecimento ao

TAG.:
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n

Secretário por entender que era uma situação geral e notória?

R - Eu não dei conhecimento ;Ao Secretário..?

P A respeito de que 90% da propaganda da área da

Regional da Penha não possuía o CADAM e, conseqUentemente, não

pagava nenhuma taxa. Por que o senhor não deu conhecimento 'ao

Secretário? O senhor disse porque O fato era notório?

R - Porque o fato era notório.

P - Gostaria também de perguntar ao senhor o seguinte:

por diversas vezes, o senhor mandou retirar faixas indevidamente

colocadas em logradouros, inclusive as que tinham inserido o nome

dá Vereador Vicente Viscome. Em razão disso, o senhor foi

advertido pelo Vereador. O senhor deu conhecimento disso ao

Secretário das AdministraçCies Regionais, Alfredo Maria Sa'velli?

R - Não.

's P	 Não deu conhecimento?

R '.-4qão.

P - Muito bem. Então, diante de todas essas perguntas, eu

queria indagar uma derradeira: por que razão o senhor niÁo deu

conhecimento de nenhuma dessas irregularidades ao seu superior

t.
hierárquico?

R - As irregularidades ' que o senhor disse é a respeito

das faixas:.?

P - Todas essas que eu mencionei e perguntei ao senhor.

• - [

	

.	 _.	 - ,
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R - Das faixas, porque era... Das faixas sem cnonm porque

era notório. Eu achava que era notório, que já . era de

conhecimento.

As qUestes das faixas do Vereador, eu achava que era um

problema que eu tinha que resolver na Regional, era um problema

localizado na Regional. Qual é a outra?

P	 Se era notório, eu posso... seria correto	 ou

incorreto esse raciocínio: o senhor não deu conhecimento das

irregularidades porque o fato era notório. Se o fato era notório,

a Secretário já tinha conhecimento. Por issa o senhor não deu a

ele conhecimento, por essa raz..ão?

R - Eu acredito que sim. Já tinha conhecimento.	 um
;

raciocínio lógico,

P	 Por último, eu gostaria só que o senhor desse uma

-gdwora Azatic0,aide Ãio

1

i

i
I

010

,,....

1

1 rT

I

1
rl
t. 	.

1 ._

-.

;.:
;:,

1

-_,

estrutura do esquema das pessoas que se encontravam na Regional

ra p idamente. Dos nomes e qual a função de cada um quando o senhor

como administrador regional. Rapidamente. Que o senhor se

recorde. Quem eram as pessoas e a função, só isso.

ROD.: 21
19.03.99

1
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	 O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI - Supervisor de Uso, i':erndor

Leper; supervisor de obras Pedro Saul; Supervisor de ... aliás,

1	 supervisor de . serviços era o	 Pedro Saul; Supervisor da obras

estava vago, tinha uma pessoa respondendo, indiquei o Luiz
1 n

Roberto; no Rapa, no setor de apreensão atuava o Wlademir;

fazendo o contato com a atendimento ao público tinha um Coronel

de ltaim o com assessor técnico	 assessor técnico 11 também

tinha' o	 Antanio Flatos e como oficial 	 de gabinete tinha. o

Antanio Capito.

•••

O SR.FERNANDO CAPE? - O senhor chel:Jou a

manifestar o desejo ao Secretário das ('dministraçus Regionais

de tirar a) sumas dessas pessoas e colocar a) suma de sua confiança

- I 3

1

ÇH

É •

.	 .

• F



(11r112
lo funcionário

Marc.os /r
2.*

. à

1 1' "pl'Illii ii rm111 111'

111,4111w4.¡,...

04111111+10k

sço

•

o senhor não comunicou porque seria inútil a comunicação?

• .R.Seria mais ou menos por aí.

,
- P. Estou satisfeito.

O 'BR.PRESIDENTE( josé Eduardo Martins Cardozo - PT) - 	
; 1,

(13• s.	 ..

2
ámara AmicOar de ,xão "ll
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R. Não levei.

P. Por qué:?

R;• ' Porque entendi que era uma determinação e estava 	 e

estava submetido a eia, a essa determinação.
.	 •

P.' Desculpe. O senhor disse que trabalha	 há mais de 20

anos na Prefeitura e conhece a hierarquia funcional dentro da

Prefeitura. Por que o senhor se submeteu a uma determinação de

quem nao era seu superior hierárquico?

: •

R. Porque entendi assim.

P. O senhor prefere não responder, então?

R. Entendi assim.

P. Mas par que o senhor entendeu assim?

R. Era uma situação que estava aceitando, um comando

político do Vereador e essas pessoas estavam sendo indicadas por

1

-....'

ele. PI partir do pressuposto que eu estava entendendo	 que o

comando'político era do Vereador e que essas pessoas estavam
•

Ç
1	 •sendo, colocadas por ele, parto do pressuposto que estou aceitando

essa situação.

P. Já estou terminando.	 equivocado o raciocínio de que
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Permita-me fazer uma pergunta ao senhor. O senhor conhece o seu

Josué Vilela Araújo?

FR. Josué?

P. Josué Vilela Araújo, que tem uma barraca de frutas na

Avenida Tiquatira?

R. Esse cidadão foi o que se apresentou... não conhecia

nenhum barraqueiro do Tiquatira. Até janeiro desse ano. Conhecia

só esse Gaguinho que um dia, conforme está no meu depoimento,

estaya lA na Tiquatira, ele tinha fincado umas hastes, pedi para

retirar e...colocar o vaso. 	 ,•

;•

Esse Vilela, um dia passando na porta da regional, eu

estava saindo, eram umas 7 horas, ele parou o carro, veio e se

apresentou. Falou: sou o Vilela. Se apresentou a mim.

P. Depois o senhor nunca mais o viu?

• Eventualmente, de vez em quando cruzava com ele.

P. O senhor notou que ele estava presente assistindo à

sessão?	 •

• R.• Não.
:=52
=tr•

A

%-••:?.1

.R,; ,p senhor notou que ele fez sinalizaçdes do plenário ao

senhor. -

R. Fez o que?	 •

P. Fez sinaliza4es ao senhor do plenário, durante o seu
,

, -depoimento..	 .
• ,	 ..	 •	 •	 ••

1;•'
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R. Não dá nem para ver, estou com uma luz tão forte

minhas vistas.

P. O senhor não chegou a ver.

R. Mão consigo nem enxergar quem está na platéia.

depoimento, f z .1gumas sinalizaç3 , s a V.8:A. Y.S.3. não viu';'

R. Fez o quê?

P. Alguns sinais a V.Sf4. V.SÉà não viu?

010 19 . Estou com uma luz tão forte, se o senhor sentar aqui
-A

na minha cadeira e olhar para lá...

.,	 depoimento, f z .1gumas sinalizaç3 , s a V.S.A. t./.6.3. não viil'; '	 ,',
rÁ	 ,

R. Fez o quê?	 :.

O SR.PRESIDENTE( José Eduardo Matins Cardozo - PT)- Muito ,

.',	 n,	 t
k'	 -1	 obrigado. Agradeço. Tem a palavra a nobre Yereadora Ana Martir.
11
11	 A SRA. ANA MARTINS (PC do D) - Em primeiro lu gar, quero-.---.	 ,.

cumpriMènt4-, 10 por ter vindo contribuir para as investiga4es que

,	
•	 ...,„..,	 ::

esta CPI vem fazendo para aprofundar o conhecimento dos fatos.

"...1
-.	 • . 	 O 'senhor, segundo o seu depoimento hoje, o senhor foi

-._
..

para a Freguesia do ó em ).979. Ficou até quando lá.

R. Até 1989. Fui em 1977 e saí em 1989.

Ficou 12 anos.

A. 12 anos.

P. Durante esses 12 anos o senhor ficou em que funçdes?

...	 ..
(T,'	 L

P. ' Agradeço . Apenas para registro, a	 assistncia
:	 1

-	 militar da Casa observou que esta pessoa, Sr 3cvi.é Vilela Arailjo,.

	

	 .
L

1	 que tem uma barraca	 de frutas na rua Tiquatira, durante o sau
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R. Assumi as funç5es de chefia e conservação e reparos

supervisar de obras.

P. O senhor, nesse período, o senhor chegou a ser

administrador regional?

R.. Nesse período não.

P. Nem substituiu administrador?

R. Não que eu lembre.

s P. O senhor	 percebeu, durante esses 12 anos nessa

regional,	 ou conviveu, não no mau sentido, com a corrupção

nesses 12 anos.

R. Não. Não. O trabalho dentro da supervisão ela é

dinâmico. Você tem serviços de ruas, atendimento ao público. Na

Freguesia eu particularmente atendia muito à população enquanto

chefe de unidade. Sobra pouco tempo, efetivamente, para iicar a

e•
toa

r •

P. De 1988 a 1992, o senhor continuou sendo supervisor

• lá?

R. Não, eu fui trabalhar na Lapa.
•

P. .•Uma outra questão. As planilhas da medição da coleta

• de lixo foram assinadas pelo senhor nessas supervis5es em que o

: . senhori.na: Penha, ultimamente, era sua responsabilidade 	 Na

VFreguesia'também?' •

: R. Não..Na .Fre guesia quando administrador.
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P.	 E na Penha.

R. Penha aqora como administrador e na FrecNesia como

administrador.

P.	 O senhor	 percebeu as	 irregularidades

pianilhas?

G.	 Em qual época?

R. Da coleta de lixo?

' P. Na Penha?

P. Sim.

S. Não.

P. NO percebeu.

R. Não. Guando as planilhas vm para o administrador

assinadas pelo setor de fiscalizaç ga, V2M assinadas pelo che-fe da

• unidade técnica que confere todás os tíquetes de balança e vem

pelo supervisar de finanças. S6- após

conferências é que essas mediç5es chegam às m gos do administrador

P. Durante esse	 que o senhor foi administrador, essas

planilhas no passaram pelo senhor?

R. As planilhas?

P. O senhor foi administradr um ms, durante • um màs

agora?

R. Na Penha?

nav2-Jas

assinado todas essas g

í.

V

e

Ç

E

kt4-
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• P.	 cz .	 •	 .

R. ENro, fui dez meses.

P.

R. ENro, fui dez meses.

P. Ou nto?

R. Dez meses. De abril até março. Abril a fevereiro.

P. Ou ntoY	 •

R. Dez meses. De abril até março. Abril a fevereiro. 	 5 •

P. ' Nesses dez meses assas planilhas não passaram pelo

i	 -

R. Passaram as madiç5es. As . planilhas especificas de
,-

conferãncias ficam na unidade técnica. As mediças já vem

conferidas, já vem assinadas. As medices, guando chegam na m2.-o

do administrador vãm assinadas pelo	 supervisão	 n. a , vem

senhor?senhor?

_
1	 111.-i,

---"---10111'11111'11119

111111 n 11,1001,.

U

r
conferida pela unidade técnica da contabilidade e vem assinada

pela supervisão de finanças.

'P. O senhor constatou as irregularidades?

R. Não.

P. Guando o senhor Silvio Rocha, funcionário da Prodan,

a serviço da regional da Penha ajudou a organizar o encontro- de

mulheres no Jardim Nazaré, com toda a estrutura da Re g iona3 da

Penha e algumas regionais mais da zona lesta na campanha do Sr.

Paulo Maluf o senhor estava ciente de gue a estrutura ,--i,essa

regional	 estava sendo utilizada na cam p anha Politica do Sr.

Maluf no Jardim Nazaré, um encontro com mais de mil mulheres?

R,. Essa campanha agora de 97?

P. Na campanha houve dois momentos. Houve na campanha de

F.

L.

14Y
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R. Em 1995 não estava na r egi anal . .	 ,
.	 ;:̀•• ' i

P. Nem na superviso?
h	 ,

	R, Nem na supervisão.	 .	 ..

P. (3 senhor tem conhecimento dos numerosos muros pichados :..	 ,
Y

, na minha avaliação mais de 100, muros públicos, na extensa área 	 i, I

da administração regional da Penha , incluindo até meu bairro, o
z	 1

que eu moro, não é meu, Ponte Rasa, Jardim Popular, Vila Rio 	 t.1
t

,
Branco, Jardim Salete, na grande extensão do Parque Tiquatira, 	 NI

It.ç,1anteriormente pichados no nome do Vereador ïoninha Paiva e desde	 ki-
.':..H

quando o Vereador Vicente Viscome comanda esta regional no nome 	 1;• i

dele, inclusive com propaganda ilegal de ambulocia citando o 	 t.;

número. Várias vezes liguei nesse número e essa ambulãncia não se

tachava . O senhor tem conhecimento? r
tR. Se eram muros públicos ( Segue Paulinha)	 ;.,f-

—
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O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI - Muros públicos'?

A SRA. ANA MARTINS - Muros públicos.

R. Me lembro de muros particulares. Wj',:o me recordo

de nenhum muro público. Se há...

O SR. PRESIDENTE Wosê Eduardo Martins Cardoso - PT)

Vereadora Ana Martins, o advogado do nobre depoente me

lembra, e sou obrigado a intervi .r, a circunscrico do objeto

da presente Comissão Parlamentar de inquérito. V.Exa.

para evitar problemas de invalidado 5C atenha ao objeto da

CPI.

P. Pois não. O senhor não conhece os muros públicos?

R. Público eu n'ão lembro, mas particulares eu sei

que tem bastante.

.	 P. Muito obrigada.

' O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT)

- Tem a palavra o nobre Vereador Rubens Calvo.

•
rs.,

• ,

,

!

•

3.

r
í:.'

1

3.
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O SR. RUBENS CALVO (PSB)- Sr. Presidente, permita-me

fazer algumas considera4es antes de fazer a pergunta.

Sr. Paulo Roberto Tiralli, conheço o senhor e tenho

conhecimento da sua capacidade tanta como engenheiro como

administrador. Sei que o senhor -foi administrador regional

algumas vezes e várias vezes supervisar d2 obra ,.1., cargo

sCAbordinado diretamente ao administrador regional.

O senhor começou a sua carreira CDMO funcionário

Público municipal em 1977, na Freguesia do á. Portanto, há ,

no mínimo, 22 anos. O senhar tem um ponte em comum com o Sr.

Clóvis Feitosa de Araújo: o fato de terem trabalhado juntos

em 1980 na regional da Freguesia do á, quando o senhor era

p.tf
sua nova funçgo de agente vistor, conforme ele declarou aqui	 à

e.
hoje •	 Foi a	 partir desta	 data que	 o Sr .	 Fel t o .::::. a , 	 ,.á'.. 5; e n I.: e	 t•

f
i•v i sr. t C3 r ,	 ;.:1 -1: i r mota	 ser conhecedor	 que OS	 esquemas	 de
k
t'.
;

"caixinhas" e propinas já eram uma praxe, COMO se evidencia	 ,
1

nos dias de hoje.	 ní.
k
!'.

	Pergunto,	 entgo,	 ao	 senhor:	 o	 senhor'	 como	 g
P.
i

engenheiro, surperviser de obras, administrador regional de 	 ';:

vários bairros também é conhecedor da praxe da cobrança

ilegal de "caixinhas" e propinas no decorrer de todos esses

um engenheiro contratado e o Sr. Cóvis Feitosa iniciando a
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O SR. PAULO ROBERTO TIROLLI - Fui administrador de	 •

dois bairros: da Freguesia do 6 e, recentemente, da Penha.

Agora, quanto a essa questão de propina e "caiKinha", e;(ista 	
. .

o que a populaçgo comenta, o povo comenta. Acho que iss

notório. Todos.nós comentamos isso e n'ão só com fiscais da

Prefeitura, mas envolvendo vários setor2s. Agora,

efetivamente, no meu setor de trabalho eu procuro viver sem

isso'. Tenho tentado	 tenho conseguido.

P. Se o povo comenta, os funcionários coment.am, á

claro que o administrador pode tomar ciãncia, no mínimo,

pelos comentários. N'ão é obrigação do administrador region:,3.1

checar se há veracidade naqueles comentários, 	 naqulas

denúncias.
kr

oR. Guando chega uma denúncia com um Pouco	 de

substãncia procura-se.fazer uma investigaç ga. Mas, volto a

falar, no meu tempo de Penha na tive nenhuma denúncia

específica de que "fulano" ou "sicrano" faziam. 0 que havia

eram denúncias de que determinadas obras que determinada

CPI:Corrupção - i9.03.99

ano-? S-gundo o Sr. Feitosa, de SO para cá s:'á:a .1.9 anos. Oano -? S-gundo o Sr. Feitosa, de SO para cá s:'á:a .1.9 anos. O

senhor é conhecedor?senhor	 conhecedor?

O bra estava progredindo	 e , nos	 fazíamos CDM	 que	 a

3-1
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P. Finalizando, o senhor afirmou em 1:::42 t.	 depoimento

que após tomar ciç2ncia dos fatos ocorridos recentemente na

regional que o senhor sentiu-se um "laranja". O senhor ainda

e

R. Existe toda uma investigação do Ministério a

respeito disso. Se essa investigação chegar ao seu final e

Fui para a regional da Penha com o intuito de cumprir as

r;

que a re g ião saísse do seu estado de degradação e sujeira	 [

que se encontrava.	 .

P. Muito obrigado. Estou satisfeito.

É

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardou - PT)
[

- Agradeço ao nobre Vereador Rubens Calvo pela argdiç go e

indago os vereadores- presentes se desejam fazer uso da 	
1

palavra.	 (Pausa) Não havendo,	 agradeço imensamente	 o

possamos ficar em contato na eventualidade de ser necessário

continua com essa .firma40?continua com essa .firmaço?

provar tudo isso, eu, realmente, vou manter essa posi,ção.provar tudo isso, eu, realmente, vou manter essa posi,ção.

fun4es que me foram determinadas pelo Prefeite:fun4es que me foram determinadas pelo Prefeite:

depo . nte	 pela contribuição que aqui prestou e 	 esperodepo . nte ' pela contribuição que aqui prestou e 	 espero

1 V3
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PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR
PULARDADES PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE

CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA
CIDADE DE SÃO PAULO

. •	 !	 • . n •• n 	 •	 •	 • • • .•

•

riUM0 DE comTRomisso

EU mu-Lq ROBERTO 1TR.OLLI , CONVOCADO PARA DEPOR NA

2:ÇÓXitSÃO‘:-. PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR

AuggváRTDA.pg..5 PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE

-	 CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA

„.•tm-Apgpu;s -AQ- pAul,o, COMPROMETO-ME SOB AS PENAS DA LEI,

-	 • ESPEQIALMENTE DO ARTIGO 342 DO CÓDIGO PENAL A DIZER.

	

. . .	 QUE. SEI E O QUE ME FOR PERGUNTADO SOBRE A

	

. .	 ;MUNA • Pg TRATA ESTA CPI.

,
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:1CQMI$SÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR
''"	 • "*".. IRREGULARIDADF,S PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE

•• - • u . FISCALIZAÇÃO, CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA.	 .	 .
CIDADE DE SÃO PAULO

• • t••	 -

São Paulo, 19 de março de 1999

1.

í.

r.

4.

1

.•

TERMO DE COMPROMISSO
•

,„„AU„ ÇLQvis JEITOSA DE ARAUJO, CONVOCADO PARA DEPOR NA

PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR

PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE

- •	 '....CF,SSÃO E LICENCIAMENTO NA GEsTÃO DA

.	 sAQ PAULO, COMPROMETO-ME SOB AS PENAS DA LEI,

• . • •	 Do ARTIGO 342 DO CÓDIGO PENAL A DIZER

• . QUE I. SEI E O QUE ME FOR PERGUNTADO SOBRE A

I • 'p TRATA ESTA CPI
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TERMO DE COMPROMISSO

EU JOÃO ADHEMAR BINCOLETTO JR, 20 SARGE10 DE POLICIA,

FRESTffiDO SERVIÇO NA ASSESSORIA MILITAR DA CÂMARA

~MAL DE SÃO PAULO, EM REUNIÃO COMISSÃO

pARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR

IRREGULARIIMDE,S PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE

FISCALIZAÇÃO, CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA

CIDADE DE SÃO PAULO, CONSTATEI QUE UMA DAS PESSOAS

PRESENTES NO PLENÁRIO FAZIA GESTOS SUPOSTAMENTE DE•

~AÇÃO EM DIREÇÃO AO DEPOENTE SENHOR PAULO

• ROBERTO TIROLLI, CONVOCADO POR ESTA CPI, CONSTATANDO

TAL ÀTITUDE ME DIRIGI AQUELA PESSOA PARA SUA RESPECIIVA

IDENTIFICAÇÃO. PRONTAMENTE, IDENTIFICOU-SE COMO JOSUE

VrLLELA ARAUJO, PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENTIDADE, RO

9,543.962-6, CÓPIA ANEXA.

Num TERMOS, DOU FÉ

•
comissÃO RLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR

IRREGULARIDADES PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE
FISCALIZAÇÃO, CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA

CIDADE DE SÃO PAULO

São Paulo, 19 de março de 1999

JOÃO ADIIEMX.R IAINCOLEITO JR
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==ÇQMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO PARA AVERIGUAR
.:::ARREGULANDADES PRATICADAS NAS ATIVIDADES DE
-FISCALIZAÇÃO, CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA

CIDADE DE SÃO PAULO

São Paulo, 19 de março de 1999

	 _,Fit:ANÇTSCA RODRIGUES BEZERRA , CONVOCADO PARA
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I	 QUAR I~GULARIDADES PRATICADAS NAS ATIVIDADES

-	 -fpcjAilzAçÃo, CESSÃO E LICENCIAMENTO NA GESTÃO DA

PAULO, COMPROMETO-ME SOB AS PENAS DA LEI,

: .,----RPACIALMENTE D9 ARTIGO 342 DO CÓDIGO PENAL A Dl=

• QUE EI E O QUE ME FOR PERGUNTADO SOBRE A

" ' 4 ' —* 41n4411411A DE TRATA ESTA CPI.

_	 .
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um: novo .depoimento de V.Sâ. Meus agradecimentos sinceros e

escusas pelo tempo que fizermos V.SÊ. ficar presente.

• Está suspensa • sess?ío por 10min.

(Suspensa...Alex)

•
n,

.o



inclusive pelo Diário Oficial do Município.• .	 ,
• A votos.

O SR. 13 ASIL VITA (PPB) - V.Exa.O ,SR.	 ASIL VITA (PPB) - V.Exa. acabou antecipando-se

cluilo que este Vereador pretendia, isto écluilo que este Vereador pretendia, isto é, desde logo publicar
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- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presicAncia

do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.
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I

, O ISR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Card=
Estão reabertos os trabalhos.

PT ) -

Esta presid gmcia houve por bem suspender provisoriamente

a ' oitiva dos depoentes para submeter um requerimento, que julga

• da máxima importância, à apreciação dos Srs. Vereadores membros

desta Comissão,

Diante das provas coletadas e diante das peças 	 do

MO inquérito que nos foram encaminhadas pela polícia, submeto a

àà V:Exas. a possibilidade da oitiva, na próxima quinta-feira, às

9h30, cio nobre Vereador Vicente Viscome, e que a intimação aze dé

um edital convocando o nobre Vereador Vicente Viscome para a

quinta-feira, 'já. que, de acordo com o que sabemos, S.Exa. se

encontra em: lunar incerto e não sabido.

O	 DALTON SILVANO (PSDB) - 	 Sr. Presidente, mais uma

•
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vez seu pensamento e sua decisão vêm ao encontro daquilo que nós

pensamos. Estou de acordo.

O SR. WADIH MUTRAN (PPB) - Sim, Sr. Presidente.

•O SR. PRESIDENTE (josé Eduardo Martins Cardozo - PT) -

1

A

r-T.\

Portanto, fica aprovada pela unanimidade dos membros desta

Comissão intimação,	 inclusive por via editalícia, iSO nobre
,	 .• .	

.	 ..	 .

Vereador Vicente Viscome para que preste depoimento a esta

Comissão na : pró>cima quinta-feira, às 91-130. Esta presidência

solicitará à presidência desta Casa para

Vereador Vicente Viscome que compareça a esta Comissão para

prestar'depoimento. Será a intimação feita por via editalicia
•

-
devido a W.Exa. se encontrar em lugar incerto a não sabido.

O 9R. BRASIL VI TA (PPB) -	 Sr. Presidente, também

gostaria' que constasse desse edital de chamamento que o nobre.	 .

• Vereador 'Vicente Viscome poderá apresentar-se acompanhado de seu
•

'Advogado', de' Acordo, aliás, com a que V.Exa. tem decidido nesta
•

-'CoMissao quandO o. convocado quer sentir-se amparado por um
• •	 • .	 •

	

_	 •	 •	 •	 .• •

•
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advogado.

O .,SR, PRESIDENTE (José Eduardo Martins Card= - PT)

Deferido.

O SR. MILTON LEITE (PMDB) - Sr. Presidente, se possível,

e não sei • se está na forma legal, peç .,:i que nesse editâ1 seja

esclarecido a S.Exa. - do que tomará conhecimento através do

Diário Ofi 'cial -	 que, após a sua presença ou a sua ausência,
:

N
esta relataria, com base nos depoimentos já tomados - e esclareço

010	 isso também à opinião pública -, já estará nas condiç5es de

emitir o primeiro relatório parcial.

O .SR. PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardou) - PT)

Peço a V.Exa. que isso no conste do edital por quest6es formais,
•• •

porque podergo surgir eventuais fatos que tornem necessáTlas

outras diligências.

Bem, em sendo da concordãncia de todos, está aprovada a

oitiva dq Vereador Vicente Viscome na forma do decidido, na

PrókiMata-feira, às 9h30.

7

, Q . ?R'. - DALTON SILVANO (PSDB) -	 Aproveito o ensejo desse

- :requerimenta,e até em função das respostas que ouvimos aqui, em

3 • '



24mara AnicOaliale Yd oeg 7oa
• .-DEPARTAMENTO TE::CNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:4FOLH:4 TAQ.:ALEX	 CPI: CORRUPÇUJDATA: 19/3/99

-- -

Marcos AM otef

-

Seere:ari•
'	 Reg. 10833

Folha
N.' 	

O funcionário

1.111, • ' função. , d,. , ,q0ais restaram diversas dúvidas em relação ao

engenheirO_Pedrp Antanio Saul, que prestou depoimento ao Dr.

Naief, req0eiro que c) Sr. Pedro Antanio Saul seja convocado a

comparecer 'a • esta Comissão na próxima segunda-feira, do modo a

esclareder essas dúvidas.

•

_
• . ...CL,SR: PRESIDENTE (José Eduardo Martins Cardozo - PT) - A

• .,.
votos ., '(Fausa) Não havendo objeção dos nobres membros desta

Comissãolça aprovada o requerimento de intimação de mais esse

depoehte:Para-a próxima segunda-feira.

EStÁ:suspensa a sessão.

• Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presid'ência

do Sr. José Eduardo Martins Cardozo.

• N

SRgue Morgado
• •

(yr
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- Suspensos,	 os	 trabalhos reabertos	 a57.lo

recinto 'onde se realizam os trabalhos, a última depoente.
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p .residãncia do Sr. jose Eduardo Martins Cardozo.

,SR. PRESIDENTE (JOSiá EDUARDO MARTINS CARDOZO - P'f) -

Peço à 'Secretaria Executiva da comissão que faça entrar no

Suspendemos a sessão até que a depoente esteja 	 em

' condi0Ses de começar o depoimento.

suspensa a sessão.

- Suspensos ,	 os	 trabalhos	 sgo	 reabertos	 sob	 a

.1	 •
presidãncia do Sr. josé Eduardo Martins Cardo-2.o.

O SR . . PRESIDENTE (JOSE:: EDUARDO MARTINS CARD020 - PT) - Ao

final do depoimento, peço que a Secretaria da Comissao pegue os
•

dados de . .qualificação pessoal da depoente, uma vez que n go Lemos

em mãos O ' registro. Peço por gentileza que pegue a có p ia da

Carteira .de Identidade, xerocopiando , 	 inclusive	 endereço,

F iliação e , outros dados, que de hábito devem (.;ualifica-1,3.

• Peço, ent go, que a Sra. Francisca Robriques FJezerra,

filha .de Mapoe 1 Rodrigues de Souza e Cicera Chaves de Souza,

Registro Gera]. da Carteira de Identidade, o. 7.442.522, proceda a

leitura do compromisso, na forma regimental.
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A SRA. FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Eu, 	 Franisca

Rodrigues.Sezerra, convocada para depor na Comissão Parlamentar

• de Inquérito, para averiguar irregularidades praticadas nas

atividade de fiscais, na cidade de São Paulo, comprometo-me

sob as penas da lei, especialmente, do artigo 342 do Código

Penal, a dizer tudo o que sei e o que me for perguntado sobre a

matérià de _que trata esta CPI.

Completando, quero jurar em cima da Bíblia, porque SOU

evangélica, e tudo que eu fizer além da lei do homem, quero

prestar o meu juramento diante da lei de Deus. Eu juro diante dos

bons que sirvo; que somente falarei a verdade, porque até aqui

tem . sido a verdade, vereador. Em nome de Deus que eu jkwo. Pode

perguntar tudo que eu souber.

O SR. PRESIDENTE (JOSé EDUARDO MARTINS CAHDOZO - PT) --

Agradeço o seu juramento. Peço silEmcio ao plenário, para que

• possamos proceder a arguição da depoente. Vou introduzir o

•depoimento como de praxe, para depois passar a palavra ao rei ator

.Vereador.MiAton Leite.- . •

. 	 .

. Vossa senhoria é presidente de uma associação, gostaria

que declinááse o nome da associação.

R	 Eà rC) . aqui	 dar uma c O r .e;:ã o ,	 SOU	 1u1 uJado ra da

Asáoci(;:ão » dos Nordestinos do Estado de S go Paulo, que foi

lio
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senhoria, Mas quero combinar o seguinte, seja bastanteque

•

P - Peço silencio aos presentes assistindo a sessão.

que diz vossa senhoria, a associação recebe algum tipo de

2dgiara AmicOal aieWJYatio.
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fundada em maio de 1990. Atualmente, sou presidente de honra, o

presidente chama-se Carlos Roberto de Freitas Pereira. Por ser

presidente de honra e ter dirigido, estado na feira, estou aqui,

mas o presidente tão logo seja convocado, ele vem.

P	 Peço a depoente, inicialmente agradeço a Vossa

' objetiva naS . respostas, tentando responder aquilo que lhe é

perguntado. Vossa senhoria é presidente de honra da Associa'ção

dos Nordestinos. Qual a finalidade esLattatária dessa associação ?

R - Em primeiro lugar, cuidar do povo

migração do nordestino em São Paulo, cuidar de um modo

parte sócio-econamica do nordestino, inclusive,

nordestino, da

geral na

desenvo1vendo

eventos, á associação é de cunho social e não tem

governo nenhum e nem apoio nenhum político.

verba de

pública . ?	 .

R 7 . Não, não recebemos nenhum tipo de verba.

eventos realizados na sede dos associados.

P.- Quantos associados tem a associação ?

Vivemos dos

Temos um cadastro muito grande de

nordestino . em São Paulo,	 o que ele	 precisa
-	 •	 ;

necessidades:, Hoje o nosso índice de associados,

como vive o

e as	 suas

de dcris anos
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para cá caiu bastante, não temos hoje atuantes cem associados,

conseguiram destruir a associação dos nordestinos.

P - A sua profissão qual é ?

R - Sou jornalista.

P -- Atualmente, a senhora exerce a profissão em algum

lugar ?

R - Não. Eu trabalho no jo.rnal	 "O eco nordstino",

inclusive, trouxe ele aqui e dePois Passo as suas Ç4DS-	 Um	 Z•

jornal da Associação dos Nordestinos.

O SR. PRESIDENTE (jOSE,': EDUARDO MARTINS CARDOZO - PT) -

Peço que as pessoas aqui presentes mantenham o devido silncio,

para que possamos prosseguir nos trabalhos.
E.

Esse jornal "O eco nordestino" pertence a quem ?
V
;R - A Associação dos Nordestinos, ele é um 	 orgao

informativo da associação, onde ele traz todos os eventos e

através de anúncios a associação sobrevive. 	 á

P - A senhora já ocupou cargos públicos na administração 	 [

municipal, anteriormente ?

R - Já. Trabalhei na Secretaria de Esportes do Município,

entrei na época do governador Mário Covas, asaí quando entrou a
E

dona Luíza Erundina, quando houve aquela enxugada a máquina e eu 	 E

saí.

P - Que cargo vossa senhoria ocupava ?

11.1
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R - Era ofícial . de gabinete. •

P - Era cargo de confiança ?

Eu trabalhei com o Vereador Andrade Figueira

com o Vereador Nelson Ouerra.

- Vossa senhoria ocupou mais algum outro cargo

R - Não.

' O SR. PRESIDENTE (30Si. EDUARDO MARTINS CARDO:Ui - PT)

Passo a arguição ao nobre Vereador Milton Leite

O	 SR. MILTON LEITE (PMDB)

referãncia à feira do nordeste, do nordestino, na Penha

R - Na Vila Matilde.

P - Alguém lhe solicitou vantagem para que a

pudesse elaborar a feira ? Quem ?

R - Estávamos com uma feira na Lapa, no Mercado da Lapa,

na região do Vereador José Izar, não ti vamos problema nenhum. Até

então, no dia 13 de maio, dia 10 de maio de 1997; fizemos uma

festa no Centrão, onde convidamos o Prefeito Celso Pitta, para

que déssemos como nordestino, ao negro, filho de nordestino, as

boas vindas. E.ali ele ievou a senhora mãe dele, a esposa e a

filha, numa festa que fizemos dentro do Centrg.o. Nesse dia lá

Sra.	 Francisca,

estava a assessora do Vereador Vicente Viscome, que ficou...

não 1embro o nome dela; acho que Vera,	 se 117.4c)
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forte...

P - Vera, assistente do Vereador Vicente Vi55COM2.

-- é. E ela gostou do trabalho da gente, a maneire como

nós dirigimos, porque acreditávamos que o Dr. Celso Pitta sabendo

como negro e como filho de nordestino, ele sentia na pele a 	 1

discriminação que nós sofremos. Depois recebemos a visita dessa

assessora do Vereador Vicente ViSCDMC; que o vereador estaria ou

teria s entrado com projeto lei para uma feira i. ti 	 e que	 k

k

essa feira seria nossa. O Sr. Carlos Alberto de Freitas Pereira,

o presidentre, esteve aqui na Cãmara, no gabinete do Vereador

Vicente Viscome, e ele pediu que fizesse um ofício à dona Tãnia

5de Paula, e enviasse à Regional da Penha, que ela faria tudo. O

	

ofício está aqui e eu gostaria depois de junCar um dossiã,	 E

conforme entreguei ao Ministério Público, para entregar em suas

mãos. Uma semana depois já começou a cobrança de propina...

P - Cobrou propina ?Quanto ?

R - A dona Tãnia de Paula queria duas pulsei rinhas por

semana. Eu disse a ela que como vinha artesanato do nordeste eu

daria até vinte...

O SR. PRESIDENTE (dOSé EDUARDO MARTINS CARDOZO 	  PT% -

Vou pedir para a senhora falar um pouquinho mais pausado,

estamos coM . dificuldade para entender. A senhora +alou, a duna

Tãnia de ' Paula exigiu o quâ

porque
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•- DuaS puiseirinhas por semana ?
O SR. MILTON LEITE (PMDB) - O que é isso ?

R .7., Eu disse a ela que daria até vinte, porque vinha

artesanato do nordeste...

O 'SR. PRESIDENTE (303E. EDUARDO MARTINS CARDOZO - PT) - O

• que á pulseirinhas ?

• - Eu entendi que seria pulseirinhas de artesanato, só

que não era, era 500 reais cada pulseirinha, seria mil reais 'por

semana, que ela queria e isso nós não tínhamos esse dinheiro,

porque se nós tivéssemos mil reais, vereador,

semana, não estaríamos ali.

P 7. A senhora responde objetivamente para i-Cão	 5s

prolongar. Então, a dona Tãnia exigiu mil reais por semana.

Tãnia de Paula ?

• - Dona Tãnia de Paula. E quem passou para cobrar era o

Coronel Getaí, que vinha buscar o dinheiro.

P - A . senhora chegou a pagar para ele ?

R - Nós não tínhamos...

P Mas e.c -roi cobrar ?

R 7 Ele foi cobrar...

Então, foi uma tentativa de achaque, que não se

confi gurou achaque...

Não. Eles pediam,	 pediram, pediram,

Dona

A até

115
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A SRA FRANCISCA RODRIOUES BEZERRA - Vereador, aconte co o

se guinte. Houve uma visita de César Neto no escritório da ANFSP
•	 :	 •

oferecendo ao Carlos Alberto de Freitas Pereira 20 mil reais

1' (1	
porque o Vereador Vicente Viscome queria que nós parássemos- na

'4"i
época. Isso, -inclusive, está na Justiça. 	 .

O 'SR PRESIDENTE José DUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - 	 A

41	 • •	 senhora citou um nome.
,

0 SR . MILTON LEITE (PMDB) -	 Vou retomar porque recebi

-:f
essa denúncia por telefone e ela é grave. Vou pedir para que a

'4. 110	 senhora me responda pausadamente para que o Presidente P dom a i'S.4,

R:.	 •-,n
,?..,	 entendam a pergunta. Recebi uma denúncia de que a senhora, Ci la a

Associação dos Nordestinos teriam recebido uma oferta de grande

que a senhora retirasse as queixas e

- desmentisse . os fatos apontados pela mídia, de que a associação

terra-,sido achacada. Gostaria que a senhora lespondesse agora

pausadamente quem, quando e os nomes.

RO jornalista César Neto esteve na sede da associação

conversando com o Sr. Presidente, isso há mais de um ano, e o Sr.

vantagem financeira para

é poca eu _estava fugida, pois quando denunciamos em 79, fuj

ameaçada de morte. Então, o senhor César Neto procurou, querendo

dar 20 mil: reais, o senhor Carlos Roberto falou comigo par

telefone, botou o Vicente Viscome no telefone, ele estaria na
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barbearia, que tinha dito para o senhor Carlos Roberto: 6, meu

irmão, vamos acartar tudo isso. Só que nós no acertamos e não
,

tem acerto Porque acho que a nossa dignidade n go tem preço.

P.-,A senhora viu, presenciou essa oferenda ou...

R	 presidente falou comigo por telefone quando, o

senhor Cesar Neta estava lá fazendo a proposta, por telefone, que

o César Neto estaria lá fazendo a proposta para se parar ali.

Guem mandou fazera proposta foi o Vereador Vi canta Viscome.

:P - Estou .satisfeito, Sr. Presidente. Nada mais 	 a

perguntar.	 •

• "	 .I)EPARTAMENTO TCNICO DE TAGUIORAFIA DT-10
--,•

ROD.: . 26 H .t , '	 FOLHA :2	 TAO.: bethCPI: corrupção DATA:

O •SR. PRESIDENTE (30Sfá EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Tem

a palavra o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR DALTON SILVANO (PSDB) --- Senhora Francisca Bezerra,

o Sr. Vladi ,mir Augusto Ferreira em seu depoimento à polícia

civil, ao delegado, Dr. Naief Saad Neto...

•- . Sá não entendi. o nome, Vereador.
• -

P	 Vladimir Augusto Ferreira, oficial de gabinete da

Administração Regional da Penha foi à Polícia Civil e, junto ao

interrogatOrio que lhe foi feito pelo Dr. Naief Sad Neto disa o
.	 .	 .

	

•	 :.,-•.::,.',.._-"Ç-	 .	 .
Seguinteivantd ao interrogatório que envolveu Francl, e::sposa.	 'H.;... 	 ..	 ...	 - •

	

.0 1w. , •	 -
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	.., .	 ..	 •	 • , . .. , --	 H ,,,,	 ,,,,,,,	 . — , • . •f,, • clo •Pi .-éide „wtp,,,da_ AMESP e responsavel pela Feira Nordestina:	 cAMESP e responsável pela Feira Nordestina: o
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•
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t.

falar com Tania e que a mesmaintprro gado , se lembra que ela foi

• tinha olhado., dois 	 e que tinha já conversado no.

do Vereador para montar uma feira de produtos nordestinos.

j á C: C3 nvii.-?.rsa d 	 1'1	 .	 i ri e t e

•

e Francis respondeu

me chamou e pediu
t-

tÉ

1.

•

ela no dia da apresentação do terreno." Então, a minha ,
t
r

pergunta:

em primeiro lugar, já disse qué houve essa feira, como é que a

•
senhora conseguiu o terreno se a Tânia lhe cobrou algum dinheiro

i

pediu que fossem escolhidos os terrehos

já tinha os 'terrenos em vista. "A Tania

que levasse'Francis nos terrenos

muito:legíVel - escolheu 56 um porque *outro

área da Penha, era um terreno próximo ao

Francis perguntou o que eu achava do terreno e foi respondido que

nada poderia dizer pois a decisão não seria sua. Voltamos pare a

escolhidos. Francis 	  não

que

F ara

está

já não pertencia à

metra dê). Vila Matilde. A

Regional'e a Tania me perc4untou qual era o terreno e lhe foi

explicadà• loca	 aço do terreno . Da para a frente eles
,	 .

trataram do assunto e eu não soube mais nada. Soube que houve um

desentendimento entre Tinia e Francis mas ISSO após a feira ser

desmontada, que se Tania cobrou algum valor de Francis nada sabe,

mas pode di .zer que viu pessoas que tinham barracas irem procurar

Tania 'para 'r-eclamar de Francis e mostrar recibos de que Francis

cobrava dos mesmos um valor semanal para

Francis nunca reclamou nada para mim

participar da feira. A

e eu somente conversei com

para ar rumar o, terreno e, ao mesmo tempo, se pagava algum

M41
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aluguel . e para quem. E, diante desse depoimento do senhor

Vladimir, se a senhora ou a AMESP cobravam um valor semanal para

os donos de barracas que participavam dessa feira.

t R -'0 senhor Vladimir esquecer de dizer que quem foi
• -

'comigo foi ele. e o Tonhão, e o Coronel Bitay e que inicialmente a

• Tinia não.havie cobrado, ela cobrou apósa feira estar no local.

Os contratos com as barraqueiros eu tenho aqui. Estão aqui. São

de 90 dias, Havia uma taxa porque a segurança do local, 1.-3m como

• a	 o :som custava 600 reais por semana e mais a segurança.

Então era feito um rateio entre os barraqueiros, e isso está

aqui, para' que seja juntado, e isso tudo já foi entregue ao

-•
Ministério . Público. A Tinia começou a cobrar uma semana depois

que estávamos no local. Até ent go, era um presente de grego do

Vereador Vicente Viscome.

-
P - O terreno n.o foi cobrado nada? -

O terreno não,	 veio a cobranda depois 	 para

permanncia no local.

R‘r- A senhora conhece"o senhor Reginaido José C•nuto?

• R.--Conheço,

•
H	 -':Peginaldo é uma pessoa que esteve na nossa casa,

• ,
t .rabalh6U',Para gente, ele é um rapaz epiléticn, depois ele pediu

abrigo, .toma Gardenal e . levaram ele na delegacia e fizeram ele

fz.st:etr.0

)00

q i-A2M	 foi

'depoimento maldoso, criminoso. Eles primeiro tentam
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Winara
. DEPARTAMENTO UCNICO DE TAWIDRAFIA DT-10. DEPARTAMENTO UCNICO DE TAWIBRAFIA DT-10

FOLHA:5

(afticOaideUima' ra /ffamkra' r de' J'ao . J"a aro t..,.

ROD.: R6 ,	 FOLHA:5	 TAO.: bethCPI: cerruPão DATA: 	 ;':
TAO.: bethCPI: corrupção DATA:

:":••1

r..1 dei
n11.

partem para o retaliamento. Só que o menino se arrependeu, voltou
,

lá e disse 'ao dele gado, mesmo sabendo que era um crime o que ele

tinha feito,•ele foi acompanhado do advogado do Vereador. Vicente,

Viscome para mentir e para nos caluniar. Isso já está .no

Ministério Público, o menino já foi e já desmentiu, incluss.ve deu

o depoimento dele e no sabíamos. Eu só sei que é epilético e

toma Gardenal. Ele visivelmente estava bgibado quando +ni lá. Mas

isso é uma tática que eles usam. Prjmeiro tentam matar e depois

desmoralizar.

Algum secretário	 ou alguma	 inst.:ancia	 tomou

. conhecimento de todos esses fatos?

R - Sim, senhor. Mandamos para o Mário Savelli, mandamos

para o Sr. Prefeito Celso Pitta, mandamos para város vereadores.

Mandamos para o Vereador Vicente Viscome, pegamos uma ata . de

todas os barraqueiros parabenizando o local no dia 29 de agosto,

mandamos' isso tudo para o Vereador Vicente Viscome, isso no dia

•29 de agosto. Faço juntada disso tudo. O Sr. Celso Pitta sabia, o

Sr. MáriáSavelli - está aqui. a carta respondendo, a res posta -
•

pois nós . havíamos mandado isso aqui, a "Folha de S.Paulo"- de
•

domingo 'retrasado publicou 15so aqui, ponho em suas mãos,

Vereador; o . Sr. Pode levar, passar às mãos do Vereador para wl. r a

veracidade. O Sr. Mário Savelli sabia e tem mais uma coisa,

,)0
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Vereador, 'durante dois anos liguei na casa do Sr. Celso Pit:ta

:todos os dias, duas vezes falei com ele, pedi a Hebe Tolosa, ex-

secretária de Educação, que é minha irmã de igreja, pedindo uma 	 V.

audiância: Essa audiãncia nunca veio ..Há um mãs atrás consegui

falar com a Da. Nicéia Pitta, fui a um encontro com ela, disse-

lhe que o Prefeito não sabia de nada. Peguei esse dossiá aqui e

disse a ela: se o Dr. Celso não sabia faça ele saber, que ele nos g

que possa nos ajudar. Até então eu acreditava realmente nesta
1:.1.

administração e hoje me nego a acreditar.	 V

- P - Senhor Presidente, não tenho mais perguntas por ora e
i

.	 .

r'rec;:lueirp :i untado dos documentos oferecidos pela depoente.

• o -1:M. PRESIDENTE (JOS1± EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT '.., -

- -ligue,..porque eu acredito-ainda que ele seja um homem íntegro e
•

'.',...9	 •	
e.
r.

,..,1 • os documentos da depoente, trazendo...-...4

...:‘J.
R'..,,... Só queria,	 Vereador, que se tirasse xerox pois não	 ir

P
,i,V.-....-

I.

i accgo do Nordestino 1: e:ir. Et? 'EF.• 5 E? .1 cri-rva 1 ra-ra clk.r e pi:,..:r. r g lan e (::: g!':::: iti': em c) 5

.	

.ilittf.

r
[

r

1

1.1.1:1,5:::::.2:::::::::C"..:.:1:tirt::::::.b:C:111:C.r.lie: t: ::::::: ::4:4:1J.ihela t :::tr.illarl: al: 	:Clin:e:C.1111:1:.S:

.:,ej.".•:
:::n;',..0

,...?..;k.

I

.,..r.,f1
....v....	 ,	 ''' no local . e ' .não foi respeitado. Aqui está a história da Penha e 	 a	 t..:::........;, .. „.., v1	 ,'....foto tirada pelo fotógrafo da Penha.
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O SR. PRESIDENTE (JOSá EDUARDO MARTINS CARflOLO (PT)

Peço à secretaria ....Idalva)
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A
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DEPARTAMENTO Tr:i.:CNICO DE. TAQUIGRAFIA DT-.5.0

FOLHA:7	 • TAG.: bethOPI: corrupao DATA:

•
- A depoente levanta o _jornal e motra à plateia e à

mesa.

O SR. PRESIDENTE (JOSé:. EDUARDO MARTINS CARDOZO IPT';

Peço que a secretaria executiva desta comissc 	 pegue _os

documentos...

R	 -• Aqui está, Vereador, na	 o jornal	 Eco

Nordestino que foi publicado a matéria e foi levado ao gabinete

do Sr. Celso Pitta. • Eu eni.....;.eguei nas mas dG senhor, n2-5.a me

lembro o nome, é um moreno, forte, Or. Eudes do Amaral. E a Dr.

Eudes quando .leu isso aqui jogou a matéria apavorado.

ROn.: 26
1.9.3.99
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A CARTEIRA PROFISSIONAL

Por menos que pareça e por mais trabalho que

dê ao interessado, a carteira profissional é um do-

cumento indispensável à proteção do trabalhador.

Elemento de qualificação civil e de habilitação

profissional, a carteira 'representa também titulo

originário para a colocação, para 'a inscrição siri-

.dical e, ainda, um instrumento prátik 	 rlo contrato

Individual de trabalho,

. •A carteira, pelos lançamentos qt. , .

figura a história de urna vida. Ouei . a examina,

logo verá se o portador é um temperamento aqui-

atado ou versátih se ama a profissão escolhida ou

ainda não encontrou a própria vocação; Se andou

fábrica em fábrica, como uma abelha;.ou per-

maneceu no mesmo estabelecimento, subindo a

.. 1. cala profissional. Pode ser- um. padrão de honra.

'Pode ser uma advertèncla. '

(a) Alexandre Marcondes Filho

'
é.

."
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Observações:

•

1. Não houve omissão do senhor Prefeito, que atraWs
de seu assessor especial, enviou todos os ofícios a
SAR para providencias.

2.0 Secretario também não se omitiu porque quando
recebeu o oficio n.° 93/97 determinou a realização
de averiguação preliminar que se processou pelo PA
n.° 1998-0.022.859.4, já arquivado e outra
averiguação preliminar com base em matéria da
Folha da Tarde de 5.11.97- PA n.° 1997.0234.824/2.
- encaminhado a Proced, a quem cabe providencias
jurídicas, se for o caso.

3. Há uma ação impetrada pela ANESP em Outubro de
1997, processo 1190/97 na 90 Vara Fazenda
Municipal contra ato da administração pública de
retomada do imóvel por estar ocupada
irregularmente: 	 Foi	 julgada	 improcedente,
condenada a ANESP a pagar custas e encargos,
objeto de penhora por parte da Prefeitura.

U'd MAI Vom
1frOili 110 1001

-;31

Reg.  10833
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São Paulo, 28 de outubro de 1.997.
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Solicitamos responder aos quesitos formulados
no Ofício n° 961971JU0I33 a fim de fornecer subsídios para que
JUD ofereça contestação na Medida Cauteiar inominada que a
ANESP - Associação dos Nordestinos do Estado de São Paulo
move contra a Municipalidade de São Paulo.

Solicitamos observar ao prazo assinalado no
referido ofício (5/11/97) tendo em vista o prazo processual em
curso.

•

Na oportunidade, apresento a V. Sa. protestos
de estima e distinta consideração.

ILMO SENHOR
OSVALDO MORGADO DA CRUZ. 
D. ADMINISTRADOR REGIONAL DA PENHA.
NESTA.
MHPPSM/JF

:;t1

;



AR/PE - Assessoria Jurídica

Sra.Procuradora

Para analise e providencias.
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FAC-SIMILE S/NP	 DATA  -11.) / 1-li 9 

DESTINATARIO

SECRETARIA DAS ADMINISTRAC:. -..ES REGIONAL

A/C.:  EXMO. Sr:. ALFREDO M/ RIO SAVELt.:
SECRETARIA DAS ADIAS. REGIONAIS

SRA. MARIA TEREZA SECRETARI•

TELEFONE DO FAX_ 88-1371

• REMETENTE:

SECRETARIA DAS ADMINISTRACOES REGIONAIS

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DA PENHA -AR-PE

Rua Candapui nr. 492. V.Marieta - Penha

REFERÊNCIA: FEIRA DOS NoRDESTINOE,

Enviando 3-(:i  Paginas incluindo esta.

CASO ESTA MENSAGEM NAO. SEJA BEM RECEBIDA. FAVOR
ENTRAR EM CONTATO ATRAVES DO TELEFONE/FAX NR: 6958-5630

=15~E!
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SECRETARIA DOS NEGÓCI•S JURÍTICOS

1. 

J.‘,
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIOWit,e.

DEPARTAMENTO JUDICIAL - JUD.33

4:4

São Paulo, 24 de outubro de 1997

\1

Ofício n° 96197/JUD. 33

Sr. Assessor Jurídico,

ANESP ASSOCIAÇÃO DOS NORDESTINOS DO

ESTADO DE SÃO PAULO, ajuizou ação (processo n° 1190/97 - 9n

VFP) objetivando a "retomada da feira de hábitos e costumes

nordestinos no carapinho de Vila Matilde ou em outro local

apropriado.- (cópia da inicial em anexo).

Solicito, portanto, os préstimos de Vossa Senhoria

para remeter a esta subprocuradoria os subsídios necessários para

elaborar a defesa da Municipalidade e atender os quesitos abaixo

arrolados:

1. Os fatos narrados na petição inicial efetivamente aconteceram?

Pedimos comentá-los.

2. Solicitamos Identificar a área mencionana na petição inicial e

denominada "campinho próximo "à -estação Vila Matilde do metro".

Referida área é municipal? A Administração Regional da Penha- •

detém disponibilidade da área?

3. A administração Regional da Penha participou de alguma forma

na organização da feira de hábitos e costumes regionais

nordestinos?

4. Pedimos relatar as provideitcias adotadas para desocupaçáo da

área, esclarecendo a e foi efetuada apreensão de material e na

hipótese positiva informar sob o depósito de referidos bens.

•

Av. Liberdclde. 113 - centro - CEP:)	 3-330	 P.2.85.:-. 232-2044
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5. Solicitamos informar a que se refere o oficio n°

2.209/SARIGAB/EXP/ 97, datado de 02/outubro/97, firmado pelo Sr.

Secretário das Administrações Regionais, esclarecendo qual o

encaminhamento adotado.

Por fim encarecemos a devoluçãO-. do presente.

devidamente instruído até o dia 05.11.97, pois o ofereCimento da

contestação pela PMSP depende das Informações ora pleiteadas,

estando já em curso prazo processual para adoção de referida

providência.

No ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria protestos de

estima e consideração.

/.

ANA MAR14n?eAU"CS

" PROCURADOV/A MUNICIPAL - JUD 33

OAB/SP n° 67349

limo. Sr.

Assessor Jurídico da	 — -

Secretaria das Administrações Regionais - SAR-AJ.

a • oi . nr,t2 aoc

I

'	 1311019à

• i

112-10-110-c)

. iber ."J	 e • Ii3 - Centro - CE ?:01503-:: .30 -
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

EXPEDIENTE DO GABINETE

N°. 	 11 • 	 (114 •	 •

O funcionário

t.A . 15 1
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N°.

O funcionário

.U.3zretarter

10833

•

FAX . N° b20 5 cl /SAR/GAB/97

i •

•

DESTINATÁRIO: ADMINISTRAÇÃO REGIONAL -

A/C: SR. ADMINISTRADOR REGIONAL

TELEFONE DE FAX: 	

ASSUNTO. , Ãe,C, (-kr	 t_ cj.k.	 ) t4 

tie'llicA L-f-^D — ,s4	 I;) edj54-
ENVIANDO  (c.)S 	 PÁGINAS INCLUINDO ESTA

,5 H . e i cá4t1-1

Teld 99 I

CASO ESSA MENSAGEM NÃO TENHA CHEGADO NrT1DA, FAVOR
ENTRAR EM CONTATO CONOSCO ATRAVÉS DO

TELEFONE 3081.0066 RAMAL/4i

' SOiv/tit:IS	 I	 LS-13T -Ia T

o.-'
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AO SENHOR SFCPETARTO DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAItr.

/

.1.1

DR. ALFREDO KARI° SAVELLI

Poliu ao

,

De orden de Senhor Prefeito, encaminho-lhe, em
anexo, para conhecimento, o expediente recebido nonato

Gabinete e	 que trata	 de assunto de competência dessa

Secretaria, adotando providénciaw cabivcis e informando o

interessado a respeito.

Cordialmente,

GZIMRTO\ DIN ROINI

Assessà,Esp4cia1 do Prefeito

01-(SGM-019281/97-8) - OF: 083/97

REFERENCIA: CARLOS ROBERTO DE FREITAS PEREIRA
Presidente da ANESP e LIFE
R. bario de Itapetininga, 255 - 110 a. cj. 1111
SP/SP

. Encaminha cópia de oficios para as providências cabíveis.

Sr. ADMINISTRADOR REGIONAL

WW:
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OFICIO No 030 ANEsp / 97 O funcionário	 r rímb 199
Secretário daiAdrninittraçãea
Engenheiro; Alfredo Mário Savelli
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irASSOcInçflo do* Nordestlues do Eathadã de San Paulo
Legiao [Internet:ou A ira. -a - ratara id oda Ecologia

orlo de Itapatininga, 255 • 11° andar cj. 1111 Cancto - Sio Paulo - SP
Poda: (011) 233-0513 - C _GR: 96.479.043/0001.7o

Wha n° -frççFolha nrui ri a	 ILL,	 (10 proc.1:11{3 ci(-) tirnr"

Folha fà

I.. •

Secretario/ X.)
Reg, 133
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.5"‘ ...•,\P.Ua.,	 •tok'4° t:Nr

•

"

Vimos por maio desta salientar os boa& oficias de V. Eu. no sentido
de que sejam tomadas as providências cablvela quanto aos fatos abaixo relacionado..

Em mudos de junho do corrente ano, começou a tomar forma a
instalação da Feira de Hábitos o Costumes Nordutinos, qual inclusive é objetes de projeto
de lei apresentado pelo Vereador VICENTE 'VISCOME, segundo Vica-Presidaott da
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

Visando a implamentação de dito evento, foi escolhido como local
pioneiro área municipal situada próximo ao Meta) Vila Matilde. Esta área foi *cartada com
o mencionado Vereador que seria usada por noventa dia: sendo prorrogado esto prazo
posteriormenta para canto e vinte dias o em seguida para cerato e alumia dias.

A feira vinha trazendo beneficies no local tendo motivado a
elaboração de manifestos de moradores vieando a concessão da área em comodato para que
o evento fosse permanente, perenizando os beneficies que vinham trazendo à população local
em termos de elevação da sua economia.

Saliente-se que amei da instalação da feira, a Área municipal estava
ociosa, Rendo usada por marginais para ospecialmonte consumo e tráfico de entorpecantes.

Vele lembrar que uma semana antes fora assassinada no local urna
menina de cinca anos, conforme manchete em todo, os jornais.

Para inualaçáo da feira foram feitos vultosos investimentos com
infra-eetruturia (som, iluminação. montagem das barracas, etc.)

Trata-s* de projeto que demanda prato razoável para frutificar.
Após deuatendimentos com a Administração Regional/PE,

motivados por exigências deacabidu por parte de Nincioninos desta AR., espacialmente
mTÂNIA DE PAULA, surgira notificacilu determinando a desocupação da Área, que

supostamente, teria sido invadida. A par disso, intensa campanha difamatória vent sendo
feita contra esta entidade, deseatabilizando seriamente todo o trabalho desenvolvido.

A intensa pinado feita no sentido da desocupação da Área,
procurando caracterizar em eambrilho possessorio incorrente, IS desenvolvido. Os prejuízos
que vem sofrendo são- incalculáveis, atingindo ainda até, pasme, a honra pema! de
integrantes da diretoria As estória& Inventadas beiram o surrealismo

Uma apuração seria dos fitos acima relatados cota certeza
comprovará a existência de sérios illcitos administrativos praticados na ARFE.

Sem mais, no aguardo de suas providências, subscrevamo-nos,

Atentioaarnacts,

*dos Roberto de Freitas Pereira
Presidenta

-SOIN/WS	 •511 1,:7,-01-01

03
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Atenciosamente,

• Carlos Roberto 4 Fruiu & Pereira
Prolidecte

•••

ittin

112"10-110-9

ANESP - Associa AO dos Nordestino. do Zatado d., Molo Owaálinr41
LIFE • Legillo nternaclooa1 da Fraternidade Ecologia

R. Bacio de Itapetintri 4.2 	 - 11° andar cj. 1111 Centro - Sio Paulo - SP

Fona: (011 58-0513 - CGC: 96,479,04310001-70

OFiC10 N° 081 1 ANESP I 97
Secretário dia Administrações Regionais
Engionheiro; Alfredo Mário Savelli

Vimos pelo presente, solicitar a vo g as isitcelancia o afastamento do

Sr. Administrador Regional da Penha, Engenheiro Osvaldo Morgado da Cruz, bem como da

sua a$10$30fil, 
Sra. Tinia de Paula até a conclusão das investigaçbes solicitadas em nosso

oficio de n° 080, setembro/9l, protocolado nesta teCretiria na data de 25 de setembro de

1997, lob o n' 12-1010/9, entendemos que a permanência dos supra referidos em seus

cargos prejudicarão os andamentos das apurações. Os fatos narrados no oficio anterior sio
graves e pedem uma investigação Sófia e imparcial para se alcançar a verdade dos fatos.

Estão em jogo o bom nome desta entidade e o prestigio o e lisura da

administração pública municipal. .
Há incompatibilidade manifesta entre os princípios, acima

enunciados e os fatos objeto da apuração solicitada.
Cabe a esta secretaria repor os fatos no sou devido trilho.

Setembro 1997.
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• /\.	 ____________

\\--São Paulo, 30 de Setembro de 1997. .

Oficio n° 083/97 i

-11 ;'1Ï-Jri° - (4
N°.

O funcionário

:° do prçiç
de

DD. Sr. CELSO PITTA
Prefeito da Cidade de São Paulo

Estamos encaminhando a Vossa Excelência cópia dos
Ofícios. sob n° 080/97 e 081/97, feitos à Secretaria das Administrações
Regionais, bem como todas as provas necessárias.

Gostaríamos que Vossa Excelência acompanhasse o
caso, e em caráter de urgência, solicitamos uma audiência.
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Em atendimento ao Oficio
ATAJ/97, referente a Ação de Medida Cautelar,
1190/97, 9. V.F.P., objetivando m retomada
hábitos e costumes nordestinos, encaminhamos
documentos relativos às providências tomadas
AR-PE, anexadas às fls. 13 a 33.

Neste ensejo apresento meus
elevado apreço e consideração.
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Em atendimento ao Ofício nr., 07/SAN-
AIAJ/97, referente a AsVo de Medida Cautelar, Procèsso..nr.
1190/97, 9u. V.F.P., objetivando a retomada da feira de
hábitos e costumes nordestinos, foi encaminhado nesta data,
juntamente com o e>wediente que nos fui enviiao, os
documentos referentes n:is providências tomadas por parte da

-AR -PE.

Neste ensejo apresento meus protestos de
elevado apreço e consideraçgo.

:t :1t 	 'tienhbra
Dra. ~IA HAN1A ALVLS DL SOUZA
DD. Assessora Chefe SAP-ATAJ
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Atenciosament

Urb
Carlos Roberto de Freitas Pereira

Presidente

VESPa O func

LIFE - Legião Internacional da Fraternidade Ecologia
R. Barão de hapetininga, 255 - 11 0 andar cj. 1111 Centro - São Paulo - SP

Fone: (011) 258-0513 - CGC: 96.479.043/0001-70

• i . o i r:,:: -1-4-u- .-r;j:51-d--- -.71....	
.71..._ .._ 	 o pro,ss.

Nu. 	 ÀÂ: 5221
O funcionário Ág

....^1o...~....,ro",....n I .	 .M.1,11~1~- Assocar	 Ado del+-N4:-Pabilx

12 funcionário

•

OFICIO N° 053 / ANESP / 97
Excelentíssimo Dr.
Vicente Viscome
Mui Digníssimo
Vereador da Cidade de São Paulo

Att. Sra. Tânia Paula

Vimos por meio desta, solicitar-lhe o campinho ao lado da estação do
Metrô Vila Matilde, pelo período de 60 (sessenta) dias, para que ali possamos realizar a Feira
de Hábitos e Costumes Nordestinos, como também fazermos o senso, para sabermos como vive
o nordestino em São Paulo.

Feira esta que iniciará no dia 04 de julho de 1997.
Na certeza de podermos contar com o seu costumeiro atendimento,

•colocamo-nos a sua inteira disposição e subscrevemo-nos.
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TRATO DE LÁ

FEIRA DE II

LOCADORA:

v2-•.:o	 r.12ik-,•
1

").	 ...... Jor"
LO"	 •	 :C)
A NESP - Associação dos .Vordestinos de São Paulo, donaeitiacia na Capital, portadora ao
CGC 96479043-70 representada legalmente pelo seu presidente, Carlos Roberto de Freitas
Pereira, portador da Cédula de Identidade n° 9264492 e CPF 006.809.088-97, domiciliado à
Rua Barão de Itapetininga, 255, 11 0 andar, conjunto 1111, organizadores da Feira de
Hábitos e Costumes Nordestinos, sito à Rua Atuai siri°, bairro da Vila Matilde.

.1
‘0,._‘

LOCATÁRIO:	 CX„
Doraci. Delgado Alves , portador da Cédula de Identidade n°14 2 I. 7 9 7 7 c do CDF

1 81 6 84 3 9 8-9 9 residente à Rua

A LOCADORA, aluga para o LOCATÁRIO o espaço n° , para a inst..lação de barraca.

CLAUSULA 1°1° - O LOCATÁRIO, tem como obrigação, pagar uma taxa inicial de RS
100,00 (Cem reais) para a LOCADORA.

CLAUSULA 2° - O LOCATÁRIO se compromete a pagar todas as quintas-feiras a taxa
RS 100,00 (Cem reais) à LOCADORA, sob pena de ser excluída da Feira.

( LALSULA 3° - O LOCATÁRIO se compromete a vender somente bebidas (refrigerantes
e cervejas) em lata Todo aquele que violar a clausula, será punido com a retiradt definitiva
da Feira.

V4LAILI2E:Wr4~4- BAIO
BITOS E COSTUMES NORDESP

o I Le,

P /.11 •

3J

CLAUSULA 4° - O LOCATÁRIO deverá usar crachá (fornecido pela LOCADORA) de
identificação com o nome e aidentidade Este crachá deverá ser usado em local visível a_	 _	 _	 _	 ...._. •	 .
todos.

CLAUSULA 5° - O LOCATÁRIO se compromete a manter o seu local de trabalho sempre •
limpo e com as mercadorias com prazo de vencimento estabelecido, seguindo assim as
normas da OMS, Organização Mundial da Saúde.

•
CLAUSULA 60 - O LOCATÁRIO que fizer uso ou comércio de drogas será excluído
automaticamente da Feira.

Por estarem de acordo, subscrevemo-nos.

---- •	 LOCATÁRIO	 I(..,

Cbt.±i2_e_'' •	 (-zE) 84,-e 7 e . ..
CGC:;

DORACI DELGADO ALVES.	 AssociDORACI DELGADO ALVES.
C1G:181. 004 . 3 9 8-9 9

LOCADOR

ãss dos stino se (1/Nulo

)

Crrlos Robertn dFreif as Pereira
RO: 9264492 - Presidente

''''.'".'""t.'"!!'''..•._"'"'t4.07!MWI'..t.siê.4'.0.5itt04"".5,:h",.•• nn"*:,' "'	 '"
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Assessoria Jurídica -PE
Uenhora Procuradora:

• A	 Administração	 Regional , tomou•

Lonhecimento da emisUncia da entidade ANESP pela vi-iatz,i da
Ora. , conhecida como 1RANC1O, ocasião em que we ventilou a
cessão . de área munici pal para um evento denominado "Feira .de
-hábitos e costumes Nordestinos".

lintretanto,	 a	 posteriori,n'áo	 houve
crricializaçUo do pedido de cessão deiea junto a
Administração', e, tampouco qualquer outro contato foi
mantido pela entidade.

Passado algum tempo foi observado a
invasão do local assinalado no croqui de fis.09, e
imediatamente cata Administração tomou as providências
necessárias para a desocupação da área (docs.flu.i4a16
).

Na ocasitio, ficou sabendo inclusive, que
a (d1LUP :atava locando a área, já e>cistindo no ioculyárias
b'errucas, aU de alvenuria, como prova a c(pia do cOntrato

•

de locação em..aneo(fls.12),,

Procedida	 4.	 :;.htimação	 o	 loual•

desocupaob e não houve por purte deuta Administração
INtsional henhuma , p reens'âo	 muterlui Lu .: asiquer outra
..L31UU.

Gão Paulo,- 04 de novembro de 1997

OGVALDO MORGADO DA GRUZ
Administrztdor Reuional da Penha
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AR/PE—OAB *	 •
Lenhor Administrador legional:

t;olicitamos	 manifestar—se
quanto ao item .1 deste empediente em f,ls.2.
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GUes Paulo, O', de novembro de 1997

.Liuá krivsáMf-T.
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4- Pára desocupar a área foi feita Intimação, que foi atendida e a área
descupada;
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SUPERVISÃO DE USO E OC'UPAÇÃA) so,
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DA PENHA

FLS INFO

EM 03/11/97	 \LI 

ITDRO G AST RRO JUNIOR

DO . OFICIO No. 87/SAR/ATA.I/97

Expediente de 6U08

All.PE
•

J

AR-r GABINETE

ASSESSORIA JURIDICA - Sra.. PROCURADORA

Quanto ao solicitado, tenho a informar:

1- Os fatos narrados não são de meu conhecimento:

2- Trata-se de Bem Dominial, delimitado pelas ruas Alvinápolls,
Mirandinha e Ernbiruçú e o córrego. ( Croquis sob fls. 08 e 09);

•

3- Não houve participação desta Supervisão (SUOS), na organização
da feira e não é de meu conhecimento se houve participação da AR-PE:•

4- Itens A, B e C Não compete a esta supervisão (SUOS), a
apreensão de materiais e sim a liCFCVP (UNIVIAS).

São Paulo, 03 de Novembro de 1997.	 e1-1

í..

N

ENGo. WAGNER CANDIDO DE OL EIRA 	 'rRESP. PELA 511PERV. DE USO E O t1P. SOLO	 1;
AR-PE	
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('1 fiintir,
SetembroOFICIO N° 080 / AN 13 '

Secretário das AdministraçMic Regionais
Engenheiro: Alfredo Mário Savelli

Vimos por meio desta salientar os bons ofícios de V.Exa. no sentido
de que sejam tomadas as providencias cabíveis quanto aos fatos abaixo relacionados.

Em mudos de junho do corrente ano, começou a tomar forma a
instalação da Feira de Hábitos e Costumes Nordestinos, a qual inclusive é objeto de projeto

de lei apresentado peto Vereador VICENTE V1SCOME, segundo Vice-Presidente da

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.
Visando a implementação de dito evento, foi escolhido como local

pioneiro área municipal situada próximo ao Metrô Vila Matilde. Esta área foi acertada com
o mencionado Vereador que seria usada por noventa dias sendo prorrogado este prazo
posteriormente para cento e vinte dias e em seguida para cento e oitenta dias.

A feira vinha trazendo beneficios no local tendo motivado a
elaboração de manifestos de moradores visando a concessão da área em comodato para que
o evento fosse permanente, perenizando os beneficios que vinham trazendo à população local
em termos de elevação da sua economia.

Saliente-se que antes da instalação da feira, a área municipal estava
ociosa, sendo usada por marginais para especialmente consumo e tráfico de entorpecentes.

Vale lembrar que uma semana antes fora assassinada no local uma.
menina de cinco anos, conforme manchete em todos os jornais.

Para a instalação da feira foram feitos vultosos investirnentos com
infra-estrutura (som, iluminação, montagem das barracas, etc.)

Trata-se de projeto que demanda prazo razoável para frutificar.
Após desentendimentos com a Administração Regional/PE,

motivados por exigências descabidas por parte de funcionários desta AR, especialmente
TÂNIA DE PAULA, surgiram notificaçóes determinando a desocupação da área, que
supostamente, teria sido invadida. A par disso, intensa campanha difamatória vem sendo
feita contra esta entidade, desestabilizando seriamente todo o trabalho desenvolvido.

A intensa pressão feita no sentido da desocupação da área,
procurando caracterizar em esmbrilho possessorio incorrente, lá desenvolvido. Os prejuízos
que vem sofrendo são incalculáveis, atingindo ainda at& pasme, a honra pessoal de
integrantes da diretoria. As estórias inventadas beiram o surrealismo.

Uma apuração serii dos fatos acima relatados com certeza
comprovará a existência de sérios ilícitos administrativos praticados na AR.PE .

Sem mais, no aguardo de suas providencias, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

("744:4 ag‘4"-fA‘.1j2,“...C.-W(
arlos Roberto de Freitas Pereira

Presidente

çagisi

2_(-1

Er I 891	 "5"...011. %AIS• 60 t II LA5-13I-0I

ç,



_

r "

çs o

c,	 c,
o ça

co
–

Folha 1

ND.

SAR-UN.:1)
	 ..---

1

	
7911919779119197
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Prdidente
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Setembro 1997.

Vimos pelo presente, solicitar a vossa excelência o afastamento do
Sr. Administrador Regional da Penha, Engenheiro Osvaldo Morgado da Cruz, bem como da
sua assessora, Sra. Tânia de Paula até a conclusão das investigações solicitadas em nosso
oficio de n° 080, setembro/97, protocolado nesta secretária na data de 25 de setembro de
1997, sob o n° 12-1010/9, entendemos que a permanência dos supra referidos em seus
cargos prejudicarão os andamentos das apurações. Os fatos narrados no oficio anterior são
graves e pedem uma investigação séria e imparcial para se alcançar a verdade dos fatos.

Estio em jogo o bom nome desta entidade e o prestigio e a lisura da
administração ptiblica municipal.

1-1á incompatibilidade manifesta entre os principias, acima
enunciados e os fatos objeto da apuração solicitada.

Cabe a esta secretaria repor os fatos no seu devido trilho.

OFICIO N° 081 1 ANESP 1 97
Secretário das Administrações Regionais
Engenheiro: Alfredo Mário Savelli

• ».%
.../'1n••1
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Atenciosamente,
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AO SENHOR SECPCTÁRTO DAS ADMINISTRAÇÕES.R EGIONAIer. 	 .1P
DR. ALFREDO MARIO SAVELLI

rim 1'n:.817Vjákja DE Sd4C]

J

nPr

•
De ordem do Senhor Prefeito, encaminho-lhe, em

anexo, para conhecimento, o expediente recebido neste

Gabinete e que trata de assunto de competência des

Secretaria, adotando providencias cabíveis e informando o

interessado a respeito. 	 •

Cordialmente,

DIN ROSSI

cial do Prefeito

01- . (SGM-019281/97-8) - OF: 083/97

REFERENCIA: CARLOS ROBERTO DE FREITAS PEREIRA	 •
Presidente da ANESP e LIFE
R. barão de Itapetininga, 255 - 11Q a. cj. 1111

SP/SP
•••

no.

. Encaminha cópia de oficros para as providências cabíveis.

Sr. ADMINISTRADOR REGIONAL

CE-

PARA PIOVIDÊNCIAS

"

12-104/0,9
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Oficio n° 083/97
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,	 tação.diii-iforcrãiiiiníito—gstado de àão Paulo
egillo Internacional da Fraternidade Ecologia

arao de Itapetininga , 255 - 11 0 andar cj. 1111 Ce	 olh
São Paulo -SP

Fone: (011) 258-0513 - C.O.C. 96.479.043/0001-70 t j

São Paulo, 30 de Sct
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DD. Sr. CELSO PITTA
Prefeito da Cidade de São Paulo

• 11.	 •

Estamos encaminhando a Vossa Excelência cópia dos
Ofícios sob n° 080/97 e 081/97, feitos à Secretaria das Administrações
Regionais, bem como todas as provas necessárias.

Gostaríamos que Vossa Excelência acompanhasse o
caso, e em caráter de urgência, solicitamos uma audiência.

Atenciosamente,

n•••

[I M.	 SE

30 SEI Pn7

Recebido Hoje
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAI
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGI

EXPEDIENTE DO GABINETE

DATA: 4:21,11...

PRAZO PARA RESPOSTA: (  / 1 o / 5

o
o•,

ck3;,-4
FAX N° 	 5 9 /SAR/GAB/97

-	 czk. F.

ENVIANDO  'O S 	 PÁGINAS INCLUINDO EtT. A

-k

c ed) )-

DESTINATÁRIO: ADMINISTRAÇÃO REGIONAL - \f7

A/C: SR. ADMINISTRADOR REGIONAL

TELEFONE DE FAX

ASSUNTO 	

• 
,

CASO ESSA MENSAGEM NÃO TENHA CHEGADO NÍTIDA, FAVOR
ENTRAR EM CONTATO CONOSCO ATRAVÉS DO

TELEFONE 3061-0066 RAMAL ít4V_

' O .1. 1.:1 ,1J1:.15	 60	 ,Lt3-0T-OTTOd 69T



do pr.99:1

1

 'rr"--7"7.a n " c

No. 	

O funcionário

c.; ...pj
folha de infrmaçãWnr....

do Memorando nr. 2.199/SAR-GAB/EXP/97 em 02/10/97 	

SAR/GAB-
Senhor Secretário

•
•

(-.

São Paulo.-d-2 de outubro d

12SVALDO M
Adminivtli71RCADO DA CRUZdor Regional

AR-PE

.C;

I
• . .	 . •	 .

Em resposta ao Memorando -nr.
2199/SAR/GAD/EXP/97 solicitando informaçUs sobre o conteúdo
do Oficio rir. 090/ANESP/97, relativo il ocupação de área
municipal, esclarecemos o•seguinte: 	 .	 ,.

Em 29/08/97, a AR-PE, através da fiscalização
constatou-se uma invasão de barracas na	 Alvinópoli's ao
lado do Metro Vila Matilde, com informação de ,,que
funcionaria no dia seguinte. Conforme documentos em 'anexo,
as providências no sentido da desocu pação foram tomadas de
imediato.

Posteriormente, várias denúncias de munícipes
chegaram a Regional, sendo os mesmos informados de que as
providencias jí haviam sido tomadas.

Quanto aos outros fatos narrados, envolvendo
terceiros, não são de com peténcia da municipalidade.

barr;:ça.

.	 . .	 " •	 . •
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Ofício n.o 1193/97-AR-PE/Exo.Gab.

Excelentíssimo Sr. Secretario

EME2=822322e~iiiiere

•

• "
S.00.1‘

:71n"%e?:
•

0,84.0408A5	 • •A"4.2075-*'

on—a rio

PREFEITUF-MUNWP
SECRETARIA DAS ADMINISTRAOES REGIONAIS

ADMINISTRAÇÃO REG. DA PENHA!G, DA PENHA C„3,-

São Paulo, 3 de	 outubro	 d.197

Em resposta ao seu Fax 2099/SAR/GA6/97 de 09110/.97:

solicitando informações sobre o conteédo do Ofício nr. 060/ANESPV97.

relativo ã ocupação de área municipal, informamos já' ter respondido

através do memorando nr. 2199/SAR-GA8/Exp./97 de 02/10/97,con

forme cápia anexa.

Sem mais, para o momento, subscrevemo-nos com

tima e apreço.

ES 1. •

OSVALDO/MORGADO DA CRUZ

Admirt/istrador Regional

AR. PE

Exmo. Sr. Secretario

ALFREDO MARIO SAVELLI

Secret. das Adms. Regionais

ali

Obs:	 Via Fax

vi
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DESTLNATARIO:

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS	

EXMO. SENHOR ALFREDO MARIO SAVELLI

TELEFONE Ou FAX .3-1371

REMETÉNTE

SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DA PENHA AR-PE

S.A.R.

Rua Candapui. nr . 492 Vila Marieta - Penha

Assunto:. REFERENTE AO SEU FAX .299./SARIGAB/97 DE 09/10/97,_

Teleione do Fax. 6958-5630

03Enviado__.	 Paginas incluindo

cixo USTA MENSAGEM NÃO SEJA BEM RECEBIDA. FAVOR
ENTRAR EM CONTATO ATRAVES DO TELEFONE. ou 5958-5630

capeie	 eloc_
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c)Seja julgada PROCEDENTE a presente MEDIDA CAUTELAR
INOMINADA concedendo o direito de continuidade da feira de hábitos e costumes
nordestinos`no campinho de Vila Matilde ou em outro local.

,
Add

•

gs,

1..nwee

i

IvaMarcos Antonio
Sacratart•

Ret. 10883

d) A condenação da ré a pagar as custas processuais e honorários advocaticios na
' forma do artigo 20, parágrafo 3°, do C.P.C.	 •

Provará o alegado pelos documentos anexos, oitiva de
testemunhas, perícias bem como por todos os meios de prova em direito admitidos.

Atribui-se à causa o valor de R$ 1.000,00 (Hum mil reais)

Nestes termos,
Pede deferimento,

São Paulo, 13 de outubro de 1997.

Razad	df,e)
RAUL ALBERTO D'OLIVAL NET

OAB-SP N°118.0010

.....

I

g -

para fins fiscais.
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"A REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL,
formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios
e do Distrito Federal, constitui-se em Estado democrático
de Direito e tem como fundamentos:

- a soberania.
- a cidadania.

III - a dignidade da pessoa humana
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa.
V - o pluralismo político".

Além disso, o artigo 5 0, inciso XIII, diz:

"É livre o exercício de qualquer trabalho, oficio ou
profissão, atendidas as qualificações profissionais que.a lei
estabelecer".

31 - A ação principal a ser proposta será AÇÃO
ECLARATÓRIA, pelo procedimento ordinário.

POSTO ISTO requer:

a) A concessão da medida liminar possibilitando a retomada da feira de hábitos e
costumes nordestinos no campinho de Vila Matilde ou em outro local apropriado.

b) A citação da ré, por mandado, para querendo, no prazo legal, contestar a
presente ação.

R. Barão de Itapefininga n° 255- 13° andar - conj. 1.1	 São Paulo - São Paulo
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25 - A Autora recebeu no final de setembro oficio da
Coordenadoria Especial do Negro suspendendo sua participação em evento marcado
para o dia 01° de outubro, a 1° Feira Afiro-Nordestina, exatamente em razão dos
acontecimentos supra noticiados.

26 - Em 10 de outubro de 1997 a Autora recebeu.oficio do
sr. Secretário SAVELLI dando conta das providencias que estão sendo tomadas.para -
.,-apuração das denúncias formuladas pela Autora.

27 - Todo o articulado acima mostra à saciedade a
arencia do bom direito da Autora. As afirmações da ré de que a Autora é uma

.avasora de área municipal não tem o menor embasamento fático e jurídico. A ré
.eve conhecimento desde o inicio da implantação da feira no campinho de Vila
Matilde, tanto que cedeu material, forneceu água e concordou com a instação de
luz. Autoridades municipais do mais alto nível foram convidadas para a inauguração
da feira. Tratava-se de invasão de próprio municipal? Surrealismo puro, para não
dizer completo absurdo. Seria Cómico se não fosse trágico.

28 - Entretanto, a atitude da AR-PE ameaça a
soprevivencia de várias famílias que vinham retirando o seu sustento através da

ra e que agora estão completamente ao desamparo. Todo o trabalho, o esforço de
cuvulgação dos hábitos e costumes nordestinos feito pela Autora foi destruido sem
mais nem menos. Sem a concessão da medida liminar aqui solicitada, não haverá
possibilidade de retomada imediata do trabalho que foi interrompido bruscamente
pela AR-PE.

29 - O trabalho, a dignidade clã pessoa humana, a
sobrevivencia de várias famílias estão em jogo. Trata-se de valores tão altos que
constituem os fundamentos constitucionais da REPÚBLICA FEDERATIVA DO
BRASIL.

•

30 - O artigo 1° da Constituição Federal diz:

11.••n••n••••...

1-Gir.a0	 10 proc.
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O funcionário Ah,~os
Marcos Antonio til', a

Secretario

Reg. 10833
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19- Foi acertado com os barraqueiros que a sra. IARA
AtiARECIDA DE ASSUMPÇÃO por ser amiga e vizinha de TANIA DE PAULA

e que tinham trabalhado juntos na campanha eleitoral de VICENTE VISCOME
seria a pessoa indicada para contornar a situação (Conforme recibos anexos).

) 20- A partir dai, 05 de setembro de 1997, FRANCISCA •

:astou-se da coordenação da feira, assumindo IARA estas funções.

21 - No dia 15.de setembro de 1997 recebeu-se a notícia do
--lecimento de EDILTON, irmão de FRANCISCA, assassinado com dezesseis
..,cadas em TERESINA-PI.

22 - Em função deste infausto acontecimento,
FRANCISCA e CARLOS ficaram cinco dias afastados de tudo. Durante este
período a feira foi desmontada, sumindo o arca da entrada avaliado em R$ 800,00
(Oitocentos reais - conforme foto e recibo), o qual continha propaganda do vereador
VICENTE VISCONIE, bein como o escritório da ANESP com máquina de
screver, uma mesa, quatro cadeiras, material de escritório, talão de recibo, freezer,
gão, vasilhame com água, prato, colher, alimentos e panelas.

••••	 •

• 23 - Tomando conhecimento disto, a ANESP notificou o
secretário das Administrações Regionais, ALFREbO . MARIO SAVELLI juntando
todas as provas, solicitando a apuração dos fatos ali narrados.

••••

24 - Em 27 de setembro de 1997 a Autora voltou a
notificar o sr.secretário SAVELLI pedindo o afastamento do administrador
regional da Penha, ALFREDO MORGADO DA CRUZ e de TANIA DE PAULA.
Oficiou-se ainda ao prefeito CELSO P1TTA e ao sr. Vereador NELLO
RODOLFO presidente da Camara e ao vereador VICENTE VISCOME.

R. Barão de Itapetininga n° 255- 13° andar - conj. 1.11.1 .- São Paulo - São Paulo

•
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para a instalação dos barraquerfcis-e-s-enc ando o local. Gradativamente for'am7se
realizando eventos (Conforme fotos).

13 - No inicio de julho a ré cedeu um palco verde e seis
tablados verdes. O transporte foi feito em caminhão da AR-PE (placas GZ-8141).
A pessoa que enviou o palco e o caminhão é conhecida como CORONEL JETAI.
Todos os dias no período da manhã, um caminhão-pipa da ré trazia água, para a
feira.

14 - Ainda em julho de 1997 foi azaado pelo
ENGENHEIRO WAGNER da P.M.S.P. o laudo para a instalação da luz no local.

n

15 - Nos finais de semana eram realizados eventos com a
presença de artistas. Era um espaço aberto a que eles apresentassem o seu trabalho.
Um autêntico espaço cultural.

16 - Tudo corria bem até que no fianl de agosto (dia 29), a
coordenadora da feira FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA foi chamada por
TANIA DE PAULA na AR-PE e, depois de alguns desentendimentos, para surpresa
.eral, no dia 30 de agosta háve uma aUtuação-por invasão com escolta da Policia
‘Iilitar, sendo que neste mesmo dia foi realizado um show beneficiente amplamente

divulgado nos programas de ELI CORREA, PAULO BARBOSA, canos de som
nas ruas e panfleta gem (Anexo o bilhete dirigido ao agente vistor e o auto de
autuação).

17 - No dia 01° de setembro do corrente ano, em conversa
com o vereador VICENTE VISCOME na CAMAFtA MUNICIPAL, este garantiu
a permadericia no local até dezembro de 1997.

18 - A partir dai começou no local um clima de
desestabilização criado pela própria AR-PE através do auto de autuação. A pecha de
'invasores' apregoada pela AR-PE fez desmoronar todo o trabalho realizado até
então. Quebrou-se a credibilidade e a confiança dos barraqueiros na ANESF'.

(0)
1

n••••••



-/

:
r4,

lo

Marws Ant~.
Secretarie

Reg. 10833

•

1.

iwgá

1 J

...or

14.

•

¡Folha 11'
ff. _

O funek)náric
•
• .::;?

•

RAUL ALBERT'd? iPPNPLIVAL ~TO	 1151..?:
IrolPGA.17.

6 - Também foi expedido oficio ao vereador VICENTE
VISCOME avisando da inauguração da feira em 04 de julho do corrente ano.

7 - No final de julho foi feito um intenso trabalho de
divulgação da feira com ampla publicidade em jornais como ECO NORDESTINO,

:ÁRIO POPULAR e METRO NEWS.

8 - Em agradecimento pela cessão do espaço, foi feito no
jornal ECO NORDESTINO um trabalho mostrando os duzentos dias da

-,pdministração CELSO PUTA à frente da P.M.S.P. e o trabalho do vereador
VICENTE VISCOME na Penha, com fotos feitas pelo sr. José, fotógrafo da Penha
que presta serviços à Regional.

9- O METRO NEWS de 16 de julho fala do trabalho da
ANESP bem como da feira na Vila Matilde.

10 - Na Segunda quinzena de julho reuniram-se algumas
"rieranças no anexo G da CÂMARA (MUNICIPAL bem como AÇÃO POPULAR,
..AÇA E CORAGEM, ASSOCIAÇÃO DE BAIRRO COHAB ADVENTISTA
ENTRE OUTRAS lideradas pela ANESP e coordenada pela assessora VERÁ do
vereador VICENTE VISCOM E, para tratar da beatificação de FREI DAMIÃO e a
feira ora em pauta.

11 - Também se discutiu a criação do MUSEU
ORDESTINO projeto este registrado no 3° CARTÓRIO DE TÍTULOS E

DOCUMENTOS sob o n° 5067457-97 e o festival denominado FORRÓ-FEST.

12 - Demorou-se cerca de quarenta e cinco dias para a
montagem da feira, pois os recursos eram escassos. Assim, foi-se locando espaço

R. Darão de Itapetininga ri' 255- 13° andar - conj. 1.111 - São Paulo - São Paulo
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subscreve, vem, respeitosamente, perante V. Exa., requerer a presente MEDIDA
CAUTELAR INOMINADA contra a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO
PAULO, pessoa jurídica de direito público sediada nesta Capital, na R. Maria
Paula n° 270 pelos seguintes motivos de fato e de direito:

1 - Em 13 de maio de 1997 foi realizado um evento no
"ENTRÃO-Itaquera contando com a presença do prefeito CELSO PITTA, sua

.Rsposa e sua mãe, e vários vereadores, entre os quais 'VICENTE VISCOME,''''
presentado por sua assessora VERA.

.	 •
•• •

•

Marcos Antonio sim
Secretario

Reg. 10833

11111ffl

proc.

•

2 - Cerca de uma semana depois, o presidente da ANESP
)..ompareceu à CAMARA MUNICIPAL desta Capital buscando conseguir apoio
para o projeto de criação da feira de hábitos e costumes nordestinos. O vereador
"ICENTE VISCOME apoiou a idéia e transformou-a no projeto de lei n° 010419-
97.

3 - Com o projeto foi oferecido pelo vereador supra
referido o campinho situado próximo à estaçao Vila Matilde do Metrô para que ali
--)sse iniciado gprojeto. Com este objetivo solicitou que fosse oficiado a ele aos
cuidados de TANIA DE PAULA da AR-PE.-Isto foi feito em meados de junho de
b97.

4 - Por volta de 20-22 de junho de 1997 a ANESP já estava
'no local fazendo as inscrições dos barraqueiros beM como já fazia a promoção e
divulgação para a inauguração em 04 de julho do corrente ano. Na verdade a
inauguração somente ocorreu em 25 de julho às 20 horas no campinho da Vila
Matilde (Conforme oficios ao prefeito, à primeira-dam—a e ao presidente do CONE
SEBASTIÃO CARVALHO).

5 - Ainda no inicio de julho foi oficiado ao presidente do
Anhembi RICARDO L. CASTELO BRANCO pedindo palco. Também na mesma
data foi pedido dois banheiros móveis por noventa dias.



EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA MM.
VARA DA FAZENDA PÚBLICA DE SÃO PAULO.

MtifiRMitkoà;,«W.14~tmr:I~g.,

Secretario
Reg. 10833

••nn•••

ANESP - ASSOCIAÇÃO DOS NORDESTINOS DO
ESTADO DE SAO PAULO, entidade sem fins lu-crativos sediada nesta Capital, na
R. Barão de Itapetininga, n°255 -13° andar - conj. 1.111, inscrita no C.G.C.-M.F. sob
o n°96.479.043-0001-70, por seu representante legal CARLOS ROBERTO DE
FREITAS PEREIRA,-brasileíro, separado judicialmente, comerCiante, domiciliado
em Sao Paulo, no endereço supra mencionado, portador da Cédula de Identidade
R.G. n° 9.264.492, inscrito no C.P.F.-M.F. sob o n°006.809.088-97, com
fundamento no artigo 796 e seguintes do C.P.C., por seu advogado que esta

R Barão de Itapetininga n° 255. 130 andar - conj..I.111 - São Paulo - São Paulo
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PODER JUDICIÁRIO
sÃo PAULO
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Processo n21190/97
L22.2221;_5=7MANDADO DE CITAÇA0 -1

SALLES.

0(a) Doutor(a) VENICIO ANTONIO DE PAULA

Meritissimo(a) juiz (a) de Direito: 9ià Vara da

n••

.	 r.

Fazenda Ptáblica da Comarca de SXo Paulo ,na forma da lei,

MANDA, a qualquer Oficial de Justiça de sua

jurisdiçiWo que, a requerimento de ANESP ASSOCIAÇMO DOS

NORDESTINOS DO ESTADO DE SNO PAULO, .nos autb.s da açWo

MEDIDA CAUTELAR contra a PREFEITURA DO MUHICIPIO DE... .SA0
-----

PAULO	 -

CITE: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, na pessoa de...
seu representante legal, a Rua Maria Paula, 270

para os atos e termos da açXo proposta . conforme por cópia

em anexo, due fica fazendo parte integrante deste, e de

acordo com o seguinte DESPACHO: R.A. Ausentes • os seus

pressupostos legais, determino o processamento sem liminar,

até porque • e trata de Ato. Administrativo	 discricionáriO,

guia:650652

assino, par ordem do(a) Merit/ssiAykiiA &Miga)
cLARAY'"

ofictlát Maio'

duia:630652	 INIatuaGe.400-8

Eu,*	 Angela Reis, escr•vénte t'cnico, diç

Em,*	 -	 ra Y. Ot Kuano, Ofici 1 M•ior,

Angela Reis, escr•vénte t'cnico, digitei

,1"!/1 ra Y. Ot Kuano, Ofici 1 M•ior, subscrevi e

de Direito.

, • 4-+Tf.4'Ã.	 • .•	 ":•',;?•• ""	 ',•^4s	 *.,";

Reg. 10833

cuja apreciaçUo em termos de oportunidade e

escapam da	 vigil2ncia	 do	 judiciário.

conveni.encia

Requisitem-se

infwflaçtles, digo, Ci. le-se. In t. 2S.P.15/10/97.ka)

ANTONIO DE, PAULA SALLES; Juiz 'de Direito.

VENICIO

CUMPRA-SE. na forma e sob As oenas da lei,
teivertindo- .:!e•que. nos	 rmos do artigo 295 do

C(Sdigo	 'rocess	 endo CONTESTADA	 a0o,

presumir-se-No verdadeiros os -fatos Articulados pelais)

autories), fi.cando, 	 Ainda, cientificadcis) de que	 as

audiOncia deste juízo realizam-se- a Av. Brigadeiro Luiz

Antonio , n2 1027,	 •52 andaj .. e que	 o prazo para

contestação é de 20 dias.
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PREFEITURA DO MUNICÉIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

COMISSÃO CENTRAL DE ATENDIMENTO AOS MUNICIPÊS 



..
nie..: ... .	 (..	 ... .. .

• 6 ç 2"- l ‘'..1

•
Lk minitiiiáii

.	
...,.	

-	 ' r4 ........... ,..... 1	 ,

ir At4::::)‘
ANESP - Associação dos Nordes mos do Estado de São JPaulo ta.-+

LIFE - Legião Internacional da Fraternidade Ecologi .
R. Barão de Itapetininga, 255 - 11 0 andar cj. 1111 Centro - São Paulo 40 ' lla 1---.1-":—&-)` 	 	 do proc.

 .,

Fone: (011) 25 8-O3-*; 	 ,941i3/9001-3.2„.:, .... .3	

N .O ' fu°35ncio '''''- _cl...."8rlí • .	
ru ii,.._;tã...

--	 ...._ .
	 ar~dr..,..

	

../ '.....) fuacioilário_	
1

N° 093 / ANESP / 97 	 ....,--:-.7. 	 mbro-1-99%.

littá
ittillitlittíit

OFÍCIO N° 093 / ANESP / 97
Senhor Celso Pitta
Mui Digno Prefeito da
Cidade de São Paulo

Vimos através deste informar a Va. Exa. que nossa briga não é com
o1/4senhor e sim com a Administração Regional da Penha Vereador Vicente Viscome e sua
Assessora Tânia de Paula, sendo que a mesma foi a responsável pela desmontagem da Feira
de Hábitos e Costumes Nordestinos, e nos cobrou propina de R$ 1.000,00 (hum mil reais)
semanal e não pagamos, sem contar a venda de uma rifa de um carro importado, sendo que a
mesma era vendida livremente dentro da administração da Penha. Fizemos a denúncia e
procuramos a assossoria do Prefeito Celso Pitta. Não obtivemos apoio por parte da
Prefeitura, ai então surgiram associados e entidades que resolveram nos apoiar, razão pela
qual estamos juntos. Gostaríamos de salientar-mos que não temos nada contra Va. Exa.

Mui atenciosawente,

• CarlCis Robe p/de Freitas Pereira
residente

4.

ei•••

„iro

./,`%
thut.QtraL

Magnete	 •	 •

Wit

1



/

ié15)
• .

•

	 nP 	 em	 ..120,qrwe

AO SENHOR SECRETARIO DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS;
DR. ALFREDO MARIO SAVELLI

01-(SGM-023637/97-8)

REFERENCIA: CARLOS ROBERTO DE FREITAS PEREIRA	 -
Presidente da ANESP e LIFE
R. Barão de Itapetininga 255 - 11Q a. cj.1111
SP/SP

. Faz gueixa e grave denuncia de corrupção.

Gabinete e que trata de assunto de competência dessa

Secretaria, adotando providências cabíveis e informando o

interessado a respeito.

De ordem do Senhor Prefeito, encaminho-lhe, em

anexo, para conhecimento, o expediente recebido neste

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU

•

GIIMRT01 BIM ROSSI

AssessoEsp4cial do Prefeito

Folhe de informaçio n? 	

Cordialmente,

do proc.
e 19 5-r

'ItC3nrJlenár.

Marcos nto

•. Secretario
Reg. 10833



•

7=

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

5 expediente e 008/98 	 28 01 98	
1tYI	 	  1	 W 	

Folha de Infonnaçáo n• 

COMISSZO CENTRAI; DE ATENDIMENTO AOS MUNÍCIPES

A/Ct EmIdio M. Mesquita

O assunto abordado no Termo Circunstan-

ciado n2 008/98 da MAU (of£cion2 093/A1ESP/97), jEt foi tra-
tado administrativnmente e eetá tramitando tuábám indiciaamen
•te (Processo no 1190/97 — Medida Cautelar innaineda).

Para conhecimento de V.Sa. encaminhamos
em anexo chia dos documentoe relativos ao denunciado.

são Paulo, 28 de Janeiro de 1998.

Marcos Antorsto,_
Secretario
RIsi, 10233
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( L'- LI1ROLEGA
EN IDA	

ORTULANtA R
UA P

C•.

T I T ti 13-0
Acrio Judicial movida contra JoRo Peckny - Imissão de p osse enn

27/6/1957	 Processo nw 28.047/55 • Planta P .4.525 - G-14 - A-15.Dis positivo legal - Decreto W 1.093 ne 27/10/49.
Declara de utilidade pUblica ui imo'vel situada a% avenida Hortulan

ofici,a1), aestinado a instalaçcies necessa'rias. ao serviço.;de limpeza publica.
Cartacw Adjudicocrin (Autos ne 1.635/54-1 ,2 v.r.m.1 de • 11/06/87;retintrad:.	 n'	 matricslic r“, 	:7!./09/M7,n0 12*: ur tnrso	 krziscrl	 imilve;J!,
. Corx• ue \ulualracao nacia m'e.mciona •manto ao dlrelso	 orel•.rèncsa	 prkfemocaz,.

Minuta  Q 1.81D.

•••••-rt-4"-

•: ftcioár
et4;04;'—Marcos-A

Secretãet6'
Reg, 10833
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Folha n: 4' "iiaJ'proc.
N:101clie do 191 í' 

O func00
de i-" -	 •...,"

.uu Ofício (fr. U7/£AR/ATAJ/97 em 03/11/97 	

AN/PL-SUOS
1:enbor Supervisor

J ufício nr. 07/SAR/ATAJ/97 t
finalidade d4 obtenção de subsídios	 que JUD. o
contestação na Medida Cautelar inominada que a
sociação dos Nordestinos do Lstado de to W4u1o

contra a Municipalidade de :.iãO rAUIO.

olicitamos a V.Ua. responder ítem por.-
ítem, as indagaçdes referentes ao Irrício VG/97/JUD.33, aqui.
desenvolvidas.

tem a
ofereça
ANLSP-
o move

3f
r:

;	 I

a

•

1- Os fatos nurrados na petição inicial
efetivamente aconteceram'? Pedimos comentá-los.

• Juntar croqui do local, indicando se
a área é dOM1Nial ou de USU COMUM.

Houve participaçao da AR/PE na
orsanização da ..;eirwt*

4• U que ';'01 feito pura desocupar a

a, Houve a preensão de material no local?

b)caso poL,itivo, esclarecer quais mai.eriais e onde
se encontram.	 •

c)foi luvrado nuto de iuicenc-4o? Juntar

Lompletado
retnar	 ;Issessoria Jurídica.

•
olleitamos, ainda, ulenção	 vrazo,

que

t;ão Paulo, T.J •a novembro de 19V7.

(24.

P)•CUUAlORA-ASSIS:T. Téè. 11
:1N-PL

anusp.

Folht
Pjg

'0 funckinár.

Seendirie
Reg. t0883

aL



Marcoc Antonio ãrilva

Secretario

Reg. WEG3

do proc.

e Yn£_
Liai do ;

E

N°. 	 Ç-.1 	 de •

	

O funcionáris	 Á

AR.PE/Exp.Gab.

_

Tendo sido orovidenciado o ofício 119.3197

AR.PE/Exp . Gab. de 13/10/97 via fax, determino . arqui-.
vamento deste.

n•••

2kS

FEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULC

Folha de inforrnni0 0 • 	

2099/SAR/6AÇ/97 	em 	 13../....a.a. ../2.2	 Lk,....
.	 •. • ;.,;.".

r"
-1 .“. •	 ják:.

_

Foffii n: 	 dce-~
PAULC, N:  CO1 jpIttiV9M1

O funcioná&	 .

13/10/R7

fil'iatúRíg i ts C L. Lima
-	 EXP - G

AR - PE



: END.TRAB.: R MATIAS CARDOSO

CAPT:

DADOS PESSOAIS DO RO 7.442.522-5 6D00000527-70J91

RO C/OUTRAS OpALZE--E.01à.rVirZ.F,1242/I444
r: • !-,	 z •	 F• I t.	 I

MAE = CICERA"CHAVES DE SOUZA	 t	 02	 .• . .OLHOS.= CAST.CLAROS CABELOS= CAST.CLAROS PELE= BrIen lr . ..4....y.(*IVIL ) ,Auguip
- • DATASASC= . 04/0.1./1946 NATURAL DE BACABAL -MA

! PROFISSA0 r=:COMERCIANTE	 GRAU INSTRUCAO= SUPERIOR
• IDENTIFICAqAO: DhTA= 1.2/03/73 POSTO= P.I.011 - SANTO AMARO
••	 PRONTUARIO= FOTO E IND. DATIL.. OBSERV=

. END..RESID: RUA JOAO CARLOS S BORGES 00340 	 STU AMARO

00133	 BROOKLIN

00/00/00 DVC= 355.827-

RO COM: ALIASES	 'INOUERITOSICO-AUTORESIPROCESSOS ' MANDADOS 'CAPTURAS

' REGISTRO 0001/ 0001

A MTD NUM	 •	 FORM	 RCV	 L=01 CO3= 	 P01 1.71

•

01/10/971.7:t3SSP-IIROD 	 DADOS PESSOAIS DO RG 7.442.522-5 SD00000527-7019

SITUACAO= CRIMINAL 	 . RO C/OUTRAS OUALIF FORM.FUND= E4343/I444
NOME = FRANCISCA RODRIOUES BEZERRA 	 SEXO= F

: PAI	 MANOEL RODRIGUES DE SOUZA
1 MAE = CICERA CHAVES DE SOUZA	 •
1 OLHOS= CAST.CLAROS CABELOS= CAST.CLAROS PELE= BRANCA 	 EST.CIVIL = DFSOUllADO
DATA NASC= 04/01/t946 NATURAL DE BACAPAL -NA
PROFISSÃO= COMERCIANTE	 GRAU 1NSTRUCAO= SUPER/0R .
IDENrIFICACAO: DATA= 1.2/03/73 POSTO= P.I.011 - SANTO AMARO

PRONTUARIO= FOTO E IND. DATIL.. . OBSERV=
END.RESID: RUA JOAO CARLOS S •BORGES 00340 	 STO AMARO

-
1 0i/á0/917:13SSP-IIROD•

15ITU;C60=
• NOME . = FRANCISCA  RODRIGUES BEZEF
PAI = MANOEL RowiTrumu—D, SOUZA
MAE = CICERA"CHAVES DE SOUZA

i! •	 'o 7

ED.TRAB.: R MATIAS CARDOSO
•

'	 •

CAPT:

00.133 BROOKLIN

00/00/00 DVC ... 	555.027-

RS COM: ALIASES

	

	 'INOUERITOSICO-AUTORES'PROCESSOS ' MANDADOS 'CAPTURAS

REGISTRO 0001/ 0001

A MTD NUM	 rcv	 L=02 C=01 POA MTD NUM L=02 C=01 POt 17•

FRIT[1:21r

Rifa .rcos Anton ãjj
Secretario

Reg, 10833
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! N .'.	 •
1, ------

rtine'.4.)11ári0
•

1/4
ULTIMA

A MTD NUM FORM

PAO

NUM
Folha n.
N.'  W-1

10 funciorOg

FATO=	 INST.=
VITIMA=NEWTON FIGUEIREDO COSTA

SE

PC;

•

Marcos Antonio	 va

Secretario kJ
Reg. 10833

mAroun ... crrn AmemnBAIRRO= STO AMARO	 MUNICIPIO=

,	 •

END RESID SE0=002 RUA = RUA ITARARE

RCV	 L=01 CO3= 	 POSA

z:.(4=002 FRANCISCA BEZERRA RODRIGUES

5
01/10/9717:14 SSP-IIROD 	 INQUIRITOS.D0 RO 7.442.522-5	 SD00000527-7e:

PA(
**N.TN0=-000O7:11 DEL.= 11 u.P. - SANTO AMAI, 	 FATO=	 INsr.= r

SEQ= 003 TIPO= POLICIAL	 VITIMA=OZUe.S CARLOS DO CARMO
INC.PEN= * NAO CONSTA

**N.IN0= 0537/84 DEL.= 01 D.P. -
SE0= 004 TIPO= POLICIAL PORTARIA
INC.PEN= * NAO CONSTA

•

**N.INQ= DEL.= 27 D.P. -
SE0= 001 TIPO= POLICIAL PORTARIA
INC.PEN= ART.0155/CODIO0 PENAL

ART.012 /CODIGO PENCIL

SEO= 00i TIPO= POLICIAL PORTARIA . VITIMA=

	

.	
INC.PEN= ART.0155/CODIO0 'PENAL	 ....... 	 . .flA,tit0	.	 .

	

.	 ART.OtE /CODIGO PENAL	 ..--. LeArj,t, cÁnjemn.x4 , ,

**N.INO= 1053/7111 DEL.= 11 D.P. -
SE0= 002 TIPO= POLLCIAL PORTARIA
INC.PEN= ART.01.29/COD/00 PENAL
SE0= 002 TIPO= POLLCIAL PORTARIA . VITIMA=SIDNEY ANTONIETE

.	 INC.PEN= ART.01.29/COD/00 PENAL — 
)446:0 erelliwuÁ

O

FATO= 28/01/77 INST.= 02.**N.INQ=	 DEL.= 27 D.P. - IBIRAPUERA 	 FATO= 28/01/77 INST.= 02,

-

**N.INO= 1.053/713 DEL.= 11 D.P. - SANTO AMARO	 FATO= 05/12/70 INST.= 31,

	

: Ir)	 **N.INO= 0295/91 DEL.= DIV.INV INF C/ECO.POPULAR FATO= 17/12/90 INST.= 20,
SEG = 005 TIPO= POLICIAL PORTARIA . VITIMA=ANTONIO JOSE DINIZ

	

.	 INC.PEN= * NAO CONSTA
..:.TECLE (PFO> PARA CONTINUAR A EMBICA()	 .	 .

A MTD NUM	 FOR(' 	 RCV	 L=01 C=03 P01



¡Fala r4	 do n

funcionário 
di70• 	• "

ULTIMA.

TECLE (P179> PARA CONUNUAR A EXIBICAO

A MTD NUM RCV	 L=01 C=03 PC•

FwmfirT1,

i'llnienf' cio

MItittfit Antintlõ Si
Utrãtãele

leà933

t,)

INOUERITOS DO RO 7.442.522-5	 SD00000527-1;#01110/9717:14 SSP-IIROD-'
. **N.INO= 0295/91 DEL.= 02 DEL. INF C/ECO.POPULAR FATO = 17/12/90 INS•.=
3E0= 006 TIPO= POLICIAL PORTARIA . VITIMA=ANTONIO JOSE INNZ	
INC.PEN= ART.0171/CO1)IGO PENAL -	 Folha n: 61-5.,<1

RI •

A MTD NUM

01/10/971.7%14 135P-IIROD

FÓRM	 RCV	 L=01. C=03 PO_

PROCESSOS DO RO 7.442.522-3	 SD00000527-

**N.PROC=	 061/77 DECI5A0= 12/02/00 11P0= COMUM 	 NJNO=
LEO= 001 AUT.JUD= 15A V CRTM G.PAULO	 Si. INQUERTIO ARQUIVADO
INCID.PENAL= *NAO CONSTA
TRANS. JULGADO= *NAO CONSTA MULTA='

**N.PROC=	 415/85 DECISAO= 11/06/05 TIPO :- COMUM	 .	 NANO= O
9E0= 002 AUI.JUD= 26A V CR1M S. PAULO 	 sir= INQUER3I0 ARQUIVADO
INCID.PENAL= *NAO CONSTA
TRANS. JULGADO= *NAO CONSTA MULEA=

**N.PROC .=	 141363/05 DECTSAftz; 20/02/96 11P0- : COMUM	 .	 O
SEG= 003 AUT.JUD=	 DEM) 1NO. POL. JIM. Sli= INOUER110 ARQU)VADO
INCID.PENAL= *NAU CONSTA
TRANS. JULGADO= *NAO CONSTA muLró.



A MTD NUM - FORM	 RCV	 L=01 C=03 PO

CONTRAMAND SEQ= 001 N.PROC.=
EXPED1CAO= 04/06/96

422/92 AUT.JUD.= 27A V CRIM S.PAULO
MOTIVO= REST O SURSIS

a

' A MTD NUM FORM	 RCV	 L=01. C=03 F

d9 proc.

d eill 9 SÇ

t O i;.sncloná

Marcos Antonio
Socreta4in

R. 10833

Pht

,,

;;

//

	 ."<*N.FRW-= 422/92 DECTSA0= 15/02/93 ITPO= COMUM
5E0= 004 AUT.JUD= 27A V CRIM S.PAULO 	 SI = COND.C/S1
£NCID.PENAL= ART.0171/COD100 PENAL • 4,1 -
PENA(S)=	 1 A RECL. REG. ABERTO .

-SURSIS
TRANS. JULGADO= *NAO CONSTA MULIA ,	10 DIA(S)-MUJ

PratfigNN"	 do
N.' .......	 •	 /

I

. 0 fun	 op,-7
%-• - ti

air

• .

1hn	 utt,aip9111A.1°•`'
.31

ft;nc . n.
- .

nano

o
u°do p

s(

15

•**N.PROC=	 422/92 DECISA0= 14/J.0/93 TIPO= O= COMUM	 esih, s

SEQ= 005" AOT.JUD= 27A V CRIM 6. PAULO	 SIT= REVOGACA) n!--tddra3-_
INCID2PENAL= ART.0171/CODIGO PENAL 	 -	 .
PENA(S) =	IA RECL. REG. ABERTO .
TRANS. JULOADU= *NAO CONSTA MULTA= 2 ft:kl& ,nário10 DIA(S)-MUL -	.

**N.PROC=	 422/92 1)EC1SA0= 31/05/96 TIPO= COMUM 	 N.INQ=
SEQ= 006 'AUT.JUD= 27A V CRIM S.PAULO	 SIT= RESTABELECIDO O SURGIS

• INCID.PENAL= ART.0171/CODIGO PENAL
PENA(S)=	 1 A RECL, REG. ABERTO .

SURSIS
TRANS. JULGADO= *NA° CONSTA MULTA= 	 10 DIA(S)-MULTA

ULTIMA.	 .

01/10/9717:15 SSP-IIRGD INU,INF.PR I MAND I CONIRMAND 7442522-501)00000527-

DOCUMENTOS:CN=CERT NAGC,CC=CERT CASAM,CM=CERT M1L1TAR I TE=T11 ELEITOR ,OU
SEQ= 001 DESCR.= CC, TE

•
• .

¡ INFORMACOES GERAIS .	 .	 .

SEQ= 002 DESCR.= QUALIFICACAO INDIRETA INQ 293/91

MANDADO	 SEQ= 001 N.PROC.=	 422/92 AUT.JUD. ,- 27A V CRIM S.PAULO
EXPEDICAO= 19/10/1993 PENA= 	 IA 1-CL. RUI. ABERTO .
INCID.PENAL= ART. 0171 CODIGO
CLA9.= CONDENACAO PRESCRICAO- 19/10/1999 sir. EXISTE C.M.001
CUMPRIMEN10=

ULTIMA.

•



Dependência: 10o DELEGACIA DE POLICIA
Boletim Número : 004869/97

ditj proc.

d419 5.1‘ 
1,2,04,,111

FcI1.1akiPU

runcion

Marcos A ;mio S
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ci:J1'...1'Y
•045 90 1 4 SECRETARIA DE Egi-);xpo l p,pmg9ócio-.41DA SÉ URAN

ÇA/''!M	 POLÍCIA	 11.1:10--ESTADel :	 71 PAI, Wit

FL.: OC
Emitido em : 22/09/9

5673-37025

BOLETIM DE OCORRENCIA DE AUTORIA CONHECIDA

DATA OCORRERIA	 23/07/97	 BORA; Nora incerta

Local	 : RUA ATUAI, S/N 2	CIRCUNSCRICAO	 lOoD.P

NATUREZA : ESTELIONATO

DATA COMUNICACAO	 22/09/97	 HORA: 19;36

ELABORADO EM	 :22/09/97	 NORA: 19:38

ladiciados:

- FRANCISCA RODRIGUES BEZERRA - Nao presente ao Plantao - Natural de : SP - Nacionalidade : BRASILEIRA

Sexo : P --. Cor da Pele Branca - Estado Civil : Ignorado - Instrucao : Analfabeto
Endereco Residencial 	 - RUA PERDIZES - PERDIZES - SAO PAULO - SP - Eadereco Comercial

RUA BARNO DE ITAPETININGA, 255 - CENTRO - SAO PAULO - 	 - Fone : t0011) 258-0513

Nome da Empresa : ECO NORDESTINO

- CARLOS ROBERTO DE FREITAS PERE/RA - Nao presente ao Plantao - Documento :9.264.492 SSP/SP

Natural de : SP - Nacionalidade : BRASILEIRA - Sexo : M - Cor da Pele : Branca - Estado Civil : Ignorade.

Instrucao : Analfabeto - Eadereco Residencial :	 - RUA PERDIZES - PERDIZES - SAO PAULO - Si'

Eadereco Comercial	 - RUA BAIO DE ITAPETININGA, 255 11 2 ANDAR 1111 - CENTRO - SA0 PAULO - SP

-Fone : (0011) 258-0513 - Nome da Empresa : ECO NORDESTINO

Vitimas:

• VIVIANE LOURENE0 LEILI GODOI - Presente ao Planta() - Docuaento : 17.457.412 SSP/SP - Pai : gáno LELLI
Mas EVA LOURENEO LELLI - Natural de : SA0 PAULO - SP - Nacionalidade : BRASILEIRA - Sexo : F

Cor da Pele : Branca - Nascimento 	 : 28/10/69	 27 Anos - Estado Civil : Casado - Profissao : DO LAR

_lastrucao ?dado Srau Completo - Endereco Residencial : - PÇA MACEDO BRAGA, 21 - CIO PATRIARCA 	 .

SÃO PAULO - Si'

- CLEIDE SORIANO - Presente ao Plantao - Documeato : 4.558.486 85P/SP - Pai : JOAQUIM DIGANE

Man CONSTANCIO DINGANE - Natural de : SA0 PAULO - SP - Nacionalidade : BRASILEIRA - Sexo : f
Cor da Pele : Branca - Nascimento -	 21/03/50	 47 Anos - Estado Civil : Casado - Profissao : DO LAR

Instrucao : Primeiro grau Completo - Endereco Residencial : - RUA ATUAI, 685 - .VILA ESPERANÇA	 .

SA0 PAULO • Si' - Fone : (0011) 684-1658

- SIMONE CLEMENTINO DOS SANTOS - Presente ao Plantao - Documento : 24.185.434 SSP/SP

Mae : EDIRANICE CLEMENTINO DOS MITOS - Natural de : SÃO PAULO - Si' - Nacionalidade : BRASILEIRA - Sexo : F

Cor da Pele : Parda - Nascimento 	 : 28/11/73	 23 Anos - Estado Civil : Solteiro 7 Profissao : AJ. GERAI
Instrucao Primeiro Grau Incompleto - Enderece Residencial :	 - RUA RELOiSA DE CAMARGO, 272 	 -\

VILA ESPERANÇA - SÃO PAULO - Si'

- MARIA LUCIA SIQUEIRA - Presente ao Plaatao - Documento : 10.847:311 SSP/SP

Pai : WENCESIAU SILVERIO SIQUEIRA - Mae ORIDIA GOULART SIQUEIRA - Natural de : SA0 PAULO - SP

Nacionalidade : BRASILEIRA - Sexo ; F - Cor da Pele : Branca - Nascimento 	 :13/05/56	 41 Anos

Estado Civil ; Viuvo - Profissao 	 COMERCIANTE - lustrara° : Primeiro Grau Incompleto

Endereco Residencial	 - RUA MARIA CARLOTA, 427 - VILA ESPERANÇA - 500 PAULO - Si'

Fone : (0011) 6958-7710

HISTORICO

CIRCUNSCRICAO	 lOoD.P

BORA; Nora incerta

HORA: 19;36

NORA: 19:38

.n••



LO func.:
SECRETAttIA-DE-ESIADQ-..D.AiirA.ELEÁGC:2:.D.SZ"jóCICIS DA SECIPAkWiP(WfB 

POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO

.A • •

•

Dependência: 100 DELEGACIA DE POLICIA
Boletim Nümero : 004869/97

id7‘

COMPARECEM NESTE PLANTA() AS VITIMAS, S QUAIS
INFORMAM QUE NO MES DE MAIO DESSE ANO NA RUA ATUAI, INS LOU-SE UM
•CENTRO DE DIVERSOES, ONDE ERA ANUNCIADA A LOCAÇAO DE ESPAÇO PARA
INSTALAÇAO DE BARRACAS DE VENDA DE COMIDAS TIPICAS N RDESTINAS. O
EMPREENDIMENTO ESTAVA A CARGO DA EMPRESA ANESP-ASSOCIAÇAO DOS
,NORDESTINOS DO EST. DE S. PAULO- CUJOS RESPONSAVEIS SAO OS
•INDICIADOS, QUE UTILIZAVAM-SE, AINDA, PARA DIVULGAÇAO DO
EMPREENDIMENTO DO JORNAL ECO NORDESTINO. OS INDICIADOS PROMETIAM AOS
INTERESSADOS A POSSIBILIDADE DE SE UTILIZAREM DO ESPAÇO PELO PRAZO
DE 99(NOVENTA E NOVE ANOS), EM TROCA DE R$100,00(CEM REAIS) NO ATO
DO CONTRATO E O PAGAMENTO SEMANAL DE R$100,00(CEM REAIS). AS VITIMAS
ADUZEM QUE OS INDICIADOS DIZIAM TER RECEBIDO O TERRENO PARA
UTILIZAREM PELO PRAZO ACIMA DA ADMINISTRAÇAO REGIONAL DA PENHA.
DURANTE DOIS MESES O EMPREENDIMENTO FUNCIONOU NORMALMENTE, TENDO ALI
SE INSTALADO 32 BARRACAS. OCORRE QUE NO FINAL DO MES DE AGOSTO, COMO'
OS INDICIADOS PARASSEM DE DAR SUSTENTAÇAO AO EMPREENDIMENTO,
INCLUSIVE NAO TENDO PAGO A CONTA DA ENERGIA ELETRICA, QUE IMPLICOU
NO	 CORTE DO FORNECIMENTO, REPRESENTANTES DOS "BARRAQUEIROS"
PROCURARAM A ADMINISTRAÇAO REGIONAL PARA RECLAMAREM, QUANDO FORAM .
INFORMADOS QUE A CONCESSAO PARA USO DAQUELE TERRENO FORA AUTORIZADA
APENAS POR TRES MESES, PARA FINS BENEFICENTES. AS VITIMAS ESCLARECEM
QUE SOFRERAM GRANDE PREJUIZO POIS TIVERAM QUE ALI SE INSTALAR COM
ESTRUTURA DEFINITIVA, HAVENDO GASTO NA CONSTRUÇAO DE BARRACAS, NAO
HAVENDO O RETORNO ESPERADO, POIS OS INDICIADOS, DURANTE O TEMPO QUE
DUROU O EMPREENDIMENTO NAO FORNECERAM A ESTRUTURA QUE PROMETIAM,
INCLUSIVE QUANTO A REALIZAÇAO DE ESPETACULOS, QUE DEVERIAM ATRAIR
PUBLICO CONSUMIDOR. INFORMAM AS VITIMAS QUE APOS O FINAL DO
EMPREENDIMENTO NAO MAIS CONSEGUIRAM CONTATO COM OS INDICIADOS, QUE
DEIXAM INFORMAÇAO DE QUE ESTA() EM VIAGEM PARA O PIAUI. 	 ,q	 _1

FL . 00Z
Emitido em : 2'09/97

567 -370294

VITIMA. X/ /(1 At--e-Kt

•

'

funclonár'elk
mzgras—A-ntbn io 1 va	

Ira

"t
Secr.

Reg. lactac n

()
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Providências tonadas :0.0.

SOMI	 : 8,0. PARA INVESTIGAçãO
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Tendo chegado ao meu conhecimeto seravds d o.
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 tim:. 

	

n	
,

'fflie	 de °corrsucia ng 4869/97; . por parte de Viviae Lo neo0
i:0'.4.,.'' 	 . .	 w	 ..
5 . vmeill Godoi; Cleide Sõrinno, Simone Clementino dos Santas' que
ii ãtv.-

êta de 23.07 . do ano em curso, instalou-se um Centro de ' DloWl
i:, ;4 .	 •v.!'voes com espaço para Barracas de Vendas de comidas tipicas Nâ

• !n

estinas? a cargo da Empresa ANESIC.Associação do Normeatínos O-.. t

'de São auloY tendo como respostívels Francisca Rodrigues Dezei'
• -	 4"

g ' .:ra e Carlos Roberto de Freitas Pereira ? sendo certo que a dur-á
era de 99 anos e que para , isso cada barraqueiro pagou a 0,

W
opn;ga de R$ 100100 semanais.Ocoíre, que haao aquele terren4
.stava sob a.resposabilidade da Adminiatração Regional da Reibt

.1 • _5 ' 	.	 1	
.,

:447, ,Ckfora at4 aquela Regi:onelpN 9.n
d

d ..11'xicaram Sabendo que -:o
••.
0prazo legal era de tres meses e quando foram procurar os iudi7

ciados estes haviam desaparecidos pou por instaurado o campeten
te l procedimento penal'9. determinando ao Sr. Escrivr.ode meu caf.

go que Ao R. gata , tome preliminarmente de"seguintes providn4

4

iNtr,

ciast

I -J. aos autos:
:I. "Boletim de Ocorrencias alusivo aos fatos;

II tu Natgique-se as partes para oitivas em cer!:.
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PROT. T1/1)63099
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1.111.11 VPPFPP

II,- PP PP
If PP PP
11 PPPrPP
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1III11 PP

CRIMINAL
04/11/97

; •
• ' 2. "	 • •	 •	 •• TIDA()

O‘tttico que o ruitm;ro constante netta
PoRTARiA confere com o de regis ro
ospa da autuação 11.6

14.4.22.:1L... 	 	
O referido ei verdade dou fé.	 .
na Pealo, .27.?-. de 	 4 111-2-

•

Marcos Antonio Iva
Secretario

Reg. 10833
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1
qu.e...foi. cedtdo...aquela. espaço . para a, Dona *. :44
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I taram aiá,Ogar. comrr, ancisca .odricues .Bezerra e Carlos Roberto de Frat
.._ ta., I•Orgm, nao lograram 6'xito, em resolver o problemapQue, ent'áo sentido:...
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Em 2 de maio de 1999.
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME DO PROCESSO
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volume_	 , do
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	 RPP 21/99.



CARLOSBOBENTO PA SILVA - RF 1 -
"&at ticksiative

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME DO PROCESSO

A$ fo1ha8_P4Z  , fica inaugurado o volumen::
do Processo RPP 21/99.

Em 2 de maio de 1999.
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